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m£6RAlM FOB EL OIBLE. 
SBRVIOIO FASTIOÜLAH. # 
toa, 
T E L E O H A M A S D B A N O C H E . 
Niieva Yotk. 30 de mareo, á las 
7 d é l a noche 
U n v i o l e n t o i a o a n d i o ee h a d e c l a -
r a d o e n C a y o H a e s o , q a o h a d e s -
t r u i l o m n s h o s e d i f i s i c s , e n t r e l o s 
q u e s e c u e n t a n v a r i a s f á b r i c a s de 
t a b a a o y a l m a c e n e s , q u e c o a t e n i a n 
ef ec tos por v a l o r de d o s c i e n t o s c i n -
c u e n t a m i l peaou. 
L o s e d i f i c i o s de m á s v a l o r d e s -
t r u i d o s h a n s i d o l a s f á b r i c a s de t a -
b a c o . 
E l fuego c o n t i n ú a e z t e n l t ó n l o s e . 
P o r c o s s a c u e a c i a de e s t e s i n i e s -
tro, s e h a l l a n p a r a l i z a d o s a l l í t o l o s 
l o s n e g o c i o s . 
H i l l e g a d o á e 3 t \ c i u l a d e l n u a v a 
m i n i s t r o de B a p a ñ % , S r . M a s r a a g a , 
y s a l i r á p a r a W a s h i n g t o n m i ñ a n a , 
m i é r c o l e s . 
Lóndrea. 30 de mnnso, á l a s ) 
7 y 15 ws. de la noche. \ 
E l m á r c a l o de a z & c a r de r e m o l a -
c h a h a c e r r a d o f i r m e . 
T B L i B a 2 t A M i a . S D E H 0 7 . 
Lóndres, 31 de mareo, á las ? 
7 de la m M¿na. S 
B i T i m e s te e a t \ c a p i t a l d i c e q u e 
• s p o s i b l e q u e G-res ia p r e c i p i t e l a 
g u e r r a á a t e s de u n a s s m a a a , y c o n -
s i d e r a n e c e s a r i o q u e l a s p a t e n c i a s 
h a g a n l o s m a y o r e s e s f u e r z o s p o r 
p o r e v i t a r l a . E l G-obierno de A t é -
ñ a s h a r e n o v a d o l a s ó r d e n e s p a r a 
2 por 
l A n d r é s , m a r z o 3 0 , 
A.zlícar do remolacha, 12i9e 
kxúcar centrffaga, pol 96, & 14. 
[dem regalar refino, 13. 
ConHolidados, & 100 3 i l6 ox- lnterés . 
Cuatro por ciento español , 5S. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
1(>0. 
P t e r í s , m a r z o 3 0 » 
Renta, 3 por 100, 80 fr. 25cts. ex- interós , 
les telegrama» qt&e «nAeceííefa» con a r v s -
j lo a l a r t í c u l o 9 1 í!e í a £ 0 9 rt# F r i H * * -
C O T I Z A C I O N E S D B L . A B O L S A 
el dia 31 de mareo de 1886. 
^ Abrid A 259 por 100 y 
cierra de 239 á 2 3 9 ^ 
por KM) tf \an «loa 
D K L 
»'OKI>íia V V B U C O f i . p g D 
3fiita S p g iüwéréo y tmo de 
amortisKotcn anual . . . . . . . 
Idem. Idem y dos idom 
(dem de anualidades....—... 
Billetes hipotecarlos. . . . . 
Sonoa del Tesoro de Paerto-
Elco . . . . 
Sonos del Ayuntamiento—.. . 
ACCIOMSS. 
iftnso Eepalíol de bt Isla do 
Cuba 
Banco Industrial 
Uacoo y Coap»fiift de Almft-
oenns de Begla y dol Comer-
cio — 
rjompa&ia do Almacenes da 
üepoaito de Santa Oatali-
. . 6 9 á e 8 J p g Doro 
Banoo Aerícola 
iJaia de Anorros, Desoueutoa 
y DopóEitoa de la Habana.. 
Oródito Territorial Hipcteoa-
r lode ia l s ' a de Cuba _ . . 
Empresa de Fomento y Navo-
gaolon del 8ur . . . . 
Primer» Compañía de Vapo-
rea de la B a b i a . 
Oompafiln de Almacenos da 
l a a d q u i s i c i ó n d e l m a t e r i a l de g u s - 1 oom^tfa8^ AÜaoe^" d¿ 
~ r a I Deposito de l a Habana—.. 
, _ . _ . , I (Jompafiia SapaSola de Alnm-
S e e s p e r a q u e l a C á m a r a v o t a r a s br&d0 ¿e ( j ^ 
q u e s e p o n g a n s o b r e l a s a r m a s l a s ( " Z l A ^ a l T * * * Alum' 
t r e s ú l t i m a s c l a s e s de l a s r e s e r v a s . 
Nueva York, 31 de mareo, á i 
las 7 y 15 de la m a ñ m a \ 
L a s p é r d i d a s o c a s i o n a d a s p o r e l 
i n c e n d i o de C a y o H u e s o s e h a c e n 
a s c e n d e r á m i l l ó n y m e d i o de pe-
s o s . 
S e g ú n t e l e g r a m a de P a n a m á , h a 
o s u r r l d o u n a e x p l o s i ó n de p ó l v o r a 
e n l a s e c c i ó n de l a C u l e b r a , o c a s i o -
n a n d o l a m u e r t e á d i e z i a d i v í d u o u . 
A d e m á s , r e s u l t a r o n c u a r e n t a h e r i -
dos . 
Nueva Y w k . 31 de mareo, á las ? 
8 y 45 ms de la m iñana . s 
E s i n d u d a b l e q u e c o n l a l l e g a d a 
d e l S r . M u r u a g a y l a s n u e v a s i n « -
t r u s c i o n e s que t r a e d e l G-obierno de 
E s p a ñ a , r e v i v i r á n l a s n e g o c i a c i o -
n e s p a r a l a c e l e b r a c i ó n de u n t r a t a -
do de c o m e r c i o e n t r e l a s A n t i l l a s y 
l o s B s t a d o s - I T o i l o s . 
S I n s m b r a m i m t a de d i s h o d ip lo -
m á t i c o n a o b e d e c i d o a l p r o p ó s i t o de 
q u e p u e d a n a c e l e r a r s e l a s n e g o c i a -
e i o n e e p a r a e l t r á t a l o de c o m e r c i o 
e n t é r m i n o s v e a t a j o s e a p a r a á m b o a 
p a í s e s , p r e s ^ i n l l é a l o a a d a d i f e r e n -
c i a s d i f í c i l e s de c o n c i l l a r , y a c o m e r -
c i a l e s ó p o ' i t i c a s . e n t r e l a s A n t i l l a s 
e s p a S o l a s y l o s B^ta- los^IToidos . 
E i M i n i s t r o de B a t a d o d e l G a b i n e -
te e s p a ñ o l . S r . M o r e t y P r e n d e r g a e t , 
t i e n e p a r t i c u l a r i n t e r é s s n q u e t a c 
l u e g o c o m o l l o g n a á W a s h i n g t o n e l 
8 r . M u r u i g a , c o m i e n c e p o r e x p l o -
r a r l o a s e n t i m i e n t o s de l o s r e p r e -
s e n t a n t e s a m e r i c a n o s r e s p e c t o d e l 
t r a t a d o . 
Nueva Yotk fie 31 mareo, A } 
las l) de a mañana. \ 
E l fuego e n C a y o H a e n o h a d e s -
t r u i d o l a p a r t e p r i n c i p a l de l a pobla-
c i ó n , i n c l u v e n d o s e i s m u e l l e s , c i n -
co a l m a c e n o s de l a d r i l l e s y u n n ú -
m e r o c o n s i d e r a b l e » de c a s a s , que ea 
i m p o s i b l e p r e c i s a r . 
Q u i n c e i n d i v i d u o s h a n s u f r i d o , le-
a l o n e s m á s ó m é n o s g r a v e s . 
E n t r e l o s e d i f i c i o s d e s t r u i d o s , ee 
c u e n t a e l t ea tro de S a n C á r l o s . 
A l a s t r e s d e l a t a r l o do a y e r p u -
do d o m i n a r s e e l fuego por e l n o r o e s 
te, c u a n d o y a e s t a b a n d e s t r u i d o s 
c a e i t o l o s l o s e d i f i c i o s de l a p a r t o 
b a j a de l a c i u d a d , e n t r o e l l o s l a s fá-
b r i c a s de t a b a c o s do E l l i n g e r y 
c o m p a ñ í a , K ^ l l y y c o m p a ñ í a , N a v a 
r r o v c o m p a ñ í a , G r e g o r i o A n g u l o y 
A l f o n s o y c o m p a ñ í a . T a m b i é n h a n 
s i d o d e s t r u i d o s p o r e l fuego o tros 
e s t a b l e c i m i e n t o s c o m e r c i a l e s . 
E l fuego s i g u i ó e x t e n d i é n d o s e h á 
e i a e l oes te , y n o c e s ó h a s t a d e s 
p u e s de l a s d o c e de l a n o c h e . 
C = r c a de c u a t r o m i l p e r s o n a s h a n 
q u e d a d o s i n o c u p a c i ó n y s i n h o g a r 
Brusela', 31 de marzo, á las t 
10;/ 40 ms. de la mañana . \ 
H a n t e r m i n a d o loa d e s ó r d e n e s de 
C h a l e r o i . 
B l d l s t r i t a de L a e j a e s t á t r a n q u i l o 
Madrid, 31 de mareo, á las 11) 
de la m s ñ i n a $ 
U n a e n f e r m e d a d s o s p e c h o s a , q u ? 
s e s u p o n e s e a e l c ó l e r a , s e h a pre-
s e n t a d o s n a l g u n o s d i s t r i t o s de V i z -
c a y a . 
Nueva Y o r k , 31 de mareo, I 
á las l í e t e l a mañana . S 
S e g ú n t e l e g r a m a de C n y o - H u e s o , 
h a n s i d o t a m b i é n d e s t r u i d a s p o r e l 
fuago l a s f á b r i c a s de t a b a c o s d 
L e i d e n b e r g , d e l F i n o , S o r i a , C a n a l s 
y Wof f . 
B r m e U s . 31 ^e mareo, á las 
11 y 11 ms de la m a ñ a n a . ( 
M i é n t r a s o c u r r i e r o n l o s d i s t a r 
b l o s e n a l g u n o s l u g a r e s d e B é ' g i c a , 
s e p a r a l i z ó e l t r a b a j o e n t o d a l a 
n a c i ó n . 
L o s h u e l g u i s t a s v u e l v e n d e n u e 
v e á t r a b a j a / ; p e r o l o s p a r t i d a r i o s 
de l a a n a r q u í a p r e t e n d e n s o s t a n e r 
e l d e a ó r d e n . 
P a ? í s , 31 de mareo, á la ) 
1 d é l a tarde s 
ZJ« C o m i s i ó n d e H a c i e n d a d e l a 
C á m a r a q u e e n t i e n d e e n l a f o r m a -
c i ó n de l o s p r e s u p u e s t o s , p r e p o n e 
qae s e h a g a u n n u e v o e m p r é s t i t o 
de c iento o c h e n t a m i l l o n e s d e pe-
sos . 
Oompafiía Bspafiola de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. . . . . . . . . . . . . 
Nueva Comp afila de Gas de 
'Jonipíifiía de Camútoa do BÍo-
rro de la H a b a n a — . . — . . . . . . . . . . . . . . 
OompaSia do Caminos de Hie-
rro de Matanzas i Sabanl-
Oompafiía de Camiíxoe de Hie-
rro do O Arden as y Júoaro . . — . i . 
0ompafi5a de Caminos de Hie-
rra de CionCuegos 6 V l i l a -
Jompnftía de Caminos de Hie-
rro da Sagua la Grande . . . . . « n . . . — » . . 
OompaSía do Caminos de Hie-
rro da Calbarlen & Sanotl-
/'ompaaia del Ferrocarril del 
Oeste ... . . . . . . . . . . . . 
•ompníUa, de Caiuinos de Hie-
rro de la Babia de la Habana 
i Matancas 
lompadla del Ferrocarril Ur-. 
ferrocarril del Cobre . . . . . . . . . . . . 
feTrooarrll do Cuba 
Sefiantía de Cárdfinas 
nfonlo "üeut r iü .Redención". 
O B L I O A C I O N E S . 
-•el Ciédito Territorial Hipo-
tecario da la Isla de Cuba 
édulaa hipotecarias al 6 p g 
interés anua'. . . 
<1 em de loa Almacenos de San-
ta Catalina con el 6 pg i n -
t«rña anual , 
T S N T A q D E V A L O R E S H O Y . 
A v e r . $50 COO Benta del 8 p g , en Kmlnas de $1,000 
á 70 p g ? ' v o O , 
M.,y f8 Oto do U misma lienta, e n l á m i n A s de $1.000, 
á 70i . g U oioC. 
«1;>0 u. 0'iHOlcha Benta, en láminas do $1,000, i 69 
ug I>. oro C. 
á 71 


















8 B A 0 R E 8 GORBEUOHSai N O T A R I O S 
D E L A B O L S A O F I C I A L . 
D . Boborto Bdinloin 
. . J uan S a a v t t d r a . 
. . Joeé M.mui.l Ai rz . 
. . A n d r é s M..ntroa. 
. . Fo1ei ii!o del Prado. 
. . Da i > ConzAlez dai V a l l e . 
. . CnstorLlama y A^uine . 
. . Be>nardino Hamos. 
. . Andrea L i ó p u E M ufioe. 
. . Bmil o L^PHK Mazon. 
. . Pedio Uaulla. 
. . Miguul Ritn». 
.. A i iDun o Fioreit Estrada. 
. . Federico Cretpu y Bemís. 
. . Iiafa«l Amuña. 
DaPKHODOmfc A P X I L I A E R B . 
D. Delmlro Vieyies . -D. Eloy Bollinly P.to.—D. Sal-
vador F e r n D < l « » . — D JYsé V i t U l Esleve.—D. Antonio 
Meilii a y Núfioz. 
KOTA.—Lo» demás ffBoies Coiroáores Kotariosque 
trabajan en frutos y csinbioe, están tamban autoriza-
dos para operar t n la aupradloha Bolsa. 
OOTIZAflOIíES 
C O L E G I O 
KBPASA. 
D E C O R R E D O E E S . 
U A í i p g P s.p. f y c 
l l íOtiA T E B B A . 
FEAifCTA 
$10} 
^0 á, 0} r 
4 20 p g P. 60 div. 
A L E M A N I A . - » , , . . , 
ESTADOH-CIÍXLOS.. - i 
pg P. 60 div. 
p g P. 8 div. 
3 i 4 i g P. 60 div. 
ti & 8J p g P. 60 drv. 
H&H Pg P. 3div. 
D X 8 C Ü S S T 0 M K E C A K T I L 
rtlERCAD» N A C I O N A L . 
A Z Ú C A K E B . 
Blanco, trenes de Dáros te y ] m & n i B . o u 
Rtllieux. bajo & reguiar 5 , v i " 
l d A ^ ; n d S 'ir1üm ^n0-0 \ " i * 12 ra oro arroba, a supt-nor i ' 
1:1 i-m. ide¡n, Ídem, idnm florete. M2} rs. o r o z r r o b a . 
Cogucho, Inferior á regular, ( 
ntíinero 8 á 9 ( f D ) 5 
Idem bueuo á tupoiior, núcie- í 6. & 7 ra 0,0 o r r o b a 
r o l O A U , Idem 5 * 
Quíbiüdo infmlor i regular. 
[d»mbueno urto). lo A 10 id. S8} í i8 I r s . oro arroba. 
Idem Bupe, lor, nV 17 á 18 i d . . * fll. 10 oro .rr()ba. 
Idem floret*. nlim. 19 t 20id.. { s » l u r 8 oroarrcoa. 
M E K C A D O Í X T R A K J E R O , 
C K K T K l F U O i S D E G U A B A F O . 
Po'nrísraoion P4 a 1)7. De 5 ú 5} is. oro s n o b » según 
envaeo y númeio. 
A Z Ú C A R D E J O B L 
Pol&r;ración »0 * lo. Dt> 4 A 4.J reales ero arroba, 
etnvasoy n (i mero. 
JtZÚCAK M A R C A B A D O . 
Crmnn á regalar refino. Polarización 86 á 90. Pe 
4 1(16 ft 4 Bita re. oro a i r ó l a . 
C O H C K N T K A D O . 
Sin operaciones. 
SE5)OKKS C O R R E D O R E S D E R E M A N A . 
DE CAMBIOS—D Oileet no Blancb y Botty. 
DE í K C X O » . - D . Ban.on Jn . iay D. Jacobo Pater-
son. 
Es copia.— Habana 31 de n «izo de 1888.—Por el Sin-
rtlio. Hi»iln ii'f>. ¡•ilifif Jtnhiga» 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A | 
OE LA H A B A N A 
Y O f l B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A 
ANUNCIO. 
E l renluta^lsponibl^d'-l Batallón Dspí&ito de Pan tan-
de'-, Felipe Z tbsla Pal. ñola se servi iá preser ^arse en 
la Sfi -retaiía da note Gobierno Mili tar , con objeto do en-
ternrle do un asunto que le Interesa 
H * ana 31 de Marzo d» 18«0 —D« drden de 8 B., E l 
onm»ndiintB capitun •eoratarlo, P. J — K l T. OQol»l 29 
Auxiliar, Francisco FernAndez. 3-1 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A D E L A P R O V I N -
C I A D E SAGUA LA G R A N D K Y C A P I T A N I A 
DE * D P U E R T O . 
Ha' l 'nlose vacan tola plaz* de cabo de mar da prime, 
ra clase de esto p-.ioito. y dispnesto por el Exorno, é 
l i m a Sr. CoiusndantHQ-aaeral del Apostadero cm f. 
cha 21 del xctnai se pu -liqua por 30 días, a« hace nabar 
it loa que la deseen l a soliciten por raadlo do in-ttncia 
docnm< ntada en forma, dnigida a dicha Superior A u -
toridad, en la iutíligeaoia qu* h i b r i n de reunir los re 
quis to.'prBVOuirto'en lo^ artlcn os 49 y '9 delregla-
mento do »n d a a u qu-) á ' oatluuncion ae copia, y los iu 
<iiv dncsqne se e"onentr n en la jarisiiiociou presenta 
ráu ana documentos en esta Comaudanoia án t^s del 29 
de abril próximo. 
COPIAS «ITJE SE C I T A N , 
" A r t . 49 So o tendriu derecho á 8;r iiombradoa nabo 
de mar dn puerto, lu- C b H o s de mar da p r mera 6 aegun 
damaa^qne ha.un servido á bordo d« los bnq ieade 
guerra dos c&mpaK>a ó «els afios uonsecutivoa. y de 
«líos doa ot ni >'aboj d" m>r, y no hayan sido p-nudos 
por delito i>l en el sa-visio n i fuera de él aunque des 
pues hayan aluanca'lo indulto." 
" A r t 59 Kn igualdad do oliounatanclaa serían pre-
feridos i'OT fsco érden: 
Liu que aep»u loor y escrib r . 
Los que h»yau obneiitrto o*teg irla superior. 
Lúa qu-. h*.i«n recibid - ho<-laaa en combata, nanfra 
gio. t-mpnrai ú otm aouidmíe <\tl servkio. 
Loa qne tengan alguna coodeeorAolon ó nota reco-
m mab e por mérito ó servluio persona'. 
L « que cuonteu ii>a-i tiempo de se' vlcio." 
loabH^a de Sagua, 29 uo marzo de 1886.—Antonio lío. 
reno Ouvra. 3-1 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R " DE L A H « BAÑA. 
NEGOCIADO DK INSCRIPCION M A B Í T I M A . 
Por el último carreo llegado de la Península, so ha 
recibido la BealóHen aigmonie: 
' Ex jmn. Sr : Con esta focha dice el Sr. Ministro del 
Bamo ai Presidente del Teiitro técniro Uonsultivoy Fa 
omtatlvojoq'ie signo:—Bremo. Sr : Con motivo de la 
car rarúmero 1,'¿C4 de'0 de Junio dol afio pidx>mo pasa-
da dol Capitán General del Dapnrtumento mariumu dol 
Fo)rol. nmi t l inao tarifa da honuiarlns para lus pernos 
mecánicos d» 1 Ferrol, Corulla. Vigo, Gijon. Santander y 
Bllba», da onyas plazas trat» la Beal Orden de 30 de ene-
ro del mismo año, y encontrarse en dichos honorarlna 
Auordaoos con arreglo «1 punto 39 de la menotunada so-
oorana dUposic on, aifereuoias en extremo radicales 
que unen sin duda con la ruti ibuoion sino laéntloa, poro 
at n éuos muy ai rcx mada quo parece deba ex s t n r para 
U m ama clase de «rr acloa, sobre todo en piovinclas O 
localidades muy pióximaa y añaaay m&a paiticulurmen-
ce tratándose da setvlnios que hajuu de prestarse sin 
necesidad de salir d 1 puerto de residencia y con el ob-
jeto odenia» d- nnitlcarius en los pue.tos de Ta POLÍUSU-
la y IT tramar, S M la Belna Begeute (q D. g ) h a te-
nido a bu.n aprobar ta furnia.ia>< dol unido uuudxo de 
oervioios para les txprenados peritos mócameos, en el 
ou»l aparecen los houorarlcs que este Ministerio con 
neptúa equitativos ct u el obj. to de quo pueda se v i r do 
baae o antecedente tfi.ual y facultativo a las Juntas lo-
cales do que trata el punto 39 de ia B e . l órai n de 30 do 
eneio de i8<-S, para que quedando como quedan deilui-
dos los servicios que pueden prestar los ponto», formen 
ot:o igual y lijan en definitiva las tarifas que tengan a 
bien auordir con arreglo A las necesidades ue cada icca-
liat d y & ta» f «cuitados que les conceden lo dispuesto en 
dicha Beal órden, pud endo servidos como antecedente 
las sefialadas por esta Soperloildad A l mismo tiempo 
h\ diapa-sto S. M. que so considere reformado el punto 
39 do U Basl ó r ien de 30 de ou- ro de 1885, en los té rmi-
oos Biguieutia: Por la Superioridad se formará el cuadro 
de los bervivios generales que los peritos meoinluon pue-
den prostar A los buques, seBt.audo como base O tipo 
regulador loe honoruuoa á cada uno correspouaientes con 
el fin de que pueda setvir depuutu de partida encada 
p<ie, 11 á la reunión de navioios, oousiguataiias, inge 
meros mecánicos ó industriales y j - da de taller, que bujo 
la preaidencia dol Cúmandaute de Marina deberáu acor 
dar en definitiva los hunuiarloa que deben pfruibirlos 
p« ritos por los servi. l i s qne lleven A oabo teniendo eu 
cuenta las ueceridadeá do cada lo calillad". Y finalmente, 
4. M . h . r. ane t j qae en los reoocosimientua Judie a ea 
y reglamentarios ueberan l i s buques facilitar los l u s -
tro mentes 0 herramientas q u e pouean, peto en manera 
ulguoa podrá obllg^raeles a ^ua ioyorifiquen do auue-
llos de que ca't^oan, áun onMido fuesen ueciai.noa. Lo 
qua de Beal órdon exprtso 4 V. E para su uuücia y de-
maa etuctus, iuclu, 6 Jidole u u ejemplar del cnadio de 
aervicioa aercferouiua—Y üe igual B O. comunicada 
por el 1 ef' r i lo Sr. Ministro, lo traalado á V . E. pa a su 
noticia > denris ilute, inojn>éndo)e un t-Jomplar del re-
ferido cuailio.—Dios grarot- u V. B. mucros a&os —M*--
diido do fobrero do 18H6 —El D roocor. Florencio Man 
ti j j .—sr. Conjandanto General dul Apostadero de la Ha-
bana. 
Y pur dijpoa ci..n dol Kxomn. é limo. Sr. Comandante 
Goneial del Apostadero, so publica para couooimieuto di 
quienes eonnurne 
Habana 24 de marzo de 18£6.—EUtfe del Negcoiado, 
luán B . SolUisso. 
T A R I F A D K L O S D ^ E ' C I I O S Q U E D K B B S A B O N A R S E X 
L O S - V K U O B M E C A N C O S L'E L O S P U U B I O B F O R B U S 
P K R V I C I O B . 
1? Por ei reconcoimlento do un 
buguo de vapor, a exotpcinn 
dol .-.pai-oto motor y cerafi 
cudu del miemo 
2} Po re l i d i i . i u . i d Id. oom-
prenaieudo a i j h «aparato i d . 
id. U 
3? Por el id. Id la id devela.. 
49 Por «-1 id dol oaaoo "le un 
buque do vaporó de vola to-
bro ou linea de fiotaoion W, 
5» Por ¿ T d ' í d T i d id déb»j"o 
do id. ia. id — — 
69 Por el id. dé las aveiiaa can-
e a d a s en t i casco ae uu buque 
id. id 
79 Por el id. y el presupuesto 
ó ia tasación de dichas ave-
R E L A C I O N D E R E F E R E N C I A , 
I Cap-'tan, don M iría 10 Jaqoo^o'; —ler Ofi dal. don A n 
I touio Lino Moit iutz .—Sxr. üfl >lal, don Bartolomé M¿oia. 
—ler. Sibreoartro. don Luis Martínez —Mélico, don Jo 
sé Stártz—Oonr.ramaeatr»., don Antonio Valga.—''ar-
pli.tero. don Joeé Naya.—Pañolero, don Francisco Pa-
zos,—Cabo de lud's. don Manuel Lanrido —Marineros, 
don FH.ierii-o Aldaz^bsl; ''on Pablo Hechevarrla; don Ja-
cinto Símil; don Bamon Gil; don Dometerio Augolacils; 
don Prandaoo Bivar; don Fo lpe Veg«; don Antonio Her-
nández.—Mozos don Ignaoio BublcA; don Juan Leati n; 
don Antonio M » B!o P<"ire—Grumetes, don Timoteo 
AnguiBolt; d»n Pedro TTgaldt; «ion Gabriel Aprals.— 
Palero, d-n Ju*n B Mtr t iuez—Fogoní ro d 'n Manuel 
Condal - Gruraet" don Antonio 'Jas 1 Galán —Camire-
ro donAotonlo Fernández—i9 Oü- ia l don Gmllotmo 
Don —Caooliao. don R-faol Baeoa.—Camareros, don 
Manuel Blanco; don Muña -.1 A&ln ; don Francisco Ortlz 
—Camarera, doña Oonoapclon Pérez.—Oamareroa, don 
J.»aé L ktaño; don Bumon Parent"; d-01 Manuel l>e-ga 'c; 
don Tomás Ai-rl t<>; «lou Enrique Barreda.— Ayudwi te 
do m-i-miua, dnn J >aquín Mai tioez.—ler MaqumiaU. 
don Eduardo WiHia-m-on.—29 Maquiniati, dou Bobert 
Greavea —39 Maquini»ti. drn David Fit»i.—49 M t q n l 
ni^ta, don Patriólo Bromvn —Uaide-r tero, don James 
Gancinvr—P«flülDro, dou Manuel Veiga—Ca'doroTO, 
dou Fruncís o < :ore!o.—Engrasadores, don Maouet Cn-
aaiiora; don Antonio Mnfiiz; don Manuel G ndar.—Fo-
gouerua dou fedro F i guolrr; don A n t o j o Nebitt Te-
J a l F O ) don MAnnol Aldeoi n; don Francisco González; de n 
Juno B í A-' itl¡ don P^dro Aifredf;don Jacmbo Jarardc; 
don Inidoro G^ruia—Pa e es don Aimatln Hberoagr; 
don Juan N hif; don Manuel U ñ a r t e OrtUiB; don J ieto 
Segura; do»' José Manuol Solaren; do-. Felipe ¿0 Son Gar-
cía.—ler. Miyordomo, don Podro Fu*tagu<>>raa —99 Ma-
yordomo, don Bamou MangnMot —ler Coolnern, don 
Peronin A i toni Vi ient. .—29 iJooinero, don Jo ó Barrei-
ro—ier. Doap^na'-To, don Pai-uai Pn a>te.—29 Uospen 
aero, don V i , eoie Ornar B -"tetia—Bepo'tero. don An. 
u nió Cruz—Ejpnro, don Fauanno Valdivia—' amare 
ros don Mtnuol Pérez; dou B^mon Fernandez; dou Lo 
re. z> Maro't ; don D.ern uvfia-; (ton P di o Carai u -
1 h t ; don Joaé Bimoa Vázqoos; dnn 'llt-aulo Lastra 
d-n M i r i . i n Arm.ndisga; d -n Barnardlno Dsua.—O. do 
ganados, don In-waa.o G n ' . * ¡ i z ; don N^rois" Bir la in 
—Marinero, don Manuel Mf Vida.-hea—Cam-reros, don 
M g B1 V i r l a l t ; don Antonio Mon'tis—Marineros, don 
Joae B loan; dou • inaoo Bat^nzof; don Po ioarpo G -r 
iu; d. n Viiguol Sánohez Mozo», don Sautlago For 
nái.dea Va né ; don Ildefonso Fernández —Fogonero, 
don Franoiaco Pampin.—Marniiton. don Vloanta Prado 
Ba> 10.—Camarero, doo Juan B a ñ o s . — E i grasadores, 
don Antonio 1̂ 9 Váz^u-s; don Antonio Amaro.—Mari-
tero. Franoiaco Biv. s. 
Habana, 26 de Marzo de 1P£6 —E: Fiscal, Manuel Oon 
tález. 3 38 
. 30 pesetas. 
eo 
(9 P o r e l i d . y tasación de la 
obra he» ha en el casco, aibo • 
laaura, de un b u q u e — . . 
Hasta 500 pejetaa sa 
aom aran l ^ ; de 500 a 
1 50 25; de 1 5 -0 á 
3100 35; de 3 OOOáuriOO 
50, de 9,000 a 25,000 
y de 25 en ado unt 
100. 
Los mismos derechos 
da la partida anterior, 
9* Por el id do una máquina de 
vapor y certificado del mismo 25 pesetas 
0 Por el id. de las cald-ras da 
ídem id In tn ior O exterior-
mente y certificado del mis-
m o . . . . . . . . . . . . 15 
11 Pore.1 id id. id. in t r i o r y 
exteriormentay id. iu id 25 
12 Por ei id. de máquina a y cal-
deras , 40 
13 P o r e l i d ia. ae las avoiias 
ocurridas en Iss maqu nas ó 
en las calderas id. ia . . . . 25 
14 Por el id . id. i - l , id . en las 
maquinas y calderas Id Id 40 
15 Por el id. de un órg&no, pieza 
ó porto ue lamáijulua Ode la 
oaidera deuu buque y id id . 15 
16 Por el id. y ol prosupueato 
ólat. tsaciou ce iua aveiias 
dol aparato motor de un bu 
que — Los mismos derechos 
de la partida 79 
g á 3 meses, y 10 p g 
3 á 6 meses, oro y 
llntia. 
Id . id. id. Id. 
10 
17 Per el id. y tssaoion de las 
repaiaúioce» houbaa en onal-
qu er pai ta del aparato motor 
oe un va tond Id 
18 Por la ioapecoion on la col. -
oaclondouna quilla de bo-
que metálico 25 pesetas 
10 Por K Id de la conatraocloa 
ó reparajlf>n de nn buque, 
id rada vis.ta 
20 Pur ia id. da la reparación de 
cutjqakr paita uel aparare 
uictur de uu vapor, cad* id . 10 
21 Por la id. de id. id. id id y 
del buque id 15 
22 Por la id. álateTminacion de 
t.n brque metilloo 10 
23 Por la id eu su bolailura al 
agua Id . 25 
24 Por la laaacion un buque de 
vapoi 6 vela Hasta 50) pesetas í 
abonaián 15; de 510 
1,500, 2 \ de 1,M) 
3 000, 35; de 3,UC0 
0,000 M); do 9 000 
35 000, Ib; dei5,0u0 
50 OtO ttea cuartillo 
por mil; de tO.OCO 
£00,f00, m-dio por mu 
y de 500 OO» en ad 
¡ante uu cuartillo per 
m i l 
2 > Pur t i pei-itíje en venta de 
id. id 
U L T I M O S T B L S G t B A M A S . 
Lóndres , 31 de mareo, á las 
7 y 15 ms. de la noche. 
S I m e r c a d o d e a z ú c a r d e r e m o l a -
ehA ha r e g i d o h o y m á s f lo jo . 
NOTICIAS COMEHCIALSSI 
Nueva Y o r k , m a r z o 30, a l a s 3% 
de l a t a r d e 
Onzas españolas, á $ I 5 - 6 á . 
Desoneuto papel comercial, 60 d i ? . , 4 6 
6 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (banqueros) 
Idem sobre París, 60 dir. (banqueros) A 6 
francos 16 7̂  cts. 
Idem sobre Hamborgo, 60 dpr. (banqueros) 
Í M . 
Bonos registrados de los Estados •Unidos, 
por 100] á 120 ' , ex - in terés . 
Centrífugas n. 10, pol. 96, a 5 17 [32. 
Centrifugas, costo j flete, &'á:-. 
Regalar i bnen refino, 4% á 5. 
iiflcar de miel, 1 á 4%. 
BTíendidos: 1,750 bocoyes de azúcar . 
E \ mercado fijo, con gran demanda. 
Heles nueras, á 18. 
Kautaft (Mcoz) en tercerolas, 6 6.50. 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA y GOBIERNO M I L I T A R 
DE LA PLAZA. 
Orden de la P laea del dia 31 de mireo 
de 1886. 
L a revista de Comisario del entrante raes 
ie abril, ae pasará por los señores Jefes 
y Oficiales residentes en la Plaza, en la 
Sicrot íuta de ente Goblarao, en la forma 
4:15» a ooatlQuaoloa BO expreta: 
D i a 1? 
A la una de la t a r d e . — S e ñ o r e s Jefes y 
Oficiales transeúntes en cualquier concep 
Do eu la Plaza, eaoootaatea á embarque 
y reclutas disponibles del Ejóreito de la 
Península . 
D i a 2. 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y Ofi-
ciales de Estado Mayor de Plazas y pensio 
nistas de San Hermenegildo. 
D i a 3. 
A la una de la tarde .—Señores Jefes y 
Oficiales eu c.-mis.on activa del servicio. 
D i a 5. 
A la uaa de la tarde.—Sres. Jefes y Ofi-
ciales en s i tuación de reemplazo. 
L o que se hace saber en la órden do la 
Plaza de este dia para conocimiento y 
cumplimiento á las huras que a cada el asa 
sa seña lan , á cayo acto aaistírán todos de 
uniforme. 
E l General Gobernador,—Marin. 
E s copia.—El Comandante Capitán Se 
cretarlo.—P. I . — E l Teniente Ofislai 2? au-
xiliar, Francisco F e r n á n i e s . 
LOÍ Kiamoa dereuhos 
de la partida antt 
rior. 
A D V E R T E N C I A S . 
1? Los derechos marua.loa eu ls.a partidas de eata t a 
rifa ae eutm. d^n t ara <od buques <ie 50 toneladas arri 
ba, pues p^r.-t loa de menor tnnelajd s e reilncir6n Ala 
mitad. 
2? SI los Ht rvkiofl á que la tarifa se refiere exigiesen 
man de úluco borus ó medio dia d» trabajo a burdo, se 
abonar», al peíi:u dob u eautidad do la señalada eu la 
epm dimite partida. 
J.09 re. ouo ni i . , . , ios que sea indispensable hacer 
de uonhj, SBabooaian una mitad u -u ó el doble d i lo 
que ma 04 la turifa, s^gnn dure hasta la media uoohe 
ó pasen de e l-i. 
4í Lo» dereohoíide la tarif* se api loaiái , cualquiera 
qae sea id material do qu i «1 buque esté uonstraiau. 
5» A l prnto me- ¿ri l o se le ilavaii.y t raerá de a bor 
do por cuenta d i ; dueño del bnque, y si 6 .ta se halla 
uera dul punto dereeidenoia, se le abonaiá el costo del 
vlnjey dif í pesetee por tada di» qne permanezca au-
HBütH.—Madrid 8 do febroro de 1*8S —Florencio Monto 
jo.—Haj una lúbrica —Ej copia.—Juan B. SollOtS). 
COIU A N D A N C I A G E N E B A 1 . D E L A P R O V I N C I A 
D B L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O i r l l L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
La Sra. L? M a i i i Rerno-o ó Infante, viuda dal capi 
tan retirado qu^ foó tío caballeiia D. Juan Vivas Cle-
mente, se servirá presentarae en la Secretarla de este 
Oobterno Militar, con objeta de enterarla de nn asunto 
qrM le concierne. 
Habana, 2!> de Maíz:) de 1888 —Oe órden dn S. E.. E l 
coman ^ante capitán aeoretario, P. 7.—E1T, O 2? auxi. 
llar, Franciico Fernándet, 3-31 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l saldado lioenciado iC»téban García Pérez , se ser 
v i iá presentarse on la Secretarla de este Gobierno eu 
dia h i b i l de t n a á cuatro de la tarde para entregarle nn 
documento que le pertenece 
Habaos 26 de marzo de 188S.—De órden da S. IC . E l 
comandante capitán eecrí tarlo.—P. L E l oficial 29 a n i i -
li»r, Francisco Fernandez. 3-28 
PÜE11TO DJE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
V U 30: 
De Cayo Hueso os 6 horas vap. amor. Masootte, capitán 
Fleming, trip. «2, tona. 520: con carga do transito, 
i Lawton y H.9 
Día 31: 
Nueva York en dius vap. amer. Manhattan, cap 
Sterens, tnp. 38, tona. 1,161: con carga general, & 
Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia .rU. 
Para Puerto Rico y escalas vapor esp. Pasajés, capitán 
Cordón. 
Nueva Yo-k vap. eso. Trínno. cap Mendlaldna. 
Baracoa vap. ing. Ada, cap Oarner. 
Uayo Hutso vapor amer. X. J . Uocbran, capitán 
Weatherford. 
M O V I M I E N T O DE PASAJEROS. 
ENTRARON. 
Da T A M P A y CAYO HUESO en el vap. americano 
Moueottf. 
Sres D. Antonio F . Alfonso—Tuan N . Lópeti—D. Mo. 
"onnol y seüora—T. E J-ackon y señora—K. Hulgley— 
H S?mlngton—Franoi» K^nplo y eefiora—B^-ULO fierel-
ra—J L Alvar, z - H B. Plant—Marco Harnáidez—D 
H El io i t t -Cap Paikar- Sígundino P. González—Feli-
pe M Garci.s. 
De N U E V A YORK en el vap. amer. Manhattan: 
Sres U. Rafael M Valdés—A. G. Padrón—Srita. E. 
B. Altweü—J. H . Dbhnasy sefiora—Srlta. Anule Keller. 
SALIERON. 
Para í!AYO HUESO en el vap. amor. T. J. ro¿kr»m 
Sres. D Franoisco Royns—Rosalía Capetillo—Juan 
H Qr^gory | Francisco G B JIÍO. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
Pe r i i r d e n a 8 gal. Aoita, pat. Pifieyro; oon 2t0 bocoyes 
azft ar efrutoH, 
Dt> Maiiel go<. Altrgraola, pat. Morantes: con 70 bo 
co\ es y 17« sacos 8?ú ar. 
De M& as A^uas vap. Bahía H nia, nsp Unibaao: con 
M -acoa »»ú lar, » pipns f-eunriiouta y efo t. s. 
Da (lauasi /ol . F/or do Cil d^na t. p»t Coiomar: oon BO 
bocoye» y i00 .-a,)»» a i ú o h r y efecto». 
f>e María! gol Jó r^n Mi gdale a pat. Molí: con 700 
saco» i zú -.ai- i C0 oai t. rolan miel 
De S gua la Cuica gol. 2í Ruja, pat. P»jea: oon 1,000 
sacos carbón. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para M.T.M gol. ' lio • at. Palmar; con efestos. 
PaiaTt ja gol. D >ri t 'a , p»t. Navarro: Id 
Par* raoafias gol N u . v n Hilario, uaV ."-££»>*vid 
Para OaOaa.ts gol. Kameraida, pat. Juan: id . 
GIHOS D E L E T R A S 
o r j e s 
B A N a ü E R O S 
OBISPO 9, 
E S Q U I N A 
á Mercaderes, 
HáOSN U m POE EL CABLE, 
F A C I L I T A ^ CARTA.S 
giran ledras á ««»rta,y )arga v'sta 
S O B R E N E W Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , NUEVA ORNEAN-*. V E R A C R U Z , 
M É J I C O SAN J U A N D « PUERTO R I C O , FON-
C U , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, 1.YON, B A Y O N N E , H 4 M « U R G O , B H E > 
M E N , B E R L I N . V I E N A , A M « T R R O A t T , B R U -
SEDEAS, RO>IA, N Á P O L E S , M I L A N , G É S O V A 
S Í \ &f, «(«I TO «tO mOBKE TODAS L A S C A P I -
T A L E S Y PUEBLOS DE 
España é Islas Canarias 
A D E M A S C O M P R A N Y VENDEN R E N T A S ES 
PAf iOt iAS, FRANCESAS É I N G L E S A * . BONOS 
IYB L O S £MTAD04~UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S K D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n 175 1 P 
RBW-TORS, HABANA AND 
MA1L STEAMSIP 
Los vapores de esta acreditada linea 
J . BALCULLI 
CUBA 43, 
ENTRE OBISPO Y OBRA.PIA 
Giran letres á torta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pnebloa mis ixapurtantos de la Península, Islas 
Baleares v Onnivrttis T n IN4 IBft-fiO 
HlDALÍiO y C. 
Obrapía 2S 
Haoon pagos por «l cable, giran letras á "orta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre Nuw York Phila-
delvhía, Ne-w-Orlnans Sm Fraaolaoo I^odras, París, 
Madrid, Barcelona y d más cap ta lía y oludad«s impor-
tantes de lo* Sitados Unidos y Europa asi como sobre 
todos los pueblo-, de Bsp<tBB y sus pertnnnuoias. 
I n 12 1 - K 
N. 6ELATS Y COHF. 
108. A GUIAR 108 
H A C E N P A G O S 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva York, Nueva Orleana, Veraoruz Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres , Paria. Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Ñipóle*, Milán. Gé-
nova-Marsolla, Havre, Li'le. Nántes, St. Qnirittn. Di»-
ppe. Tonlose, Veneola. Floronoia, Palermo, Ta r ín . M e -
sina, &., asi como sobre todas las capitales y pnebloa de 
I m i G A N I R I I S . 
N GeJ»t»y Cp. 
T«fBUNAf.F.8. 
Coman anata militar de marina de la provincia fie la 
Habana —Comisión Fiscal.—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de m a r i n a 
y ilsoal en comisión da esta Comandancia. 
Habiendo proooderseá la venta «-n púb loa subasta de 
las pertenencias del individuo D. Narciso Durall y 
Fraluer. que falleció en la casa quinta de salnd fíarcini, 
a vainada e n la cantidad de treinta pesos oro, se anuncia 
por este medio para que las personas qne deseen hacer 
proposiciones, cononrran al pfctio de la Comandancia de 
Marina no eeta provtuoia el miércoles 7 de abril próxl-
m.i á las doce de su mafiana, advlrtiendo qne no BO a 1-
miti.-A n 'ngnnaproposición que no cubra el aprecio 
Habana 27 de marzo de ISdO.-El Fleca], Manuel Gon-
záJjiT 3 3 
C O M A N D A N C I A G E M E R A f . D E L A P R O V I N C I A 
D E t .A H A B A N A . 
Y G O B I E R N O M I ^ Í T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
£ 1 recluta disponible del Batallón Reserva de Miran-
da <ie Kbro, Resiitato MendlooteGónez, se servirá pre-
s e n t i r á s en la Seoretaila de este Gobierno Mili tar , con 
ODJ »tO de que pueda hacérsele entrega de nn doumnento 
q i e ;a p-.rt-u'-o^. y «nterar le de nn asnnto qne le inte-
resa.- Hi<ba"a 31 de Maraode 18S6.—D-- Orden de S B., • 
E! o o m » - d a r t - i - a t i i t a p »•» .r-tario, F , I . — H T. Oilvial 
12? Auxiliar, FrancUcp FcrnáruLet, 3«1 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R E O . 
Para Oanaiias borg. eap. Teresa, cap. Bodrignes: por 
E. Martin uc. 
—Monrevideo Ijerg. esp Nnsva Vi l la de Tcssa, capi-
tán Puig: por Aíherii , Oarbó y Cp 
Canarias búa esp. Amella A. , cap Tajeda: por Gal. 
ban Rio y Cp. 
Coaurias" boa esp. Fama de Canarias, cap M a ñ e -
ro, p r A Aecpa. 
—Dal BrH)>kw*t«r baroa amer. Odorllla, cap. Ho 
ranrt pe- tíLidítlgo y 
De'Brenkwatei gta. amer. Rebeoca M . "Walls, ca-
Sitan Tru i r , por R rantam<-rl». ím Broaiikwcitbr berg amer. Havi;ah, cap. Coombs 
por Aibortl Carbó y Cp. 
1)4 Bioibwicer b a noruega Fri thjol , cap. Non 
por Fr^nc.k-j hijos y Cp. 
Del Brea iwáte r barca amer. Nereld, cap. Fcrhnme 
por Hidalgo y Cf 
Del Uresk water ber». amer. Oiseo, cap. H 'x : por 
L . M-íjarrio-a. 
Del Breakwjter bra. norg. Imer, cap. Andrea: por 
Hida'co y ' ip 
Díi Uruak-water g i l . amer. "Wm. Baarley, capitán 
Kavanatib: por H dalgo y Op 
Puerto Rico, <:ídlB y Barcelona vap. eap. Antonio 
T i'tpt.z, ' «p. Domíngnuz: por M . Calvo y (Jp. 
— N u o v » Yark vap. amer. Niágara, cap. Bennis: por 
H-dalgo v ' 'p . 
Nuov* O.lesna r eeca'.as vap. tmer Hutohínaon 
cap B.knT: por L&-wt m y Hnoa. 
Del Brehkwat - r í »ia Matanzas) boa. amer. Orinen 
cap. Frost: por Hidalgo y Cp. 
B U Q U E S QUE SE H A N D E S P A C H A D O . 
Pata ' ¡ i t ibai ien boa. amnr. leíalo Dodge. cap. Gayl: por 
Duran y <ip.: on lastre 
Paeito Rico vap. eao Pasajes, cap. Gardon: por M. 
Cc l ruyOp cun 88.VIO cajetillas olgirros; 0,C00 piéa 
madera y of-otus. 
Cajo Bneso y Tampa vap. smer. Mascotte, capi 
taa Fteming: por Lawton y Mea.: con 22 bultos 
f r u t a s 
Cayo Hueso vap. a n u T T J Coohran, cap. Wea-
thui f ir l; p-.r Somoiilan é h.jo: oon 2 0 tercios tabaco 
y 3.0 bult.s fruras. 
Veía rnz van. e^p. Habana, cap. Oomrdo: por M 
Calvo y Cp con 2 0 0 tabacos torcidos; 75,£01 caje-
tilla.* cUairos y efoutoa. 
Vtraoi-az \ es-ia'as vap. smsr Manhattan, capitán 
fitev«üa por Hidalgo y Cp : de t- ¡ínsito 
Del Bcohkvatar barca amer. Mai-y Hasbroaok, ca 
p i t m MPJ er: por Hidalgo y Cp.: con 1,680 sacos azú 
car, 
BOQUES QUE H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
No hubo. 
E X T R A C T O DE L A C A R G A DE BUQUES 
DESPACHADOS. 
Asúoar saces „ 
Tnbuco tordos.^^. . .M—.^B. 
Tubaccs ' .. .:..) 
7Umxoa m i e t i U a a . » . 








P O L I Z A S COfiRlDASí E L D I A 30 HE M A R Z O 
Aautar becoves . . . . ^ . 
Ai rear c a j a s » - - . . . . . . . . 
4«I><J»T "T^f ni i • • j f ~ 
I d e m b a r r i l e s - » . 
T a b a c o s t e - - * ^ ü ^ , 
Oisarraü -anlt*«.á¡i . 
M i e l d o p u r e a , b o c o y e s . 
A g u a r d l e L t e - . . i 
Oei-a a m a r i l l a k i l o s 












LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 81 de marzo de 1886 
1-20 sacos O A f é P u r t r t o Rico.— «ir . jqü. 
"Si * s n u á semiüs 6} ra. air. 
100 talialna h»<iali«> — . . írij qt l . 
7ii t a b a l e s p e s c a d a . — . . } , . , 
50 t a h a l w . r n b a l o { S I J qtl-
l OO O. fl l o s R^o. 
200 quosoa Pfttazrita....... — . . . . . . . . t' C a t i . 
15 cala» o u e n n » ! iriaridna _ $22 i t l . 
M A M A4jÍjM.%vO 
D B 
T A P O R A S D23 T K A V f á t í X J L 
R?! E S P E E A N . 
A b r i l 1? Español: Livírpool: 
1? 'X'../. Oooarau: Cayo Hueso. 
_ 1? Alpes: Verurcruz y esoalas: 
3 Gallego: Liverpool y Santander. 
6 ttamon dn H e r r e r a ; ttantnnmxa y socala? 
. . 6 '71 t v of Pnoblai Nnova-Vork. 
6 Whltnay; Nueva Orlean» v «soalsf. 
B Eduardo: Liverpool y Santander. 
9 Francisca: Liverpool. 
.- 13 Oiry of W a K n i i - . 2 i o n : Hufcvs-York. 
. . 10 Alicia: laverpool. 
S A L D R A N . 
A b r i l 1? Niágarai Nueva-York. 
1? Hntchlnson: Nneva-Orleans y escala». 
2 Magallanes: Amberea y eaocdss. 
3 Alpes: Nueva York. 
5 Antonio López: Cádiz y escalas. 
C City of Pnebla: V e r a c m í y escalas. 
8 "Whltuey: Nueva Orlean s y escalas. 
8 Cristóbal Colon: Viso. Barcelona y escalas. 
13 Olty n{ Washin^toni Veraorna y escalas. 
28 San Franoiaco: Cornfia y escalas. 
I N T E I i l G E N C I A M A R T T I M A . 
Oomandanoia miata* de marina de la provincia y ca-
p i t an í a d-lpuert i de la Habana.—Comisión Fiscal. 
—DON MANUEL GOSZÁLEZ Y GUTIÉEKÍJS teniente de 
infcnteri* de marina y fiscal en comisión de esta Co-
mandancia, 
Por esta ral primera y única carta de edlct > y pregón 
Cito, ti&mo y emplazo en esta FÍHC Jia dentro del térml> 
no de dler, dias, á los individuos quo á nontinnacipn se • 
rolaoinnan y que nomponlan la dotación del vapor osp&- i 
Bol Vene:úela en D o'embre de 1882, con objeto de ova- I 
onar nn acto de Jnstio'a. I 
Habau» , ¡3¿eMftrMael888 , -B i r i80» l , i :«n t^ í? í )»^ 'Pa raCárd«nas«o l6 ta»a :e i io«naMary B, Jndgo, capí-. 1 
1 ton JToiwood. 
ENTRADAS DE T R A V E S I A . 
CARDENAS. 
D I * 28: 
Ds Ntvr lula en 13 dlaa barca amer. Agustina Robbe, 
cap Outinga. 
S gn» vap esp. Sarra. cap. Lnzirraga. 
S-inthómas goleta amer. O-enteuLial. cap. W'ttets . 
HabaQav. ipor lng 'ésCet t ieMonaroh, cap. Hi t t l lch . 
Habana goleta amer. Jobn R. Regcr, cap. Pareen. 
B irbadas bergantín amar. Johanna Dure. 
M A T A N Z A S . 
Día 26: 
De Nueva Y o i k goleta americano Alklnson, capi tán 
Dooabro. 
Dia 27: 
DoFiladeifia barca americana Navealnk, oap. HalL 
S A L I D A S . 
CARDENAS. 
Día 2fl. 
Para Nueva York berg. amer. E . "Whittomoro. 
Nueva York vta Mí tanzas vap esp. Berra. 
Filadelfl* ber. amer. L S'an'es. 
Filade fla eta amer. L K . Cuftincham. 
Filado fia borg. amer. Robert J . Barr. 
Ola 27: 
Para F^adeifla gta. amer. Di iay E. P i r k h n s l . 
Delatvare barca amer. Juliu R, Stauhope. 
M A T A N Z A S . 
Día 30: 
L . R U I Z & V 
8. O'RBILLT 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobreLóndiéa, New Y - r k Ne-w Orleans, 
jéjjan Tnrin, Roma V^n«ola Flr-ren.sia, Ñapóles Lis-
" torM, G braltar, Bi émea, liambnrgo. París , Ha-
Ffnc'eoa, War-.-Ja Ldle. L fyn , Méjtco, 
/eraorúz, San j aan de Puerto Riño. &? 
ESPAÑA. 
Sobre todas las capitales y pu^bins: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Unía de Tenerife. 
Y EN ESTA fSLA 
sobre Matsneas Cárdenas. Rame-'i-n, Santa Clara. 
Oaibarien, Sazua la Grande, Ole'.fuegoi, Trinidad, 
Sancta Spirltus, Ssntiago de Cuba, Ciezo de Ávila, Man-
sanillo, Pinar del Rio, Gibara, Pnerto-Prinnlpe, Nue-
' I t s a . i » T n 11 U B 
Para Canaria» 
La mny aorediiaia y velsra b»rca enpafiola V E R 
DAD al mando de su capitán D. Miguel S'svilla y 
González saldrá para di dio punto el dia 25 d t l coTrWi-
te,- admite < área a fisto r pat ajeros, dando á éatos el es-
merado trato de costumbre 
I i i f innarádicho señor oap'ítm á bordo y en la calle 
de San Ignacio 84—Autouio Serpa. 
C 104 25-1 A l 
B A R C A E S P A Ñ O L A 
de SOO toneladas de porte surta en bahía entre iaa doa 
Empresaa de Vapores. 
Este hermoso y velera buque saldrá en los primeros 
diaa de abril al mando de su acreditado capitán D. A n -
drés Sosvilla para los puertos de 
Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria^ 
Santa Cruz de la Paíma. 
Admite cargas á flatos y pas*joro3 en s u s espaciosas 
oániaras, informando á bordo s u c a p i t á n , el qri • ofrece 
-u esmerado troto, y l i U s c u n s i K n a t a r í c s , O B R i : P Í A 13 
Murtinez, Mentl í z v C 
t ' R l f T O B A L C O L O N . . . . 2 700 T O S B I ^ D A S . 
n B K x i A N ( J O U T B S . . . . . . 3 200 
PONCE DE L E O N 3,200 
El magnifloo vapor 
C R I S T O B J L K I C O L O N 
ealdrá el 8 de Abr i l para 
Vigo, Corufia, Gijon, Bantan-
der y Barcelona. 
Admite pasteros en sus magnificas cámaras y en 
entrepuente. O F I C I O S 20 
J . QL A V B N D « K O V C« 
3171 a26-l3—d20-13 
Capitán J . Deaken. 
Capitán W. Rettlg. 
Oitv of ^lozandria. 
Capitán J . W . Roynolda. 
0 8 a 
unpltan Anauagastl. 
Manhattan, 
capitán F A . Storona. 
S a l e n d e l a S a b a n a t o d o » l e s s á b a -
d e a á l a s 4 de l a t a r d e y d e N © w -
Y o r k todos l o s j u ó v e s á l a s 3 d e 
l a t a r d e . 
Z i í n e a s e m a n a l e n t r e N e w - Y o r k 
y l a H a b a n a . 
W A W H A T T i N . — Jnéves Mar»? ?5 
C I T Y O F P U E B L A . . A b r i l l 1 
« * WA»^JXÍ&VOn. . - . . 8 
ALPBS .... _ _ 18 
n - p n y nv K^VXAJXmOiA^. . . „ 22 
M A - H A T T A H . . . . 29 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevitaa.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Cuarto Padre.—ttr. D . Gabriel P a c roo. 
Gibara.—Sres. Silva, Roarignez y Op. 
M svari.—Sres Gran v Sobrino. 
Bai-xooa.—Sres. Monés v ^ p . 
O-oancánamo —Sres. J Bueno y Cp. 
Cuba —Sres. L . Ros v Cp 
Se de .pachán por RA^IOM D E H E R R E R A . SAK 
P E D R O N? 3 0 . P L A Z A D E L D Z . 
> o. R m 35 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
Empresa Oníd t d < los fe rooarrlies de 
Cá̂  .en̂ s y Júoaro. 
La D i r c t i v • ha acordado qne se dis t r .buja nn d i v i -
dendo de 6 por 100 en O'O, á uen-a de '88 utilidades del 
afio soo al cerri-'nte, pud'endo los sefi^res acMouistaa 
oonrrir por sus ie ipectivas onot.s deaiit el 13 del p r ó -
xim mxs de abril á la Tosormia del» E np-es» Meroa-
derea L? 2 '. de once á doa, ó a la Aaininiatradon ea 
f>á<-d naa dándole pruviam-nt-) aviso. 
Ht*>«na 3 ' d « mir»o de lt<8i — K; Sejrstario OvilUr-
mo Fernandez d« Oastro C *'5 10 1 
V A P O R Ponce de León 
T R I A N O 
A L P E 8 
l«rv iií 4 T E X A W D R I A . . 
M A K E U T T A N — 
W^' «»«' «•- »»» A , 
C I T Y O F W A S H I N H T O H . . , 
A l PFS 
C I T Y O F A I . E X A N D R I A . . 
U L I N H A T T A N 
cS.o 1A» JBCafclaa^-r» «&• 
— . . Sábado Mareo 
A b r i l , 
Mayo 
Este masrniflco baqao saldrá fijamente el 
día 28 de abi i l para 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 
Y B A R C E L O N A 
Be dan bolatae de via,to por estos vapores direotamin-
te á Cádls, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en oonezio* 
oon los vapores franceses qne salen de Kei r -York á me-
diados de cada mee, y al Havre por loa vaporea qne sa-
len todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vaporea franceses, ti» 
E L I R I S . 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
En nnmpiimimianto de lo qne dispone el ar t igólo 38 da 
loa Estatutos «onvo o por* ts medio á l.-s safloraa s>-
ció* iara qne se s rvan concurrir a la pr ia<'a sesión de 
la jonta freoeral ordinaria OUJ ba d-> vur.auart-s el día 
l i del »ntrante abMI t. las doce en las of l j ia is de La 
Campufiia, que eerán üituadAs r>n la o s* ndatara tí de 
la a led- l Émpedrado r s i n i o a á la d i Com^ostela. 
En la r»forida aesioii oe presentara U Ue n o r a r e l a -
t< a á los asntitJS d«qua ae ha ouupado a Comoafiia 
davsn te» ! tr icésimo primar ej^ro c i ) s-.o!»! qae ta mind 
en SI de di iembre de 18̂ 11, »e mimbrará ana oomiamn 
para el f-zim^n v K'osa de ta^ cnenoaa del referido afta 
y SÍ prooeddtá á ia e eccion de tres a-iflo es Diré t'ire< y 
d. » sup e: tes para reemp a i ir á lo i qua h m enmpado 
su término 
H-buna SO de m-jr í i do 1886 —El P-esldente — Wju«J 
fíarcUi Hi-yo. C 403 8 * 
Aamlte eolameottj pasajeros en SUS mag- i nelona en $95 Curreacy desde t íew-York y por los-ni-
nífloae cámaras y en pro». 
Informarán Oñcioa c? 20. 
J . M A V E N DAÑO Y C* 
3553 39rt—20 30,1 _21 mzn 
oan malí steannship Liue. 
P A R A 
Saldrá dilectamente el 
libado 8 de febril & las 4 de la tarde 
el vapor correo etp&fiol 
Sures de la linea W H I T E R STAR, vta Liverpool, hw-k Madrid, incluso precio del ferrocarril, en | U 0 Cn-
rreney desde New-Vork. 
Comidas * la carta, servidas en mesas peqneBas en los 
rapores C I T Y OF P U E B L A . C I T Y OF A L B X A J U 
ORIA y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todos nstos vapores, tan bien conocidos, por la n p l -
tea y aeipn-idad de sos viales, tienen excelentes oomo-
UdMlos pera pasajeros, asi como también las nuevas U-
usra* ool-rantes, en las ouaiea no se experimenta moví-
ciento «linino. permaneolon-lo siempre horizontales. 
Las ocrgas ae r'xdbon en el muelle de Caballería hantfl 
a víspera de) dia de la salida y se admite carga par» IÜ-
¿aterra , Hambargo, Bramen, Amaterdam, Koittrdazt. 
Borre -j Amberes, oon oonoclmieutos directos, 
• u etulgnatarloa, Obrapta n0 15. 
H I D A L G O Y OP. 
t n 11 M »f 
capitán A N A Z A G A S T E . 
Admite carga pitra todas partes y pasteros. 
De ruja porménures impondrán sus oonslimatartos, 
O B R A I ' J A 33. m 11.»i» B.d.Kt Y C* 
» 12 i r B O 
VAPORES COSTEROS. 
and 
Malí Steam SMp Company. 
H A B A N A Y N E W - T O R K 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HBRMOfttOS VAPORES D B H I E R R O 
oai-itan T. 8. C U R T I S . 
OaplUtn BBNNSít. 
C I É N F Ü £ G O S . 
capitán J . M . F A I R C L O T E . 
Oon magnlfloas ctonraa para pasajeros, salfcfi d» 
diohos puertos como sinaet 
S a l e n d e N T j a T a - T o r k l o s D ¿ b a d e a 
á l e e 3 d e l a t a r d e . 
VAPOR 
BAHIA H O O l , 
c a p i t á n D . A n t o n i o de I T n i b a s o . 
VIAJES S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A H I A 
H O N D A . R I O B L A U C O , SAN CA V E T A N O Y 
DIALAS A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá do la Habana lea sábados á las 10 de la noche, y 
llegará hasta San Cayetano loa domingos, y á Malas 
Aguas los lúnes al a m a n e c e r . 
Regresará hasta £10 Blanco (donde pernoctará,) los 
mismos días lúnea por la tarde, y á Bahia Honda los 
mártes á les 10 de la mafiana, saliendo dos horas dea-
a n e e para l a Habana 
Becibe carga á PRECIOS R E D U C I D O S los Jnévea, 
r l é r n e s y sábados, ai costado del vapor, por el mnelie 
te LUB, a b o n á n d o s e ans flotes á bordo al entregarse flr 
u&dn por e l capitán loa c o n o c i m i e n t o s . 
Taxibian so pagan á bordo los p a a a j e s . De más por-
tnonorea i n f o r m a r * su o o R B l g n a t * T i o , Moroed 1J 
COSniB D E TOCA. 
T n 0 I R 
8 iKATOQ-A. . . . 
COLORADO.^ . 
8 A K A T Ü O A , . . 
Sí • V í í A H * . . . 
HOLOBADO.— 
S ABATO'ü-A 
NTAG* RA -. . 
CIBNKUl-GOS 










S a l e n d e l a h a b a n a l e s j u é v e s & l a a 
4 do de l a t a r d e . 
NTAOARA^ , 
COLOSA i>0 
3 S-JÍATOG i . . . . , . 




8ABATOU-A.. - . 
Jnévea. A b r i l 
Mayo 
V A P O R 
A L A V A , 
capitán D O M B I , 
Vlaies teniaiiales que empellarán á regir el i de febre-
ro próximo. 
S A L I D A . } 
Saldrá los Juáves de cada somana i las seis de la tar-
le del muelle dn Lúe v llegará a Cárdenas 7 Bagua loa 
viernes, y á Caibarlen los sábados. 
R E T O K N O . 
Saldrá de Caibarlen toodos loa domingos á las onoe de 
I la oia&ana o< n escala en Oárdeuas, saliendo de ecte 
puerto los lúnes á laa cinco de la tarde 7 llegará á la Ha 
baña loa mártea por la mañana. 
Preciosdnpasqjes y flotea los de costumbre. 
NOTA. —lín combinación oon el ferrocarril de Zaza 
«e descachan oonooimlentoa eapeoialea para los parade 
ros de Viftao, Colorados y Placetas. 
C I ' . - i . . . - -. a carita para Oárdenas sólo se reoibltá el 
I U de ia salida, y lauto con ella 1* de los demás puertos 
iiüs ta las dos do la tarde del mismo dia. 
Sedenoacha á bordeé Informarán O-Bellly 50. 
I aso 1-M 
EMPAfiSA DB FJlEfiTO 
Y 
NAVEGACION D E L SUR. 
Sazun Muerdo de la Junta Oannral ordinaria del 37 
del corriente, se cirau á los Sres. A otonisiaa para la 
extrav/rdlnarla, qne ha de tener efecto el lúnes 3 d f l 
mea -ie mavo próximo, á la una del dia, er la casa E i -
• .litorlri de la m ' S i c a , para tratar de laa reformas de las 
Bas^s o Reglamento do la Compafiia propuestas de . on -
f irmldad ••oa lo que preoeptúa el articule 22 de la Esori-
tu a Social 
Babana 29 de Marzo de 1̂ 86 - E l secretario nontador, 
Tomás < amnchi I 68t 30 30 *T» 
ASOCIACION B Ü F I C A 
Vasco -Navarra. 
En cumplimiento de lo que dispone el ariloulo 28 del 
Reglamento de esta Asociación, se cita por este medio 
á Junta general extraordinaria á tod s loa Sres Asocia-
dos para qne se sirvan oonourrtr el dia 11 del mes de 
A b r i l próximo á las 12 ds su mafiana á los salones del 
Casino Bspafiol, para tratar asuntos de importancia y 
dar cuenta del informe emitido en el eximen de cuentas 
por la Cornial n g osadora. 
Lo que de ó-den del Sr Presidente pongo en oononi-
mlento ae lo* Srei Asnaiados, saplioándolea su puntual 
asistencia.—Habana 27 de Marzode I8i0 —£1 snnretario 
interine, Jisi Falaguer. «'395 lí-SOMa 
BANCO ESPAÑOL 
D E L A 
I S L A D J E S C U B A . 
No habiéndose reunidn el número snflulente de aoolo-
nistaa para que pudiera celebrarse la Junta general or-
dinaria oltana para hoy, se convoca á nunva Junta para 
t i día 16 del entrante mes do A b r i l á las don-; debiendo 
hacer presente á los interesados que corfurms a lo pre-
venido en el articulo 61 de los Estatutos, tendrá tfeoto 
dicha Junta y se ei<«outarán loa acuerdos qne tome, cn»l-
quWa ate sea el número de loa aooio- iata» que ron' u -
rau —Sabana. Maiao 26 da 18'6. £1 Goberualor, J09S 
ánovo» drl OastUln I U 18 ÍTMí 
peres correos franceses. 
Para Veraoruz directo 
Saldrá para dicho puerto sobre al 10 de abril el 
rapor 
V I I i L E D E B R E E T , 
oapitsn R O D í N . 
Admite carga á flete y casal ares. 
Se advierte á loa sefiores importadores que las mer-
uauolaa de Francia importadas por estos vupores, pagan 
xualea doreohoa que Importadas por pabellón espatlol. 
Tarifas muy reducidas oon conocimientos directos de 
todas laa ciudades Importantes de Francia. 
Demáa pormenores impondrán Sao Ignacio n. 33. 
Oonslgnatarios, B B I U A T . MONTB(-B Y Oí 
•oto "K-ai IÍÜ̂ -SI 
YáPORBS TíUSáTLáflTlCOS 
D E L 
MARQUES DE CAMPO 
V A P O R 
MAGALLANES, 
capitán P E R E Z 
Saldrá on viaje extraorúlnarlo á prime-
ros de abril, para 
Colon (Aspinwal.) 
Llev&ndo á eu bordo la ComiBion Clentí 
flua qae viene úe £*p.&ña para visitar las 
obras dal canal de Panamá. 
Rugresará do esto viajo extraordinario 






Admite carga y panajeroe para todoa los 
puertos á preoios módlooa. 
Para informes dirigirse á sus oonslgnata-
rios Cuba 43, 
J . Baloells y C 
n n. 852 35» - m I R 3fi<i- -m18 
V A P O K E H - O O E K E O S 
DB L A 
ANTSo D B 
Y 0 . a 
S L V A P O S 
ANTONIO LOPEZ, 
oapltan D Isidoro DominQuee 
Saldrá para PUERTO RICO, C A D I Z y BARCELO-
N A el o do abril llevando la corrospondenola pública y 
de ofiolo. 
Admite carga y pasaderos para dichos pusi-cos. 
Tabaco para Puertc-Rico y Cadia B o l a m e n t e . 
Los pasaportes se enu'sgadrfen al recibir ¡os ouietes de 
pfts»je. 
Laa póliaae de otra a so d n o a r á u por lea consignata-
rios J-ntes de correrlas, sin cuyo requisito « e r á n nulas. 
Beotbe carga á bordo hasta el dia 2 i n o l u B l v e . 
De más pormenores Impondrán sus oouBiguatarios 
M . OA ¿ T O Y ÜOMP». Oflclc* n. 28. 
I . B. 10 27 m 
E L V A P O R 
SAN FRANCISCO, 






el día 28 de abril á las R de la Urde. 
Admite p a a a j o r o s p a r a todos loa puertos á precios re-
duoidna y c a r g a a o l a m e n t u para Vigo, Coiufia y San-
tander. 
De más p o r m e n o r e s i m p o n d r á n b u s < w i 8 i g n a t * r l o f . 
, W. C A L V O Y CP., O F I C I O O S . * 
Batos lier-ncsos vaperes Jnn bioa conocidos por la ra-
pidez y s e g u r l d M l de sus viajes, tienen excelentes oo-
- n ^ d l d a i l s a para pasteros en ous ospaclosan oámaras. 
La carga se reciba en el muelle de Caballsria hacta la 
rispara del dlu do la salida y sa admite carga para I n -
¿latarra, Hamburgo, Brémon. Amaterdam, Rotterdam, 
Havre y AuibOres, con oonocunUntos directos. 
L» correspoiidencia ne admitirá ÚDlc&ctonte en U A d 
ministraolcn Oeneral de Correo*. 
dan boletas de vl«je por los vapores de esta linea 
dirsetamente á Liverpool, Lóndres, Southamptou, Ha-
rre y F&ris, an oonozion oon las linea» Cunañí whi t» 
Star y con rapei-UIidad oon la L I N E A FRANCESA 
pvra viajesreitondos y embtnados con las lineas de St. 
Nazaire y la Habana, y Nueva T o i k y t i Havre. 
Para más vurmenore», olrigirse a ta cana eonsigiutU. 
ría, Obrapla 9S. 
Línea entre New-York y Cienfaogoi, 
COX KBOAIiAS KM NASSAU Y S A l f T I A O O DS 
C O B A . 
Los nuevos y hormonoa vaporea de hierro 
EMFEESA DS FOMENTO 
Y" N A V E G A C I O I í D E L S U R . 
Oilclos 28, pinza de San Frnucisco. 
sipltan P A X S O U I K B I 
«&f\im St. '.«•'V.-íOH. 
d* Heir-Yotl 
los ]u*re í . 










^ l ayo . . . . 
Junio. . . . 














Paaajps por onbaa líneas í opción dol rttjoro. 
Para fleto dirigirse á 
l , V m T . P I , A C * , O W R A P I A 3 5 . 
na r . i á e vormrtr.cm IspondvAa tus eon*!nnniarlo« 
OnUAPKA n>? 9S. 
m n A i . n o * r* 
I n 12 M9 
C a p i t á n S a a v o d r a . 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la ta rde 
después «ie la llegada del tren extraordinario, para la 
Coloma y Colon. 
R E T O R N O . 
Los mártea á laa tres de la tarde, saldrá de Colon y * 
lis cinco oe Coloma, amaneoleudo el miércoles en Bata-
bauó. donde loa a^Suroa paaajaroa encontrarán un trei 
BXtraorilnarlo qne los oondusoa á San Kelipe, á fin de 
tomar allí el expreso qao viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor Gonoral Lersundi, 
C a p i t á n G - u t l e r r e z . 
Saldrá do Baraband loa Jnéves por la tarde después dt-
la ll«i;ada del tren, o n destino á Coloma, Colon, Punta 
| de Cartas, Bailen y Cortés. 
RETORNO. 
Loa domingos álan nnive saldrá de Cortés, de Bailen 
á l a s o u o o , d e Punta d n i larras á las dos. de Coloma á 
la-i cuatro del m i s m u dia, amauecirndo el lúnes en Bata-
ban6, donde los sofiores p s s q j 'ros encontrarán un tren 
qne loa oonduzn» á la Habaua, on la misma forma que ú 
l o s dni vapor COLON. 
Pr' iito á t u r n i i n a r B O la carena del vaporoito F O M E N -
TO. s<irá dedicado á la conducción de los sefiorea psaa 
jeros d e l vapor LEItiHUNDI,desde Colon y Coloma al 
bsjo do i a m i s m a y vioe-veisa. 
IT- L»B parnonas que se dirijun á Vuelta-Abalo, se 
o r o v a e r á n e n e l despacho de Vulenneva de loa billetes 
do pasajes, e n comblnaciiin con ámbaa compañías pa 
gando l o s d e f ú r r o o a r r l i y buques, y por lo ona! obtl>ne> 
•i benefliilo dul rebajo del 25 por 100 pobre laa tarifas 
Saldrán los jnéves y sábados respectivamentsen el tren 
que con destino » Matanzas sale de Vlilanneva á las oot 
cuarenta dn la tarde debiendo cambiar de tren en fKn 
Felipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario 
4ue los conducirá a Batahanú. 
2f Se advierte á loa a-fiores pasnjpros que vengan de 
Vuelta-Abajo e e provean á bordo del billete de pasaje 
d e l ferro iarril, para qne disfrutan leí beneficio del re-
tiaj» d e 25 por 10(1 los de la Habana y Ciénaga, así como 
que deben despachar por o l snbreoar/<o los equipajes, á 
d i d a que puedan venir á l a H baña á la par qne ellos. 
3í LJS careas d<!stiasdaa á Punta de Hartas. Bailen 
v Cortéi, rtebi'rán remitirse al Depósito de Vlilanueva 
l o a lúnes v inárct>s. Laa de Coloma y Colon los miércoles 
y Jnéves. 
4f La cargas de efentn-i reguladas, una á tres reales 
fuertes con el rtbüjo de 26 por 100 de ferrocarril ai 56} 
itentavoa oto. 
Las caritas de tabaco ous pagan al forrooarril 3} realee 
o r o , cobrará l a Binprosr l-'X} cts. 
Los pmdos d e pasaju y demás son los que maro» la 
tarifa rt>forniiiilH. 
5̂  Loa vapores se deepíohan en el escritorio haat» 
l a ^ do» de tarde, v l a '•orrospondenol i v diñen» sa re 
olbe ha>!t,t la u n a B l dinero d venga J por 100 para fio 
i y im IM Si loa aeDores rrmltnntes exigen renil o 
i-oapoiiaabili-lud de la Empieaa, ab .ua 'án ei } p o r ion 
con la» ot>ndii:iones expresa las qua oonstau en dichob 
recibos. 
Lu Empresa sólo se compromete á l'evar hasta sus al-
macen-s laa oantidadna que leentrazuen. 
ti? Para facilitar las remisiones y evitar trastornos ; 
perjuicios á loa aeuoros remitentes y consignatarios, la 
BmvKsa tiene establecida una agenda en el depósito 
de Vlilanueva con este solo objeto, y por la oualdeb» 
despacharse toda la carga. 
Habana 5 de setiembre da 18X5.—Ki, DIURCTOR. 
I Q «BÍ < • 
h i m G s i i f i i i r m m , 
Ignorándoi-elarevden iaactual dalos Sres. aooionia-
ta-t oe esta CompaBla qnn á oonunuacl >« se expraxan, y 
hablxndo llesado a ext.» OH ina, de la Oireotlt a deNctr 
T o t k dooumoutos dirigidos a ellos y que lee i-onviene 
conocer; se les partiuipa p .r nstn me-U > i fia de qne se 
su van pasar á rerotronos á esta Sdorutaria. Monte n ú -
mero t, de once á dos de la tarde todos lo» días hábiles. 
S E Ñ O R E S A r C I O K I S T A S QUE SE C I T A N : 
D José R idriguea. 
D. J i»é M Fnmaude*. 
D. U-nuel MurblL 
D .To»é K R<>dHgruoc. 
I) M. Lotdul y D.c 
X>. Juan AgeIrre O'^imendi. 
1>. L-u's Laatra y Sánchez. 
D JoséOalé . 
D JoaA Gómez v Carrera. 
S Perra, do Fernández. 
I ) . Jn qnin a on. 
D Rafael J Vega. 
D Miguel Brnnet. 
D RMU n García Rey. 
D J de Vt-ra ( arr l l . 
J>. Roous'la o Heiqnes. 
Habana, Maizi 26 de lí*8« — 1 Se-retario del Oonseio 
do Admlnletraulon, Francisco L . Ecay. 
m m G Ü T L I G H T C O . 
Est'a Compafiia celebrar* Jnr ta O meral de aoc'onla-
tsa en la Oficina de N»TV T^ rk (69 W J I Street) e! 50 de 
Abril próximoá las 12 d-l dia con r l fin e deliberar y 
v tar acerca de un Convenio qua ae prs<«nt«rá á los 
Ao ion t t i a sobre Conaolldac-on d é l a >1AVANA < 3 « 8 
U R H T C O . y U S P A N Í i f l A 'VIKRICAN I ^ I K U T 
PO W « R OOm bajo lí.a ba.i a de la Loy de 28 do Mayo 
de I K H t qne autoriza la Consolidauiou de las Corporaoio-
~es manufactureras. 
Lo que, do órden del 8r. Froaldente del C maejo de 
Admlniati-a Ion, ae avUn á los Sros. Accionistas resi-
dentes en esta ciudad, á fin de que los qut no asistan á 
ell*. puedan enviar rn tiempo an» representaciones. 
Ha nana, Mareo 26 de USO — E! aeoretario Franciaao 
B. Ecay. C «86 8-27 
GESTEO CATALAN. 
S O C I E D A D " 
de Instrucción y Recreo. 
S E C R E T A R Í A , 
anta sonledad que á la vez d* proporcionar honesto 
recreo ó inatrucoion á loa asociados, proporuiona también 
-t^isteuola médica »n casa de salud á los sóolos que io 
l- .-•"n, admite en su ai-no lo miamo l«s hijea de Cstalu-
Ga é Islas Baleares que á ios hijos de las demás provin-
aa espxBolas. 
A-í pues, loa que des»en Ingresar en este Centro con 
Brecho á ia casa de salnd quo es la acreditada quinta 
La Benéfica", pagarán la cuota de tres peaos billetes 
al mes¡ y la de dos los qua se inscriban solamente para 
el Ocníro. 
Habana 12 de Marzo de 1886 
'V)* ía H o g u e r a , (5 826 
-El secretario. Gabriel 
RO UM» 
FEHEOGAERHi D E L OB.TE. 
Secretaría. 
Según acuerdo de la Junta O.roottva ha dispuesto el 
Sr. Presidente de esta Sociedad, se convoque á los se-
fiorea Accionistas á Junta Goneral qne ba de ce ebrarne 
d viéme^doa del próxm i A b n l , á isa 12 del dia en la 
nasa n? 23. calle de la Amargura Ea ese acto se dará 
ie:itu;a del informe referente á las operaciones del ejer-
cicio tsrminado en 31 de Diciembre de 1885, y se proce-
derá á ,'a elección de seis Conrillarloa por haber coiupli-
do-1 periodo de aus fuucionea aela de loa actúale». 
Habana 15 de Maizo de 1886.—El secretario, Antonia 
G, Lltyrtnte. R264 10 IBM 
Bnipresa del ferroourrll Urbano y 0innl« 
bus de U Habana. 
Desde ol dia 1? del próximo mes d« abril empezará á 
te n r en la linea dei Carmelo la sigulenta tarifa: 
CT8. 
De 8»n Juan de Dios á la calzada de Bslasooaln ó 
vice veían IB 
De la calzada de IMaacoaln al Vedado, Carmelo ó 
vj<v>-.vtrsa — 15 
D1 San Jn»n de Dios ul Vedado. Cálmelo 6 vloo-
vursa ó que exoecla do Baibacoain, subida ó ba-
lada ,^ _ 20 
Loa si n .res passjei-oa que aó'o utilloan el carro 
qne prerta setvicio entre San Juan de Dios y la 
Punta, bboaarán . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Hmbanv inxrzoVO de ISS-* — K l Admicistradnr Gene-
ral, J'osé Artidfeüo. C 867 ld-2l 
L O S D C E S O H Df' T K E . * i E • D E L A V A D O — 
Se cita a tucos los sgremiadus parael jné -es 1? de 
brll á la» at-ls de la tarde, en la calle Bmp drado 13 , 
para tratar do asuntos de an na imooi tañóla para el por-
venir de dicha industria —El Sindiao ! 
«984 2 80» S-S'd 
L I N E A D E VAPORES C O R R E O S D B A O S K O 
D B 4 ,130 T O N E L A D A S , 
ITERA CRUZ y 
I Í I V E R P O O I Í , 
CON ESCALAS BN 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O R U S A 
Y S A N T A N D E R , 
f A F O R E S . 
ffAIíSAÜLEPAS. 
« A X A C A N . . 
s s a x i c o . 
C A P I B A N B a . 
Luciano Ojln*ga. 
Tlburcio de Lairj&ago. 
Manuel a. de la Mata. 
VteAOBUS . -v .,.r Agustin Gntholl y Of 
LryKRPOor.^,^, Barlng Brotara y C í 
O O K n f i A . . . M a r t i n de Oarncart*. 
aANTANDBB. Angel del Valle. 
HAHAHA-^,^,, Oficios número 30. 
a . A V Ü W D A A O Y OV. 
TTÍ 1S •«_» 
L10!D NORTB-ALEMAN. 
E S T A B L E C I D A E N 1867. 
Línea de vajiores del I,LOYD NORTE ALEMÁN de la 
MALA. IMPERIAL entre N U E V A YO rtK t i O U X H A M -
TON y BRKMKN. qu« lucen I» t i avenía en ol co to i n -
tervalo do ODHO D I A S entre N U E V A - Y O R K y L O N -
DRES, 
Los excolentaa vaporea do rápida marcha do esta linea 
parten los «IÉUCOLKS de N U E V A - Y O ^ ' K dejando sos 
passjeroa en ménos de oi-ho dias en ¡SÜUT HAMPTON, 
en donde los tronea del ferrocarril conducen los pasaje-
ros á LONDRES. 
La comida en estos vapores ea muv eiqulaita y abun-
dante, y equivale á la de laa mejores fondas de Europa. 
Hn el mes do MAYO próximo, loa v»pores de rápida 
marcha de cata linea co"enzar»n á nacer escala en 
CHERBOURG (FRANCIA) da modo quo los pasajeros 
llegarán á PABIS 'entro de OCHO DÍAS. 
Desde el año ISST, máBdu X 5 0 0 , 0 0 0 pasajeros has 
he-tho felizmente el pasr jo del Atlánt ico t n los vapores 
del L L YU NORTE ALEMÁN. 
Para más Informes, s í rvanse dirigirse á 
O E L R i r H S fcOO., » Bowling Groen. Nn«va-Yoik , 
On. 286 104-5 Mío . 
E M P R E S A D E V A P O K E S E * P A S O L E S 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D S 
RAMON DEHSRRERA. 
V A P O R 
MARIA, 
Capitán D . J o s á M* V A C A . 
Est» rápido vapor saldrá de esta puerto el día 9 de 




Nuevitaa —Sr. D Vicente R-drlguez. 
Puerto P rire.—3. D Gabriel P a t r ó n . 
Gibara.-Sres Silva. Bodrizuez v itp- . 
Ss deaounha por R A . t t O N D K H E R R E R A , SAK 
P E D R O 26 . P L A Z A D E L U Z . 
I n . 8 27 m 
V A P O R 
ADMINISTRAilUN DE ÍÍNGAS 
E W B a R G A D A H POR L A M A R I N A ; 
Debiéndose varlfloar la reparaolón quti necesita la ea-
aa n9 18) da la calle dal Aguila ae anuncia al púbi -o 
quo el Juéves 8 de A b r i l pr ximo. tendrá luijar en a Xu-
vervenolon de Marina (nallejon deChurruo) nn counor-
so para adjudicar el servloio al cine pr-seate pruposicioc 
má« ventajosa. 
E l p i-go de condición;» y preanpaeato de laa obras, 
oueden vera» todoa los dUs no f-..-; i . in., en la citada I n -
tervención, donde ae da ián cuanta» expuoaoi 'n-s ae do-
sesn.—Habana 29 de M a n o de 1*88.—Monusí Afartm. 
3999 8-3i 
AVISO. 
Participamos al pdblioo que oon ott» feoh« hamos re-
vioado ef poder que teníamos cor í i ido á D salvador 
Mart ínez para administrar nuestro establecim ente do 
ropas situado en esta ciudad y denominado L u S E S . 
T A D O S U M U O S , 
Cárdenas 29 de marzo de 1880.-Tiuá» de Vira^co y O» 
39&;' 4 R» 
A B E J A S . 
Aproximlndose la época en que s a ' e n los e r j a m b r e s . 
loa que suscriben, parUcipan á les qua ao q u i e r a n dedi-
car a la apicultura que dtben haocr aus pedidos coa 
tiempo pnea só o pedamos 1 erar u n limitwio número 
de órdenes, par haber sido propiola la estación á c a -isa 
de lo» fríos. _ 
P R E C I O ? . 
Por c a j a doWe completa y pintada 9 3.00 oro. 
Idem ídem Idem i d con enjambre 8.03 oro. 
Idem una reina italiana (fértí) 1 18 oro. 
Entregadas ea el parad ei o San Miguel del ferrocarrJ 
de ia Babia. 
J . N. I . P. Casanova. 
8P50 4 3? 
O n p O D c a , R e s i d u o s y T í t u l o s . 
Se compran Cupones vonoldo. y por veaoor. Bestduoe 
y Tí tu los de Anualidades y AmoTtizab e leí 3 p g . calla 
de la Obrapla »• IA entre Mercaderes y Oficios 
. ^30 io ai 
capi tán D , A n d r é s Urrutibeascoa, 
Este rápido vapor saldrá do esto puerto el dia O 







G u b a , 
A 
M. J A de Rivas & C0 
¡ t o E x o h a n g r e P l a c e . 
X I L L S B Ü I L D I > G . 
Un e » cas» M p a B o l a establecida c o m o banquerus y 
m; - r : b r o a de l a Bolsa, llenai. órdenes en cua<qnier« o l a -
»• le g»Vr-s de l o » B. Unidos Stat ftm. 1 im* 
C u i n e s del Exorno A j Uúlamie i iKi . 
Sa vendí- ->-r mayor y msaor an la calzad» del Moeta 
Búmem 57. 
t m aliona 
H A B A N A . 




CandidatTiras para Diputados á Córtes. 
FEOVXNCIA DE LA HABANA. 
S r . D . Miguel YillanueTa. 
Excmos. Sres. D. T íc tor Balaguer. 
„ „ D . Salvador Albacete. 
„ „ D . Antonio Batanero. 
„ N D. Manuel A n u i ñ a n . 
„ „ D . Antonio Vázquez (Juei-
po. 
„ „ D. Francisco de los Santos 
Guzman. 
PBOVTSCIA D2 PrtTAB DEL RIO. 
Sr . D. Luis M. Pando, 
a ff Crescente García SanMigueL 
ff Faustino R o d r í g u e z San Pedro. 
p B o v u r o i A DB MATANZAS. 
Sr , D. Jorino García Tuñtfn. 
„ 99 F e m ü n CalTetón. 
99 Conde de PefialTer. 
P B O v u r c i A DB S ANTA CLABA. 
S r . D. Julio Aperteguía , 
n 19 Martin Zozaya. 
99 José Francisco T é r g e z , 
SI Sr. General Cal le ja . 
Ayer prestamos nuestra particular aten • 
cion á describir la llegada y desembarco 
del nuevo Gobernador General & quien ha 
confiad" el Gobierno de la nac ión el grave 
encargo de velar por la seguridad, sosiego 
y bienestar de esta I s la ; á dar cuenta del 
solemne acto de prestar el juramento que 
prescribe la L e y , en el Ayuntamiento de la 
Habana, y de las oportunas frases que pro-
nunció en aquella ocasión, centestando á 
las felicitaciones del Sr. Alcalde, y á la re-
seña de la recepción en Palacio y la pompa 
marcial con que se señala de antiguo la 
entrada públ ica de les Capitanes Genera 
les en la capital de esta Anti l la . Hoy nos 
toca saludar respetuosa y cordlalmente á 
la Primera Autoridad que viene Investida 
del elevado carácter de delegado del poder 
público y acompañado del afecto que sus 
relevantes prendas, su noble carácter y en-
trañable interés por esta tierra leconquls 
taron en los Importantes oargos que de-
s e m p e ñ ó anteriormente con rectitud y a 
cierto. 
E n efacto, el Sr. General Calleja es un 
antiguo amigo en quien el país puede tener 
completa confianza, con tólo recordar sus 
antecedentes, que son generalmente cene el 
dos. Recto y Jastlclero, cuanto afable y cor-
té s en su trato y animado de los mejores 
propósitos , desde luego puede contar con el 
apoyo del país que modestamente reo}am& 
para llevarlos á cabo, en la alocución dlri 
glda á estes habitantes, impresa en e l D i A -
BIO de hoy. Y ya que aludimos á dicho 
documento, jacto es declarar que en él se 
ezpresan los altes ccntlmlentca y las gene 
rosas Idean propias del gobernante que 
"investido en este territorio (palabras 
n textuales) de todo el poder que S. M. 
"confiere á su de legac ión ," aspira á que 
por medio de la cbaervancia do las leyes y 
del olvido de pasadas discordias, que sólo 
pueden costenerse en la estrecha esfera dr> 
las pasiones, es llegce á consolidar la paz 
moral y con elia el progreso y prosperidad 
de estas provincias. 
Y á la verdad, ¿qué m á s pnede apetecer-
se que el restablecimiento y consolidacicn 
de esa paz moral, bsaada en !a confianza y 
que, s e g ú n hemos Indicado repetidas vece» 
en estas eolemnas, es la condición indls-
peusable de todo blenfietar público? Para 
el logro de tan preciado objeto, pnede con-
tar el digno General Calleja cen todo nnea 
tro apoyo y leal cdheslon, que siempre prea 
tamos incondiclonalmente á los que repre-
sentan el principio de autoridad y se 
muestran a d s m á s animados de tan nobles 
derignioa. Este apoyo tal vez no sea de 
gran valía, pero lo ofrecemos en lo que val-
ga y, lo repetimos, es leal y sincero. Sa-
ludamos, pues, con respeto y efusión á 
nuestro nuevo Gobernador y Capitán Ga 
noral, deseándole tanta presperidad y éxito 
en su difícil mando cuanto lo merecen sne 
excelentes propósitos en bien de este país 
qce lo conoce y estima en mucho por las 
razones expresadas arriba. Sea bien veni-
do entre nosotros el recto, el entendido, el 
caballeroso Exorno. Sr . D . Emilio Calleja é 
Isasl. 
Importante. 
Nos consta de una manera oficial, que 
pendiente de consulta al Gobierno de S. M , 
no comenzará á regir desde el día 1? de 
abril la L e y del Timbre. 
Vapor-oorreo. 
Ayer, mártes , salió de Cádiz con direc 
clon á este puerto y escala en Puerto Riao, 
el vapor Cataluña. Conduce 328 soldados. 
La oandidatnra. 
Y a se halla estampada desde ayer al 
frente de nuestras columnas, la que para 
Diputados á Córtes por la cirounscripcion 
de la Habana, acordó ea v o t a c i ó n solemne 
el lúaes 29 d d actual, la Directiva de Union 
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E r a L u ' s X I V , en efecto. 
Venía de examinar las obras de un pe-
queño reducto mandado construir para 
perfeccionar la educac ión militar del De l 
fin. 
E l rey iba á caballo, y le preced ían algu-
nos gentiles-hombres en traje militar. 
Aquella mañma la h a b í a l e ído Mr. de 
Louvols este páirafo de una carta de Mr 
de Crequl: 
"No he tenido necesidad de proporcionar 
"ocasiones para distinguirse á vuestro re 
"comendado el oabaUero da Locmaria . E l 
"se basta y se sobra pata poner muy alto 
• 'su nombre. Por deagmia, acaba de em 
"peñarse en una empresa que temo no pne 
"da l'evar á sabo. Sería una pérd ida para 
"el ejército su muerte. 
L u i s no tenía mal corazón. 
No era más que ego í s ta . 
Bien ea verdad que lo era en atto grado. 
Su amor por Aurora le hlzc4Di?• con gasto 
el párrafo de la carta del r D a r í £ v . 
A l oír a l duque de Msine se acrccauin á 
la ventana Francisca d« Aubigne y Auwra 
de la Temblaye. 
£ 1 rey vló á esta ú l t ima é hizo u \ 
movimiento de sorpresa, cayéndose l e el l á - \ 
tlgo 
ola. Dicha candidatura es la expres ión le-
gal de la voluntad del partido, manifestada 
por su más l eg í t ima representac ión , y en 
este caso, todos sus afiliados tienen el ine-
ludible deber de votarla el próximo do-
mingo, en cuyo único día se e f e c t ú a n estas 
eiecclonofl generales. Y bueno es que no 
se olvide esta circunstancia, á fin de que se 
evite el que algunos por no tenerla presen-
te ó por confandir la e lecc ión del día 4 con 
las de otra clase (la de diputados previa 
oíales, por ejemplo) en que el acto dura 
cuatro días, pierdan la oportunidad de 
emitir su voto y prestar de esta suerte un 
servicio, no sólo al partido á que pertene-
cen, sino también á los intereses del pa í s 
Hemos acostumbrado en circunstancias 
análogas estimular el celo de nuestros co-
rreligionarios, exc i tándolos á emplear toda 
clase de diligencias en el cumplimiento de 
lo que no nos canaarémos de calificar un 
aatreoho deber. H a hablado el partido. 
Ubre y l eg í t imamente representado, y ha 
salido á luz con su debida autorización la 
lista de loe candidatos. L o que toca, pues 
hacer ahora á todos EUS afiliados es votarla 
con decisión y empeño , como se ha hecho 
en cirennstancias aná logas , y como no pne 
de dudarse que se pract icará ahora. T a n 
claro, tan palmario es el concepto de la día 
ciplina en los partidos, tan notorias sus 
ventajas y tan iudadables sns desastrosas 
consecuencias en toda agrupación política 
que casi no hay necesidad do recomendar-
la á nuestros amigos ni aún en las presen 
tes circunstancias. Mas no holgará lla-
marles la atención acerca de la conducta 
que observan en esto punto los adversarios 
Trabajan sin cesar; no loa desalientan loa 
aueesivos reveses; ae estrechan y aperciben 
en aliénelo; ahogan en su gérmen todo g é 
ñero de disensión; siguen sin reparo el im 
pnlso de euá Jefes; en una palabra, obran 
so unen y no ohi&tan. 
Esto es ia disciplina: por su medio no só-
lo vencen siempre los máa contra loa m é -
nos, fclno quo suelo acontecer que loa 
segundos trluufan de los primeros, si se 
aprovechan de esas faltas y de la confusión 
y el desórdan que la indisolplina Introduce 
en eus numerosas filas. No tenemos que 
decir sobre este particular á nuestros co 
rreligionarlcs nada que no sepan. A ellos 
no ee ocultan las ventajas de la cohes ión y 
del común acuerdo, de la unidad de miras 
y de propósitos, i á c a s o ignoran la m á x i m a 
vulgar de que "la unión constituye la fuer-
"za"? i No tienen insignes y repetidoa 
ejemplos de esta verdad iaecncusa en las 
elecciones anterioree? Bas ta ya de reco 
mendaciones respecto del particular, pues-
to que todos nneetros eorrellgionfirios están 
eenveneldca de que sin d i í c lp l lna no hay 
pfcrtldo posible. 
De la candidatura y de los respectivos 
mérito? d? los candidatos ser ía ocioso que 
nos ocupásemos , dado que con e x c e p c i ó n de 
uno cólo, todoa han merecido anteriormente 
la confianza de loa electores. E n cuanto 
al Sr. Albacete, queea la persona compren 
dlda en la e x c e p c i ó n , nada podemos decir 
?n en favor que no sea conocido por el 
ouerpo electoral. Inteligenola poco común, 
de laboriosidad incansable, de pericia con 
« i m a d a en los diversos ramos de la admi 
oiatrac ioD, orador d i íoreto y hábi l , econo 
mieta tobresaliente, reane todav ía otr^ 
olreunstanola que lo haoíj tiagularmente 
apto para representar en las Córtes á este 
país, y deba hacerlo asimismo acepto á loe 
íílaotorea. E s t a circunstancia no ea otra 
qua el l a t a r é í especial que ha demostrado 
constantemente en favor de la Is la de C u 
ba, lo mismo cuando faé Subsecretario de 
Ultramar, que cuando ocupó dicho depar-
tamento en el gabiaeta del general Mart í 
nez Campos, que en época reoienta al con-
sagrar toda en inteligencia y asiduo tra-
bajo á la negociac ión del tratado de 
comercio. 
Y termina lémoa por hoy, insistiendo en 
recomendar á todoa los afiliados á la ü n i o n 
Constitucional la cohesión y diaciplina, que 
el pueden salvar á les partidos en situaeio-
uea difíciles, los honran y enaltecen en laa 
más prósperas y favorables. "Nobleza obli-
gaj" s e g ú n el adagio: puea bien, el cuerpo 
electoral de la olrcunecrlpcion de la Haba 
na, ha adquirido con ana repetidos éx i tos la 
obligacicn de que su próximo triunfo no 
desdiga de los anteriores. As íeaperamoa 
que acontezca. 
Recepciones, 
E i Exorno. Sr. Gobernador y Capitán Ge-
ceral y au díatinguida esposa, han designa-
do para recibir á sus amigos y personas que 
tengan á bien visitarlos, laa noches de los 
viérnee de cada semana. 
Arimlsmo ei Sr. Ganeral Calleja recibirá 
en audiencia pública todoa ios juéves , de 
dos á cuatro de ia tarde. 
A O&yo-Hueso. 
Tenemos entendido que ee dispondrá por 
el Gobierno General la salida de un vapor 
de guerra para recoger los eiudadanoa es 
pañoles que han quedado sin trabajo, á con 
secuencia de la horrorosa catástrofe ocurri-
da en Ca^o-Haeso-
Comisión clentífloa. 
A bardo del vapor Magallanes, propie 
d a d del Exorno. Sr. Marqués de Campo, 
que debe entrar en puerto mañana , jnéves , 
l legará la Comisión Cientíñca encargada de 
examinar laa obras del Canal do P a n a m á , 
cuyo viaje ha sido costeado por el Sr. Mar 
qués . Figuran entre los miembros de la 
Comisión los Sres. Pér l s Menoheta activo 
Beporter da L a Correspondencia de E s p a 
n a y Campuzano, dibujante de L a I l u s t r a -
ción E s p a ñ o l a y Americana. 
Varios Beporters de l a prenaa diaria de 
esta ciudad obaeqoiarán á ana compañeros 
en la prenaa madri leña con un banquete en 
e\ Hotel Inglaterra, qna ha sido cedido al 
efecto por su dueño el Sr. Villamli: para d i -
cho banquete han contribuido con el vino 
que se consuma, loa Sres. Malvido y Herma-
no; con tabacos, doa ó tres fábricas de las 
máa acreditadas y con laa florea, el jardín 
do Chappi . 
Loa indicados Bsporters acompañarán á 
loa viajeros & visitar laa fortalezas de la 
plaza. Hospital E e i n a Mercedes, Hoapltal 
Militar, Almacenea de Depós i to , obras del 
Canal de Vento y otros edifioioa públicos, 
así como los barrios del Cerro, Marianao, 
Jesua del Monte y Carmelo, habiendo sido 
puesto á disposición de les organizadores 
dol obsequio por el Sr . D . Podro Antonio 
Eatanlllo e i Bipert Imper ia l que tiene en 
au l ínea de ómnibus-
Sean bienvenidos los miembroa de la Co 
mlalon y en especial nuestros compañeros 
en la imprenta madri leña . 
La ofrenda del Gasino Español. 
S e g ú n s a b e n nueatroa lectores, la magu í 
fica corona de dicho Inatltuto que lució en 
las aolemues honraa celebradaa en la Cate 
dral por el alma de S. M . el Bey D . Alfon 
ao, fué remitida para el panteón del Esco-
rial por conducto del Sr. D . Creacente Gar 
cía San Miguel, habiendo llamado la aten 
cion en la Corte al exhibirse a l públ ico en 
uno de loa principalea eatablecimientos. Con 
motivo de la entrega do dicha corona, reci 
bió el Sr. García San Miguel de la Mayor 
domía Mayor de Palacio, la Biguiente ex-
preaiva comunicación: 
"S . M. la Rslna Regente (q. D . g,) ha re-
cibido con el máa vivo aprecio la corona que 
á la memoria dol Rey (q. e. e. g ) au muy 
amada é Inolvidable eapoao, h a dedicado 
e l Casino Eapañol de la Habana, previ-
n iéndome manifieste á V . S. en au auguato 
nombre y en el de toda la Real Famil ia , l a 
profunda gratitud con que es acogida la 
nueva prenda de amor que aquel patriót ico 
Inatltuto consagra al finado Monarca, y on 
reconocimiento por el reiterado teatimonlo 
da nunca deamentida adheeion y lealtad 
que ofrece. 
De Real órden lo comunico á V . S. para 
au conocimiento y á fin de que ao airva po-
nerlo en el de la expresada Sociedad. 
Dios guardo á V . S. muchoa afioa. 
Palacio, 6 de marzo de 1886 
E l Duque de Medina Sidonia. 
En l a boda de la infanta doñaEnlalia. 
L a a palabraa del carden»! de Toledo, 
fray Zeferino González , á lea infantea doña 
Eula l ia y D . Antonio, al terminar la mlaa 
de velacionea on la Real Capilla, fueron tan 
dignas y a d e c u a d a a al objeto, que un acre 
d l t a d o diario madri leño ha procurado reco 
g e r l a a do testigo preaenoial, para conoci-
miento de ana leotorep; 
" E l Sabio y Santo Pontíf ice (dijo el car-
d e n a l á loa recién e a a a d o í ) que hoy rige l a 
Iglesia, d e s p u é s de l a E a c í c l a a A E t e r n i 
Patris , q u e f o r m a r á época en l a historia 
literaria d e l catodolsmo, publicó l a A r c a 
nutn D i v i n a sapienticB, en l a cual expone 
l a I m p o r U D O i a m o r a ! , religiosa y pol í t ico 
soc ia l del matrimonio cristiano. Porque la 
v e r d a d ea que l a condición moral, religiosa 
y Bí.clal de loe Entadoa es tá en relación con 
el modo de ser de l a familia. U a pueblo en 
que l a familia sea cristiana en su conatitu 
clon, en sus costumbres, en BUS aspirado 
nos y en s u s obras, será un pueblo e n que 
s u b i r á e l nivel d e l a moralidad públ ica y 
priváda, ó e n que se afirmará l a paz y el 
ó r d e n , el trono y laa grandes inatltucionea 
sociales. 
Y es que e n l a familia cristiana loa espo 
m u BS a m a n , ee reapetan y ayudan; y el 
¡ i o g * r domést ico viene á convertirse en al-
t a r de aacrif ioio, de oración y de modeetia: 
on la familia cristiana loa padree deben 
c r i a r hljoa para el cielo, enseñándoles el 
santo temor d e Dioa, l a obediencia á laa 
leyea d i v l n a a y h u m a n a s , y padrea é hljoa 
marchan hácla Dios y BU Iglesia Santa, 
constituyendo así btee muy eóllda de laa 
Instituciones sociales, y mereciendo bien do 
l a religión y d e l a patria.^ 
Y n a d i e extraña que yo recuerde aquí los 
altos doberea del matrimonio cristiano, que 
e l apóstol San Pablo l l a m a b a sacramento 
grande en Cristo y en l a Iglesia: debo esta 
honra, esto derecho y este deber, a l prinel 
p í o , verdaderamente democrát ico , de Ubre 
cor carroñóla á las dignidades ec l e s lás t l c s s 
en cuya virtud, t i la historia general de la 
Iglesia presenta al humilde guardador de 
ganados ocupando e l s ó l i o pontlñcio , al l a -
do de los váatagoa d e l a estirpe aemirrégia 
de loa Médtcie, la particular de la Iglesia 
española preaenta la púrpura cardenalicia 
pasando de loo Mendosas á loa Clsneros, 
del gran précar de Caatilla, al humilde 
fraile franciscano. 
Por lo d e m á s , felicito á V V . A A , porque 
al acercarse á recibir l aa bondlclonea del 
matrimonio criatiano, siguen loa ejemplos 
de San Fernando, de San Luis , y de los 
grandes emperadores de Austria, que fue 
ron eiempre antemural de la Iglesia y e l 
catolicismo contra loa enemlgoa interiores y 
exteriores, como en nuestra patria Isabel 
l a Católica, el solitario de Yuate y el fun-
dador del Escorial. 
V V . A A . conaorvarán en su corazón y en 
BUS obras tales ejemplos, á través de las vi 
cisitudes de la vida presente, y en sus aspi-
raciones d a la vida eterna. Y por lo que 
hace á V . A . , serenísima señora, recordará 
también que por algo ha sido bautizada en 
la pila en quo lo fué el patriarca y funda-
dor de los frailea predicadoroa, y que corre 
por BUS venas la sangre ilustro de Santo 
Domingo de Guzman, ilustre porque á loa 
ojos y en l a balanza de Dios pasa m á s la 
sangre de loa santos que la de loa reyes. 
Rés tame só lo Implorar laa bandlclonea 
del Señor sobre V V . A A . , la real familia y 
la nación española, en la que marcharon 
eiempre unidas las glorias de la religión, do 
la monarquía y do la patria. Y concluiré 
con la palabra de la Escritura: "Que la paz 
de Dios, que sobrepuja & todo seutido, 
guarde y conserve sus corazones ó inteli-
genoiaa en Cristo Jetú? , Señor Nueatro." 
Bomberos del Comercio. 
Con objeto de recordar al público, y prin-
cipalmente á loa agetites de l a Autoridad, 
1 ir á inclinarse para cojerle, el caballo I a^dió: 
(lió un bot« y esruvo a pumo do despedir al 
régio glnete. 
L r s doa damas lanzaron un grito al mis-
mo tiempo. 
E l rey no oyó máa que el grito de A u -
rora. 
Y apeándose bruscamente se dir ig ió há 
oi» el Pabellón del rey Enrique. 
Fr&ntisca y Aurora salieron á recibirle. 
—Señora—dijo el rey á Francisca de A u 
Mgsé ,—pensaba haceros una visita para 
daros gracias por la mejoría de mi hijo, que 
¿a debe tanto á vuestros cuidados, como á 
<a ciencia de Mr. Fagot. 
D e s p u é s se volvió háoia Aurora y la sa 
iudó galantemente. 
—No esperaba tener el gusto de encon 
trar aquí á la señorita de la Temblaye— 
dijo. 
—Perdón , señor—contes tó Aurora .—Ha 
brá querido decir V . M . Mad. de Loo-
maria. 
— E s verdad-repuso el r e y . - N o eapera 
ba tener el gasto de encontrar aquí á ma 
dame d« Loomarla á quien temo haber a-
alarmado con ol psilgro en que me puao 
mi caballo. 
Y a eatoy serena—contes tó fríamente 
Aurora. 
L u l a había tomado la alarma de Aurora, 
puramente nerviosa, por una reve lac ión de 
su amor. 
Pero se contuvo, recordando la palabra 
que h a b í a dado al duque de Alameda de no 
intentar n ingún paso reapeoto á Mad. de 
L c c m a r i a . 
A d e m á s , ia viuda de Soarron estaba allí . 
E l deque da Maloe se arrojó en los bra-
zos de en padre. 
E l rey le amaba verdaderamente. 
—Marquesa—dijo ei rey á Franoiaca de 
Aubigné , t ené i s un disc ípulo que justifica 
vuestra reputac ión de talento. 
Y vclv íéndoae hác la el duque de Mainó, 
—Decid á muestra a y a que m a ñ a n a la 
mnndaré 50,000 libras para que os compre 
dulces. 
Francisca de Aubigné creyó que debía 
protestar. 
—Señor, semejante s u m a . . . . . . 
—¿Os parece demaclado? 
Y , encarándose con Aurora, continué: 
—¿Sois de la misma opinión que vuestra 
amiga? 
—Ssñor—contestó Aurora,—pueato que 
V. M. me consulta, le diré que los servicioa 
de Mad. de Aubigné no ee pagan con nin-
gún dinero. 
—Aurora, ¡por piedad!—exclamó la viuda 
de Scarron.—No alarméis mi modestia. 
—Blata—dijo el rey.—No os mandaré 
50,000 Ubras, sino 103,000. 
L a a dos mujeres agotaron ol diccionario 
de la gratitud. 
—iQaé queréis . E l abogado ha sido tan 
elocuente.. Mad. de Surgere eala razón que 
persuade y Mad. de Locmarla la elocuen-
cia que arrastra. Veo que estala muy unidas 
y lo celebro. A s í quiero también veres en 
las recepciones de Palacio: juntaa. 
L a viuda de Soarron se extremec ió de 
placer. 
Haata entóneos no había sido admitida 
máa que en la sala de juego de la reina. 
E l rey continuó: 
—Habré i s oído decir que las cacerías de 
otoño empezarán en breve en Marly. 
D e s p u é s de decir cetas palabras miró á 
Aurora. 
Abramoa aquí un paréntesia para expli 
osr á nuestros lectores la entrevista que el 
claque de A.lameda tuvo con el rov, y en la 
CUÍ,1 lo prometió que A u r o r a renuuoiaba á 
l a reeiatíncia, poro exlgit-ndo qus BU eumi-
s ion faeae ua misterio Impenetrabld para 
todo e l mundo. 
E l rey preguntó al daqua, trémulo de 
placer: 
la s i tuación do las estaciones telegráfica 
p&ra avisos de inconolo, noa pide el jefe 
detall general, Sr Hamel, la publicación 
de lo í igu iente : 
Estacicnes telegráficas del Cuerpo de Bom 
beros del Comercio N ° 1 p a r a el servia 
de incendios 
Sol n. 110, E&taclon Central. 
Gallano n. 120, I d . local. 
San Ignacio v Muralla, Sres. Soto v C? 
Muralla n. 18, Sr. D . L u i s Rojas. 
I d . esquina á Aguacate, el n. 4 " 
Amargura n. 24, Sr. Vice presidente de^ 
Cuerpo. \ 
Obrapía n. 23, Srea. L é p e z y C * 
Mercadorea n. 2, Sres. Henry B . Hamel, 
y C ? Á 
Baratillo n. 7, Sres. Ferrán y Ct 
Lampari l la n. 22, Sres. Ordoñez H? 
Aguiar n. 101, Sr . Marqués de Prado 
Ameno. 
Idem, Banco Español de l a I s la de Cuba. 
Obrapía, Cuartel de Bomberos Munici-
pales. 
I d . n. 35, Sres. L o b é y C» 
Obispo n. 99, Sreo. González y C^ 
Cuba, Jefatura Superior de Pol ic ía . 
Empedrado y Egldo, I d . de Pol ic ía Mu-
nicipal. 
Obras Municipales de los Fosos. 
Maestranza de Arti l lería. 
Perseverancia n. 27, Sr . D . Francisco 
Salceda. 
Real Casa de Benefioonoia. 
Aramburu n. 4, Sr. D . Fernando B . H a -
mel. 
Vedado, Sr. D . Joaquín Sánchez . 
San Ignacio y L u z , S r . D . Rafael Rodri 
guez E c a y . 
Compoaíel», Cuartel do Arti l ler ía de 
Montaña. 
Paula, Cuartel de O.-don P ú b l i c o . 
Paula 88, D. Manuel Debord. 
Egldo y Desamparados, Almacenes de 
San J IGÓ. 
Diaria , Fábr ica del Gas. 
Figuras 19, Sr. D Manuel Várela . 
Egldo y Sol, Cuartel de Bomberos Manl-
clpalea. 
Monto 44, Botica " E l Aguila de Oro." 
Aguila 117, S^. D . Roberto Merry. 
Virtudes y Blanco, Sr . D . Basilio del 
Pozo. 
Reina 118, Sr. D . Enrique B . Hamel. 
San Rafael y Lacena , Sr . D . Lorenzo 
Cabrisaa. 
Balaacoain y Zanja, Cuartel de la Guar-
dia Civi l . 
Monte 320, Excmo, Sr. D . Lsopoldo Car-
vajal. 
Calzada del Cerro 371. 
L u y a n ó 100, Sr. D . Francisco Alvarez. 
Esperanza y Factor ía , Sr. D . Ramón A 
ramburu. 
Monte 37, L a Americana. 
Prado, C»fé E l Lonvre. 
San Joaé, Teatro de T a c ó n . 
Empedrado 40, Compañía de seguros " E l 
Irle." 
Ccnoordia 106, D . Rafael Gómez. 
Anímaa 46, D . Cárlos Rúan. 
Virtudes, 151, D . Ramón Vilae. 
Zanja 88, D . J o s é González . 
Lagunas 58, D . Pedro Velázquez . 
Sitioa y Escobar, D . Alfonso Alvarez. 
Neptuno y Marqués González , D . Grego 
rio Castellanos. 
Oquendo 1 A , D . Víctor Solá . 
Salud y Marqués González , D . Rafael Or 
tega. 
E í o o b a r 163, D . Cárlos Medina. 
B E G - X i A M E N T O I N T E R I N O 
PARA LA ORGANIZAOIOK Y K TÍ GIMEN DEL 
REGISTRO MÍKOANTIL. 
(Continiia) 
C A P I T U L O I I . 
Del modo de llevar los Begistros. 
Art . 5? E l Rsglstro mercantil catará a 
blerto todos los dlaa no feriados durante 
sela horaa, de las que ae dará conocimiento 
al público por medio de anuncio en el Bole 
tin Oficial ds la respootiva provínola, ade 
máa de hacerlo constar á la puerta de la 
oficina. 
Art. 6? Loa tres libros del Registro se 
l levarán en tomos ó cuadernos compuestos 
de papel de mano, do bllo, de segunda ola 
ee, marca española, coeldos con cinta y tra 
milla y encuadernados con lomera de bece-
rrillo, puntas de pergamino, tapas con car 
tenes y tela negra. 
L a s dos primeras hojaa y la últ ima esta 
rán completamente en blanco. Laa reata 
tes cataran señaladas en toda su ext 
con rayaa horizontales. * 
E n el lado izquierdo de cada hoja as d 
jará entre dos rayas perpendiculares un ea 
pació de doa cent ímetros , deailnado á ex 
presar el número de cada inscripción. 
Todas las hojas rayadas s a foliarán corre 
lativamente en guarismos. 
Art. 7? Los tomos dol libro de Co roer 
oiantos se compondrán d a 100 folios út i les 
Los del de Soalodades de 200; y los del R e -
gis tro de buques de 300. 
L a s tapas para el primero de dichos libros 
serán dy cartones de á dos, y para los otros 
do cartonea de á trea. 
E l tejuelo exprofará en d ó r a l o el número 
del tomo y la sección á que ae deatlna 
A r t 8?. L a primera y últ ima hoja de 
cada tomo, quo servirán de guarda?, que 
daráa en blanco. E a la segunda escribirá 
ol Registrador de au puño y letra la portada 
do la manera siguiente: 
"Registro mercantil de la propiedad 
de 
Libro de (cunerclantea particulares. So 
ciadades ó buques), Tomo. 
E l Registrador l levará el tomo al Juzga 
do muaiclpal del diatrito en que es té situa-
da la oflolna á fia de que sea reconocido 
por el Jaez. SI no advirtiese falta alguna 
se pondrá el sello del Juzgado municipal en 
cadn uno de los folios, y el Juez extenderá 
de au puño y letra una certificación en los 
términoa siguientes: 
Don Juez municipal de , Cer-
tifico quo reconocido el presenta tomo, que 
ea el (el número con que figure en la porta 
da) dol libro de . del Ragiatro mar 
cantil de eata provincia se compone de 
folica útiles, incluso ei presente, estando a-
JuatKda la encuademación á loa preoaptes 
legales, y alendo laa hojaa iguales al mode-
lo oficial. 
Fecha 
F i r m a d e l Juez, 
F í i m a del Secretario. 
SI el Jaez advirtiese faltas en el tomo lo 
devolverá al Registrador para que lo auatl 
tuya por otro que no laa tenga. 
Art . 9? Por cada comerciante, Sociedad 
ó buque que haya de inaoribirse en el Re-
gistro, ee destinará en ol respectivo libro 
una hoja, á cuyo frente figurará en guarís 
mo el número correspondiente, por órden 
cronológico de presentación de solicitudes ó 
dooamentog. 
A r t 10. Cada hoja destinada á un co 
merclante. Sociedad ó buque se compondrá 
del número de folios que el Registrador 
j u z g u e á propósito para evitar que sea fre-
cuente ei pase á otros tomos. 
E n el caso da llenarse todos loe folios de 
una hoja, ee indicará al final del úl t imo el 
folio del tomo corriente donde hayan de 
continuar laa inacripciones, y en cate se ha 
rá otra indicación del folio y tomo de donde 
precede. 
Se conservará el número de la hoja, aña-
diendo la palabra duplicado, triplicado, 
etc., etc. 
Art . 11. Loa Raglstradcraa mercantliea 
—¿Y cómo puede eer eaol 
—Muy fáci lmente, B e ñ o r - c o n t e a t ó el du-
que. ¿V. M.—no piensa ir á las cacerías de 
Marly cate año? 
—Sí, por cierto. . Dentro de breves dias 
e m p e z a r á n . . Y a he dado laa órdenes opor 
tunas á mi montero mayor. 
— E l primer dia de las cace t ías de Marly 
será el dia de la victoria de V . M-
—¡Cómcl 
—Haga V. M . que el almuerzo se airva en 
laa Inmediaciones de una pequeña oaaa 
de campo que tengo en los linderos del 
bosque. 
—Será como quereia. 
—Haga V- M. igualmente que la reina 
vuelva á Saint Germain á buena h o r a . . . 
V . M. paaará la noche en Marly. 
—Siempre que voy de caza duermo en 
Marly. 
—Yo me encargo do lo demás . 
— E a decir, del conaentimidnto de Au-
rora. 
—Me ba dado carta blanca para todo. 
procurarán sjuatarse en la r e d a c c i ó n de 
Inscripciones, notaa y certificaciones á lo 
que dlapone eate Reglamento. 
Art . 12. Loa Raglatradores l levarán en 
^uadernoa ó tornea eoparadoa un índice pa-
ra cada u n o de loa libros con las siguientes 
casillae: 
1? Apellido y nombre del comerciante, 
titulo de la Sociedad ó nombre del buque, 
según el libro á que el índice se destine. 
2? Población en quo es tén domicliladca 
é l comerciante 6 la Sociedad, ó matriculado 
el uaqne. 
3? Número de la hoja deatinada á cada 
comerciante, Sociedad ó buque y el folio ó 
tomo en que ae encuentren. 
4* Obeorvaclones. 
Para cada letra del alfabeto dest inará el 
Reglatrador el número de folios que crea 
convenientes, y ptra hacer el asiento en la 
que corresponda, sa atendrá á la Inicial del 
primer apellido del comerciante, á la del 
título de la Sociedad, 6 la del nombre del 
buque. 
Aunque por consumirse los fólioo de la 
hoja deatinada al comerciante, Sociedad ó 
buque haya de pasarse á otro tomo, no será 
preciso incluir en la tercera casilla el n ú 
mero del fólio y el del tomo donde pase. 
E n la cuarta casilla anotará el Reglatra-
dor el número y tomo adonde pase la hoja 
de Inscripción, cuyos fólloa ee hayan llena 
do, sin paijuicio de hacer laa Indicaciones 
que s e g ú n los casos crea necesarias ó úti les 
para facilitar la busca y evitar equivoca 
clones. 
Ar t . 13. A d e m á s de los librea de Regis-
tro, t endrán los Regiatradorea otro que se 
rá talonario de rocióos de laa sollcitudea y 
documentoa que se preaenten para la ina 
cripoion. 
E n dichos recibes y en el momento do la 
presentac ión, se hará oonet&r el d ía y hora 
en que ae verifique, el nombre y apellido 
del preaentante, la olaae y fecha del docu 
mentó presentado, objeto de la preaenta-
oion, y el nombre y apellido de la persona, 
Autoridad ó funcionsrio qao lo suscriba. 
Loa miamoa datoa ae conelgnarán en el 
talón correspondiente, en el cual firmará el 
preaentante. 
L * devolución de documentoa y Eo l l c i tu 
dea se hará mediante entrega del recibo 
talonario al Reglatrador. 
E a caso de extrav ío do és te , sólo se de-
volverán aquellos al interesado ó á su legí 
rimo representante, dejando otro recibo 
que servirá de resguardo al Registrador. 
Loe Ragiatradores conservarán archiva 
doa loa recibos talonarios, siendo raspón 
sables de la entrega de loa documentos 
cuyo recibo hubiere sufrido ex trav ío . 
Art . 14. E n todos los Registros mercan-
tiles se formará la estadíst ioa con arreglo 
á las instrncclones de la Direcc ión gene 
ral . 
Art . 15. A fin de que los libros é índices 
sean uniformes en todos los Registros, la 
Dirección oír calará anticipadamente mo 
délos , á los onaies en su tamaño, clase de 
papel y rayado habrán de atenerse los Re 
giatradores para «u adquisición. 
Art . 16. Loa Rsglatradorea mercantllos 
conservarán en legpj. s independientes for-
mados por órden de presentación: 
1? L ^ s copias de las eolicltudea y las de 
todaa clases de documentoa Inaoritos que 
no tengan matriz en protocolo notarial ó 
en archivo públ ico . 
2? Los ejemplares de las actas de la co-
t ización de valorea públ icos que diaria 
mente han de recibir de la Junta B i n d l c a l , 
tegua lo diapuesto en el art. 80 del Código 
de Comercio en loa puntos on que haya 
Bolsa. 
3? L a s copias de escrituras de venta de 
buques autorizadas por nuestros CónsulaB 
4? L a a comunicscionca oficiales. 
5? L o s reciboa ta lonar ioB de que trata 
el art. 13. 
Ademáa conaervarán, bajo au custodia y 
reaponeabllidad, les libros que les f jeren 
ent-egadoa en cumplimiento del art. 99 del 
Código de Comercio, y sólo loa devolverán 
cuando aeí ee ordene por quien correepon 
da. 
Art . 17. Loa legajos a o formarán por 
pe.-lodoa fijoa, á juicio del respectivo Re 
glatradcr, y ae guardarán en carpetas de 
cartón que tendrán su correspondiente ró 
tuio. 
Art . 18, E a cada Registro mercantil h a -
brá un inventar lo de todos los libros, índi-
ces y legajos que conatituyen en Archivo 
Todos loa añoe ae harán en él l a a correa-
pondlentea adicionoa. 
Art. 19 Loa Registradores t endrán un 
ello en tinta con la siguiente inscrlrclon 
Raírftfro' mercantil (0 de boques) d e . . . , 
aello ee e s tampará en todoa loa reci 
boa y en loa docam?nto8 que hayan Burtldo 
tfaoto on el Registro. 
C A P Í T U L O I I I . 
De las inscripciones en el Begistro mercan-
til y sus efectos. 
f í ? f 
Dlspoeiclonea generales. 
Art . 20. Tienen derecho á pedir la Ins 
cripoion en el Registro mercantil loa co 
merclRntes particulares, en tend iéndose que 
lo eon con arreglo á lo que declaran los ar-
líoulos Io, 2? y 3? del Código do Comercio, 
loa que ola oonetitaír Sociedad y teoiendo 
la capacidad legal necesaria, ee dedican 
habitaalmente, O anuncian au propósito de 
düdioarte á los actos de comercio compren 
dldca en el miamo Código ó á cualesquiera 
otros de naturaleza análoga. 
A r t 21. E s obligatoria la inscripción 
para laa Sociedad- s existentes, que acuer 
den regirse por cd uuevo Código de Comer-
cie; para las que ee c&ostitáyan oon arre-
glo al miamo ó á laa leyta «-spej lakü y para 
loa dueñoa de bnquea. 
Art . 22. L a inficrlpoion se praoik-srá en 
el mismo día en qua fuere solicitada, á no 
existir a lgún obatáculo l í g a l que lo im-
pida. 
Hecha la inscripción se pondrá al pié de 
la solicitud ó documento quo se hayan teni-
do á la vlata una nota en lea siguientes tér 
minos: 
"Inscrito (el precedente docamento ó la 
precedente solicitud) en la hoja núm 
fóllo tomo del libro d e . . . . del 
Registro mercantil ó de buque do 
Fecha y firma entera " 
(Se cont inuará . ) 
O X O M I O A « B M S Á A Í * . 
Por el vapor corroo Habana hemos r e c i -
bido loa Ecos de la M o i a y la Carta á las 
Damas de nuestra díatinguida colaboradora 
la Sra. Sioaó?, que debió llegar por el an-
terior, y la correspondiente al 8 de marzo 
Publicaremos por su órden eeos tr&bsjop, 
quo reciben alempro con eapealal prednec 
clon laa lectoran del DIARIO DE LA MA-
RINA. 
E l vapoi americano Manhaihan, que 
prccidinte da Nueva Y o r k entró en puer 
to en la mañana de h a | ^ s o n d u c e tres pasa 
J^roa pava esta c i u r , ' ^ | ^ ^ ¿ M ; r á n a l t o , Por 
este baque han ruolblaxMHKL^eB. L^wton 
Hermano, ia suma de $ l , 4 C y ^ r « í a ameri 
oana. Loa periódicos de ia Peníneula que 
noa trao el Manhaihan no adelantan en eua 
fechas á loa que ten íamos p o r la vía de C a 
yo Hueao y Tismpa. 
— E n la Comandancia General de Marina 
ae han recibido por el vapor- correo de la 
Península laa slguientea Reales O/denee: 
Concediendo graduación de alférez de 
fragata al 2? piloto D . Federico F t r r e r . 
Resolviendo ioatauola de l maestro m a y o r 
de M»»qnlr;arta, D . Manuel Sevilla, en s ú l i 
Ha aquí por qué, al hablar de Marlv, el 
rey miró fijamente á la señorita d é l a Tem-
blaye. 
E l semblante de Aurora se cambió de 
expres ión. 
¡La pobre j5ven ignoraba el atentado 
que BO tramaba contra ella! 
Lula peneó: 
E s t a mujer pertenece á la raza heré lea 
de las romanas. 
D e s p u é s la dijo: 
—Señorita , no necesito invitares á las ca-
cerías . Acompañare i s á la reina. 
—Señor, ese deberme impone mi cargo— 
contestó respetuosamente la nueva dama 
de Palacio. 
E l rey añadió, bajando la voz; 
—Supongo que ese deber lo cumpliréis 
con gusto. 
L a Jóven le miró con asombro. 
— V . M. no puede dudar de la ventura 
que experimento siempre hirviendo á mía 
augustos amca. 
L u l a vló en estas palabraa un principio 
de confaaion, y la alegría de BU alma se co-
municó á su Bemblante. 
—Señora—dijo á Franoiaca de A u b i g n é , 
—os autorizo á que s igáis á la córte acom 
pañada por vuestro discípulo, que por la 
primara vez se pondrá el clnturon azul. 
E l duque de Malne se arrojó en loa bra-
zos de BU padre. 
—¿Y mi hermano?—le preguntó—¿Y mi 
hermana? ¿Irán también? 
—Sí, id todos—le contes tó el rey. 
— E n ese caso-d i jo una voz desde el din-
tel de la puerta—iré yo también . 
Aquella voz era la de Mad. de Montes 
pan. 
X I X . 
QUERELLA DOMÉSTICA. 
E l rey no había vuelto á ver á la Mon-
tespan desde su partida para Clagny. 
—¡Vos aquíI—exclamó frunciendo el en-
trecejo. 
L a Marav i l l a se adelanta hác ia su anti-
guo amante con el aplomo de una reina. 
—¿Y qué hay de particular en ello?— 
contestó Atena ida .—¿No tiene derecho una 
madre para ir á abrazar á BUS hijos donde 
están? A d e m á s , tengo permiso de V . M . 
— Y no habéis hecho uso de él hasta hoy 
—repuso el rey con cierta acritud. 
- Señor—dijo Mad. de Montespan apa-
rentando la mayor tranqui l idad,—temía 
que mi presencia fuera desagradable á V . 
31, y la acogida que me diapenaa demuea 
tra que no me equivocaba. 
Y volviendo la espalda al rey se encaró 
con Aurora. 
— T a m b i é n celebró en el alma haber en-
contrado aquí á la señorita de la Temblaye 
—dijo con acento marcadamente irónico. 
—Recibid mis folioitaclonea por vuestro 
citad de que no ss declare vacante la plaza 
de perito mecánico de este puerto. 
C o n despachos de graduac ión de alférez 
de fragata de los pilotos D . Jacinto F r a n -
todona, D . Raimundo Garriga y D . Modes-
to Vl l lamil . 
Con cédula de premio de constancia del 
cabo de mar de puerto de 2? Sebastian 
Pujol. 
Concediendo abono de dl f í renc ias de 
aneldo al capi tán de fragata, D . Ginés P a 
redes y Chacón. 
Que en lo sucesivo no ae admitan soati-
tutoa menores de edad para el eor rielo sin 
el consentimiento de eus padres ó tutores. 
—Lsémca en L a Union de Consolación 
del Sor: 
" E l pardo Magdaleno Cosme, uno de los 
cuatro foragides que se escaparon de la 
Cárcel de Pinar del Rio y que después se 
lanzaron por nuestros campos á cometer 
toda clase de crímenes , ha pagado el dia 24 
del corriente, en manos de la Guardia Civ i l , 
BU larga historia de robos y aseeZaatoa. 
E n la tarde de ese dia fué conducido á 
eata villa el cadáver del mencionado ban-
dolero, desde la casa finca de la morena 
María de la O. Morillo, ubicada en el ba-
rrio del Caimito de este término Municipal, 
que fué el lugar del trágico auceao de que 
estamos dando cuenta, teniendo que lamen-
tar el que hayan salido gravemente heridos 
dos de loa guardiaa que asistieron á eae he-
cho fautto para ia tranquilidad de estos ve-
d ó o s y reparador para la vindicta pública. 
L a triste célebre cuadrilla de los herma-
nea Martínez cuenta eae campeón ménos , y 
de desear faera que igual suerte cupiera á 
todos aquellos foragides que capitanean 
eaoa s-zotea de la humanidad." 
- H a fallecido en Puerto Prínc ipe el señor 
D . Podro Aloaao A g r á m e n t e , miembro de 
una de laa más antiguas familias de dicha 
ciudad. 
—Bajo el epígrale Mercado de esponjas, 
dico E l E c o de B a t a b a t ó de ayer: 
' Muy animado estuvo este mercado en la 
semana que acaba de finalizar. 
L a s pariidaa que cambiaron de mano dan 
un total de 3 200 docenas, y faeron vendi-
das á los precios da I f á GJ pesos billetes 
la docena, según oíase y tamaño . 
Han llegado algunos barcos y se esperan 
otros. 
Los faertea vientos de estos d ías pasados 
ban entorpecido algo la pesca de esponja, 
pero aquellos ya han calmado." 
— H a fallecido en Clenfuegos el Ldo . don 
JOBÓ Martínez Gordon, director del Hospi-
t a l de Caridad de aquella población. 
—Dicen de Consolación del Sur que la 
pertinaz sequía que se siente en aquella j u 
risdiccion canea gran daño en los campos, 
haata el punto de escasear la vianda para 
el sustento de aquellos habitantes. 
— E a la tardo de ave? ae hicieron á la 
mar lo» vapores Pasajes, nacional, para 
Puerto Rico y eaca'a»; T J Cochran, ame-
ricano, para Cayo Hueso; Triano, nacional, 
para Nueva-Yoik, y A d a , ing lés , para B a 
r a c o a . 
— L a Liberté de Par í s publica con fecha 
26 loa Blguientes pormenores sobre el autor 
del hecho ocurrido en la Cámara de los 
diputados de Franc ia , de que ha hecho 
mención el telégrafo: 
" L a carta que Pronler (autor del expre-
nado hecho) arrojó al salón de sealonea, 
después de disparar dos pistoletazos. Iba 
dirigida, como es sabido, á M. Ciemengaan, 
y llevaba cinco sellos enoarnadoe y esta 
Inscripción: Monskur Clemenqeau, de-
puté. 
lotorrogado ayer por el fiscal de la re-
pública, por el juez de instrucción, por el 
prefecto de policía y por otras autoridades, 
ba repelido que BU objeto no fué otro que 
llamar la atención sobre él, y que no apun 
tó su revólver contra nadie. Los que le 
vieron diaparar los dos tiros, entre otroa 
M. Pablo de Casaagnao, M. Ciernen paau y 
algunas de las personas que tenía al lado 
en aquel momento, confirman su dicho de 
que disparó a l airo. 
A laa cuatro y media de la tarde ee le 
condujo á la fonda de Bergére , en donde 
se hoapedaba y el registro practicado en su 
cuarto no dió ningún resultado. 
Pronler es de modales muy atentos, pe-
ro, a l parecer, no es tá en su cabal juicio. 
Eata m a ñ a n a se han practicado investi-
gaciones en el salón de sesiones en presen-
cia de Pronler para descubrir la segunda 
bala que disparó. L a primera se encontró 
a y e r al p ié de la es tá tua que hay á la de-
recha del presidente de la Cámara. Pro-
nler ha declarado que dirigió los dos tiros 
A una gran colgadura de tela verde que 
h a y á la derecha de la tribuna d e l presi-
dente de ia Cámara, en una de laa puertas 
de entrada d e l salen de sesiones. L a a doa 
balas se quedaron, s egún parece, entre la 
pared y la colgadura. Se cree que la se-
gunda, que no ee ha podido encontrar, de -
be eatar en aquel mismo sitio. E l revólver 
de que se val ló Pronler era de diámetro de 
7 mil ímetros, y sa fabricó en Inglaterra. E s 
on mal revólver de bolsillo, de los llamados 
comunmente büll dog. 
E n el concepto de las autoridades que le 
h a n interrogado, Proaier no es un loco sino 
ua h o m b r e de imagiaaclon e x a c t a d a que se 
figura que todo el mundo h a de ocuparse 
en eus aguntos 
Pronler ha vivido a lgún tiempo en Aa 
nlé-ea, c e r c a de Paria H a venido directa-
mente de Berna y BO ha Babido que ha per-
manecido algunos dias en Ginebra. 
E n b r e v e ae le sometrá á un e x á m e n m é 
dico legal." 
— E n ífe Admin!at?-a3ioa Local da Adua-
nas de este puerto, «o han rooaudado el 
día 29 da marso. dep«snoí srancal* 
rio» 
E n oro $ 23 333 28 
E o pl t*. $ 279 33 
E n billetes . $ 3 360 92 
I l e m por impueetoe: 
E n e r o . $ 4,932 87 
-OSRBO BZTSAlTJBStO 
BÉCOICA, —Bruselas, 21 de mareo.—Roy 
han estallado nuevos dafiórdenes en J a r u 
mepe, Tíl ler y Saralng. E n eeta ú.t ima 
población han nido robados los almacenes y 
!a8 casss de varioa conaejeroa municipales. 
Un grupo de alborotadores armados de re 
vólver, han caneado un cierto pánico entra 
loa habitantes Loa daíórdenoa no ban si 
do muy lérios . E a Jammepea han sido he 
ridoa varios gendarmea y han sido preses 
diez de loa perturbadores. 
JSrw?cZ<rs. 22 de mareo.—Laa primeraa 
noticia» dejloa desórdenes de Jammepea. T i 
Ufeur y Saralng es tán por lo bajo de la rea 
lldad. E n dichas poblaolonca loa anar 
quietas han robado y destruido na gran t ú 
mero de Inmooblea. E n la misma tarde 
eatsl'ó un cctfl cfco en Lle ja entre las tro 
pas encargadas de mantanar el órden y loe 
siborotedores. L * lucha ha sido larga : 
ono»rn1zad>i: por fia los anarqals íaa haa ei 
do rechazados, después de una carga á la 
bayoneta. Loa heridos de ámbaa partes 
eon numerosoa. S-JÍS mil hombrea de tro 
pac de linea guaraooen ahora loa barrios 
perturbadoa el sábado por loa alborotado 
rea, y esto pnada dar una idea do la gra-
vedad de la manifaataclon anarquista. Los 
gendarmes y loa alborotadores de Seraing 
han cambiado todavía hoy algunoa tlroa 
Varias pereonaa han sido heridas. Doran-
te el día, en Lle ja no ee han repetido les de-
sórdenes. U n coLÜicfco más serio estal ló 
deapusa en Seraing entre los gend&rmes 
7 Ins ansrquistaa. 
Un grupo de anarquíataa sostenidoa por 
una mas:* comptota «le mineros sin trp-bsjo 
reciente matrimonio y vuestra nueva for-
tuna. 
Aurora miró como con láatima á la mu-
jer que la hablaba con una hostilidad de 
que no podía dudar. 
—Señora marqueaa—contestó dulcemen-
te ,—á S. M. es á quien debo mí matrimonio 
y mí fortuna, y aprovecho la ocasión que 
me proporcionáis para renovar el homena-
je de mi gratitud. 
— Y a veo que no sola una Ingrata—re-
puso la Montespan sonriéndose diabólica-
mente. 
—No soy ingrata con nadie—contes tó 
Aurora.—Tampoco olvido vuestra genero-
sa protección ni la de Mad. de Sargere. 
—SI os acordáis , demostrádmelo . 
—¿Cómo? 
— P r o t e g i é n d o m e á vuestra vez. 
— Y o protegeros. . . . 
—Intercediendo con S. M. para que me 
conceda figurar por últ ima vez en las fun-
ciones de la cór te . Quiero aeistir á las 
cacerías de Marly. 
— L o que ped í s es Imposible, señora—di-
jo Luís secamente. 
L a marquesa no se dió por entendida, y 
continuó: 
— S I vos intercedéis por mí, el rey me 
otorgará este úl t imo favor. L a hermosura 
todo lo puede. Para la virtud no hay nada 
Imposible. Hablad a l rey. 
Aurora se sintió profundamente herida 
por la ironía que destilaban las palabras de 
la ex favorita. 
- N o Insistáis, s eñora—balbuceó .—Exa 
geraía mí influencia cerca de S M . ¿Qaé 
títulos tengo para ello? 
L a Montespan no se sonrió esta v e z . . . . 
— P r o r r u m p i ó en una insolente carca 
lada. 
—¡Qaé t í tulo»!—exclamó.—¿Me pregun-
táis con qué títulos? 
No se atrevió á pronunciar la palabra 
que tenía entre los lábios, y añadió: 
y otros obreros, se preparaban á empezar 
de nuevo las escenas de pillaje y de dee-
truccion: en el acto fueron cargados por nn 
pelotón de gendarmería . A l acercarse 'a 
tropa, los perturbadores han dlsparedo sus 
revólvers sobre elloa. Trea gendarmes fue-
ron heridos y uno de gravedad. Por prí 
mera vez, deade que eatallaron los deaórde-
nea, los perturbadores han hecho uso de 
las armas de fuego. Loa gendarmes o l v e r 
h e r i J o e á eos c o m p a ñ a r o a se han p u e s t o 
furiosos. Mas loa oflciales p o r de pronto 
no les han permitido que conteataran a l 
fuego. Sólo cuando los tiros de los rebel 
des ban producido mayores estragos, el co 
mandante m a n d ó hacer fuego y cargar á 
los penurbadores. L a calle fué desocupa 
da á punta de bayoneta, pero los a n a r -
quíataa y obreros se han quedado en la es-
quina. Todos los heridos han sido lleva-
dos a l hoapltal de la cárce l . E a t a repre-
sión vigorosa ha puesto fin a l d e s ó r d e n , 
pero los alborotadores e s t á n m á s ex altados 
que ántes . Sa tema que paguen fuego á 
los talleres cuyos d u e ñ o s son m é n o s que-
ridos. 
L o s cerveceros belgas, franceses y holan-
deses es tán alarmados con el aumento de 
consumo de la cerveza alemana en sus res-
pectivos países . Por esto ban enviado á 
Alemania una comisión de 35 hombres en-
tendidos, para que estudien los medios de 
poder igualar á los alemanes en el arte de 
fabricar la cerveza. 
Bruselast 23 de marzo . - l iOB partea de ias 
regiones mineras de B é l g i c a anuncian que 
contienen los conflictos entre los huelguis-
tas y los tropas. De á m b a s partes los he-
ridos son numerosos. Hoy se han efectua-
do bastantes prisiones. E n la c o n m o c i ó n 
que hubo hoy en Seraing, uno deflos huel-
guistas ha sido muerto de un tiro por las 
tropas. E n Breekancamp han sido presos 
muchos otros anarquistas alemanes que han 
tomado parte en loa deaórdenes. U n des-
pacho de Lle ja de hoy 23, dice que la huel-
ga se extiende, pero que la ciudad perma-
nece tranquila Mr. Daridder, el prioipal 
jefe de los anarquistas, ha sido preso. 
Bruseelas, 24 de m a r r o . - L a huelga de los 
mineros se extiende por todo el reino de 
Bélg ica . Los huelguistas piden el aumen-
to de los salarios y la disminnoion de las 
horas de trabajo. E l movimiento de L l e j a 
es tá dirigido por los anarquistas, y la ciu-
dad es tá por completo á su discreción. 
Grupos de anarquistas detienen amenudo á 
las personas por las calles para pedirles di 
ñero. Han roto las ventanas y rejas de un 
gran número de casas y almacenes. L a s 
tropas de la guarnic ión e s tán en ana reapeo-
tivos cuarteles. Se dlatrlbuye por todas 
partea un folleto titulado E l Catecismo del 
Pueblo. E a esto catecismo se reclama la 
repartición de la fortuna p úbl ica y ee Invita 
al pueblo apelar á l a fuerza para conté 
gulreste objeto. Se han hecho g r a n a d 
mero de prisiones. U a sojeto llamado V a n 
Wagener ha sido condenado á seis meaea 
de cárcel por haber excitado al pueblo a l 
pillaje. U a tendero llamado Jacobs, que 
ee n e g ó á cerrar en establecimiento cuan 
do nn centinela le Ordenó que lo verificara, 
ha sido muerto por el soldado á onya órden 
no quiso obedecer. Eate asunto ha causa 
do mucha exc i tac ión , y laa autoridades te 
men que a l efeotuarae el entierro haya al 
gnu trastorno. 
Veinte y dos de los perturbadores de 
Lle ja han sido castigados con varias penas 
desde tres á seis meses de cárcel y veinte y 
cuatro á penas que varían desde una hasta 
trece semanas de prisión. L o s anarquista* 
de Bruselas intentan celebrar mañana 25 
una gran reunión. 
L s ú l t imos despachos de L l e j a dicen que 
la guardia nacional ha sido llamada á las 
armas. L a s calles de la población e s tán lie 
ñas de gente sobre excitada. E n otro con 
flicto con las tropas, trea hombres han sido 
gravemente heridos. 
Dicen de Berl ín que allí los socialista»! 
celebran reuniones á que asisten miles de 
obreros. Loa principales oradorea BOU Has 
aeudever, Llebknecht Kayser y otros. L a 
polic ía ha recibido la órden de v i g i l a r con 
gran cuidado estas reuniones. 
ESTADOS UNIDOS.—San L u i s , 23 clemar-
eo — U n despacho de Palestina (Teja-e) dice 
que los caballeros del trabajo que catán en 
huelga, invadieron esta mañana la estación 
del farrocarril de Tejas y el Pacífico, po-
niendo fuera de servicio dos locomotoras 
sin que la pol ic ía haya tratado de Impe-
dirlo. 
K a n s a s City, 23 de marro.—Estamos 
aquí dispuestoa á mirar la huelga como co 
sa Eéria. Aunque los huelguistas no dejan 
penetrar sus intenciones, hay quoj>repa 
rarse para todo evento. L a a estao^onea de 
loa ferrocarriles es tán cuatodiadas por la 
policía; y por diBpoaicion del ayudante ge-
neral del Estado, el 7? regimiento de mili-
oiaa ae reúne todaa las t a r d e s en su eala de 
armas para hacer ejercióles. 
San L u i s , 24 de marzo.—La situación se 
agrava de hora en hora. Se cometen vio 
leudas por todos lados. E n Denison (Te-
jas) ios diez empleados en las agujaa de la 
estación, fueron sorprendidoa por 150 hom 
brea enmascarados. Conducidos á un salen 
de despacho, quedaron allí presos y guar 
dados por unos veinte hombres de la ban 
da D e s p u é s quedaron librea. Los emplea 
dos, al volver á la eatacion encontraron que 
loa agresores hablan'.'desaparecido despnee 
le haber destruido des locomotoras, apa 
gado loa fuegos y roto los tubos. L o s "ca 
balleros del trabajo" no permiten que pase 
ningún tren do paasjaros ni de carga. 
Correspondencia del "Diarlo de la Marina" 
Nueva-York, 20 de mareo. 
¿Logrará este Congreso r e f o r m a r IOB 
arancelet? Difícil es contestar á esta pre 
gunta, en viata de la actitud que van to 
mando los Raprosantantea republisanoa 
Sin embargo, loe demócrataa están empe 
ñadoa en que ae lleve á cabo la reforma, 
porque ÓJta es una de las promesas de an 
programa, y hoy ni siquiera Jes queda la 
excusa que alegaron hace des años , onande 
viarou derrotado BU proyecto de reformji 
arancelaria, de que no hubiera aucedid» 
aef al el gobierno hubiese sido democrá 
tiso. 
Q alero decir que el partido democrát ico 
ha contraído ante el paía el ocmDromlao de 
reformar lea aranceles en sentido liberal; 
pero la verdad eo que en en mismo oem 
hay dlsidenolaa y falta de armonía por lt 
que toca á la manera de cumplir eaa pro 
mesa. Hay tantos y tan encontrados inte-
rcBea entrañados ea eata cueation, que Is 
Comisión informadora se ve perpleja en su 
deseo de concillarles Por de pronto, pare 
ce que ya ee han borrado de la lista d«-
efectoa librea, el mineral de hierro y el car 
bon, y que ee ha Incluido en ella la lana en 
vellones, medida quo afecta á loa propie 
taiioa de ganado lanar, poro que eerá acó 
glda con gran j ú b i l o por todoa los fabrican 
tes de tejidos de lana de la Nueva loerlate 
rra. Hay quien opina que la única reform» 
que debiera introducirse e n loa arancelen 
por ahora ea declarar librea de entrada Ir-
ana y la madera de conatruocion, y qu-
eería preferible dejar la tarifa tai como es 
tá, á introducir pequeñas rebajas do oinci 
ó Bele por ciento en diferentes artículoa, lt 
cual sólo conducirá á u n trabajo ímprobo 
de revisión y corrección de cálculoa por 
parte de loa importadores y á una confa 
a l ó n en la Administración de laa Aduanas, 
eia que ea realidad saquen n i n g ú n prove 
cho loa conenmidoreB 
O iros aconsejan á Mr. Morríeon que pre-
senta ú n i c a m e n t e á la Cámara la lista de 
efastes libres de entrada, incluyendo en 
ella todas las materias primas, en la inte-
ligencia de que ei pa í s )a desea y el pro-
yecto o b t e n d r í a en el Congreso mayoría de 
voto?, lo cual n o s u c e d e r á si ae presenta el 
proyecto de reforma arancelaria tal como 
lo propone Mr. Morrison. T a m b i é n se ha 
indicado la conveniencia de que la Cámara 
acuerde confiar la tarca do revisar y refor-
mar los Arancelea, a l Departamento de 
H&cienda que es donde mejor se conocen 
las dificultades que ofrecen los aranceles 
vlgentea y donde mejor podr ía ponérseles 
correctivo. 
L a cuest ión del cohecho del Ayuntamien-
to de Nueva Y o r k eon referencia á la con-
ces ión üel t ranvía de Bro&dway acaba de 
tomar nn nuevo aspecto con el arresto de 
Mr. Jaehne, vice-preaidente del Consejo, el 
cual, s e g ú n dec larac ión del Inepector de 
Pol ic ía , Mr. Byrre>, ha confesado no sólo 
haber recibido $20 000 por su voto favora-
ble á dicha conces ión , sino también que 
ha recibido dinero por au voto para cuan-
t a s concesiones de tranvías ha adjudi-
cado el Ayuntamiento desde que él es 
miembro de ese cuerpo. L a cocfeelon de 
Mr. Jaehne complica a d e m á s á moches 
o tros á l d e r m a n . 
¡ B o n i t o Ayuntamiento tiene la gran me-
trópol i del Nuevo Mundo! Oigan ustedes 
lo que dice sobre este particular nn diario 
tnn respetable y sensato como es el J o u r -
n a l of Commerce: "De cuantas cosas pne-
da hacer un á l d e r m a n de Nueva Yotk, 
una tan BÓlo puede causar eorpresa, y es 
que confiees alguna de sus p icardías . Que 
un á l d e r m a n cometa a lgún crimen punible 
ante l a ley, á nadie causa el menor asom-
bro. Q i e se le llegue á formar sumaria y 
se le meta en la cárcel , y a esto es m á s sor-
prendente. Pero que é l llegue á confesar 
el crimen es lo m á s asombroso que darse 
puede. Todo el mundo creía que cada á l -
derman lleva pegada dentro del sombrero 
la m á x i m a que dice: "Suma, d iv is ión y s l -
lencio," para recordar que esa debe ser lá 
norma de s u conducta cflclal." E x p l i c a 
luego que la culpa de que el Ayuntamiento 
de Nueva Y o r k ee componga de ciertas 
gentes la tienen loa contribuyentes h o n r » -
dos, que rehuyen tomar participa cion en l a 
polít ica y dejan que ejerzan el sufragio los 
elementos ménoa sanos de la metrópoli . 
Pero no es Eólo el Ayuntamiento de Nue-
va Y o r k el que e s t á contaminado, pues el 
mismo articulista exclama á renglón segui-
do: « E l capitolio de Albany contiene cier-
tos individuos que no les van en zaga á los 
del City H a l l da Nueva Y o i k . " 
Y ai fuéaemos siguiendo esa marcha as-
cendente acabar í smoa por hallar ejempla-
res de una humanidad ñoco ejemplar en lae 
m á s altas esferas de la República. 
E n otro género, se halUn Individuos muy 
raros ea el Congreso de Washington, y sino 
ahí va nn * iamplo. H i c e pocos dlaa se le-
vantó Mr. W*aver y propuso el slguionto 
acuerdo: 
"Considerando que en cada legislatura 
del Congreso hay por lo móaos un Ropre-
eentante maniático; 
"Considerando que la legislatura actual 
no ea una exoaooloa de la regís; y 
"Considerando que no es justo que un 
Imbécil, un loco ó u n maniát ico sea bastan-
ce para impedir que ia Cámara tome en 
oonaideraoton algnna medida; por lo tanto 
"Queda acordado: que se enmiende el 
reglamento de la Cámara, d e manera que 
sea neceaario el concurso d e doa miembros 
para impedir tomar e n consideración cual-
quiera m c í i d a . " 
L a lectura de este acuerdo er-ueó la ma-
yor hilaridad entre ios Representantes; pero 
Mr. Sprlnger, de Ilünoia, se opuso á que se 
tomase en consideración, por considerarla 
poco respetuosa hác ia la Cámara. 
D j a tiempo atrás que no hay aquí obra 6 
empresa de mediana magnitud que no apa» 
rezca manchada por el fraude, y que en un 
paía como éste , donde tanto ae reapetan las 
íeye?, suelen laa grandea empresas deber 
au existencia á prinoipioa bastardos y á ile-
gales medio?. Hasta ahora parecía que Ift 
grandiosa obra del nuevo acueducto que se 
esrá construyendo para aumentar el abas-
tecimiento de agua de la metrópoli se iba 
librando de la eetigm»; pero ya tenemos en 
movimiento la lanzadera de la inveatíga-
cion, con motivo de unos oargos presentados 
por un iudlvíduo contra el ingeniero encar-
gado de laa obras. Acúsalo aquél de haber 
obtenido el contrato por medios l legít imoe, 
y el ingeniero atribuye la oalnmnla al des-
pecho del acosador, que solicitó el contrato 
7 no pudo obtenerlo. Pero como aquí basta 
que cua^qnlsr pelafuatran acuso á un Indi-
viduo, por respetable que sea, para que, 
por primera providencia, se le eometa á la 
acción de la justicia, quedándole el recurso 
del habeas corpas, que es en la práctica una 
farsa comparable con la del jurado, t e n d r á 
el municipio que sufragar ios gastos del 
proceso para averlgaar el son ciertos ó ca-
iumnicB03 los cargoa preferidos. 
K . LEUDAS. 
ECOS DE LA MODA, 
—Sois dttmftBialo m o r c a r a , y con Ja m o 
deetia os excúsala de c u m p l i r l a deuda de 
gratitud que tenéis conmigo y que tanto 
h a b t l s ponderado . 
Aurora no podía comprender lo que pa-
saba en el alma de Atenaida. 
Sin embargo, con los ojos llenos de lá 
grimas, y la voz profundamente conmovida, 
exc lamó: 
—¡Señoral ¡Sañoral ¿Qué os he hecho yo 
para que me traté is aeiT 
—¡Lo que me habéis hecho! 
L a ex favorita se habla propuesto no 
perder la calma. 
Pero no contaba con la impetuosidad de 
en carácter. 
Francisca de A u b i g n é se creyó en el de-
ber de intervenir, y, acercándose & Atenai 
da, la dijo: 
-No tené i s derecho para sospechar ni 
para acusar. 
L a Montespan la rechazó con un gusto. 
—¡Sospechar! ¡Acusar!—murmuró Auro 
ra—iQaé puede sospechar de m i ? ¿Que 
puede temei? 
L a marquesa conteató: 
— S é y digo que va á pasar algo extraor-
dinario en las cacer ías de Marly, y que por 
eso no se quiere que yo asista á ellas. Pero 
asistiré, pese á quien pese. 
L a s dos amigas se interrogaron con una 
mirada. 
¿Se habría vuelto loca Mad. de Montes 
pan? 
E l rey lo habla comprendido todo. 
Estaba pál ido. 
Señora—exclamó,—ni una palabra más . 
Y ae interpuso entre su antigua amante 
f Aurora, levantando el brazc: 
- ¡Bien! — exclamó la Montespan.—No 
falta más sino que mo crucéis la cara con 
el lát igo que tenéis en la mano. 
E l rey, exasperado por la actitud de la 
Montespan, esturo á punto de castigarla 
severamente. 
E í C H I T O S RTPREHAMKXTK PAKA £ L D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Madrid, 2 de febrero de 1886. 
Eí máa bello, elegante y diatinguldo de 
los adornes, el encaje, sigue au marcha 
triunfal en laa alagrea y encantadoraa re-
glones de la moda: se lleva en todas las 
prendas de vestir eemeradas, y ee lleva de 
todos modos: de colores crema, blanco, de 
Isna de hilo, de algodón de seda: el encaje 
es el ornato más bonito y m i s elegante, y 
compite con loi ricos fldsos que tan elegan-
tea hacen á loa vestidos. 
Sa empiezan á hacer las m&tinées del oto-
ño, de laaa de colores, con encajes de lana 
cruda: eataa matlnées üon blancas color de 
púrpnru, azulea, &*, y ea llevan con todas 
laa faldas: la fjrma no ea ya ajastada como 
ántea, eiao fl ¡ja, y soataaida por au clntu-
ron, que se cierra con un lazo ó una hebi-
Us: loa encajes que guM-aaceu las mat icéee , 
aun de lana blanca ó da lana erada. 
Tienen loa enoajss, desde el empleo m á s 
modesto, al deatiuo m á s espléndido: con 
dloa, ce ocnfüocloaan loa trajes nupciales 
cubriendo la fald.-i y la cola do anchoa vo-
lante?, de Alenzon ó de Brueelaa: el velo es 
de enoaje ligero en la? triijea nuyclalea, pe-
ro Biempra en armonía con loa que guarne-
cen el veatido. 
í E n loa trajea negros, la b'.oada ó el enoa-
e es tambltm el adpino obligado: ya aea 
en velantes en la dslantera ó de otro cual-
quier modo, el encaje sa lleva siempre y 
siempro es noilo y elegante: adornándolos 
con bionda eap&ñcila ó con imitaciones de 
Chsntilly, ae han ní i l ízado machos trajes 
oegroa de gro liso, qao ya eetaban pasados 
de moda: uu corpiño bonito, una delantera 
a m g k d a con guaro, tranfcforman un traje 
de^fec y tintiguo, en una gala precloaa: to-
do consiste en la habilidad de laa señoras , 
ayudada por los adornna de moda, entre los 
ca&'.ea figura en primara l ínea el encajo. 
D e s p u é s de eete adorno alguen en Impor-
tancia las p&samaneríaa da culoret: las hay 
azules y enoarnadaa de brillo y matices de-
liciosos: aa emploma para loa chalecos, las 
delanteras y laa quillas: eat&a bordadas de 
ccentas brillantes del mismo color, y el as-
pecto no puede eer máa delicioso: hay de 
eatae pasamanerías delant&les completos 
de un gusto exqulto, y de una b e ü e z a ver-
daderamente deslumbradora. 
— ¡Señcil ¡ S d k i i - e x c l a m ó et taque do 
de Malne.—Ea mi madre. 
Aquella vez era la primera que el duque 
Malne llamaba mad™ á la Montespan. 
^ E l rey arrojó léjoa de EÍ el lát igo . 21—No, no se dirá que he levantado ia ma-
no contra una mujer. 
Franoiaca de A u b l g c ó cogió en BUS bra-
zos al duque de Malne, en quien laa peri-
pecias de esta escena hablan determinado 
un ataque da nervios. 
i [Auroro, por su parte, habla tenido que 
apoyarse en el respaldo de un aiüoa para 
caer a l enelo desmayada. 
—Señor—murmuró,—ea la hora de ser-
v i c i o . . . . . . L a reina me e a p e r a . . . . . . S u -
plico á V . M . que me dé permiso para re-
tirarme. 
L u i s l lamó. 
—¡Hola! Haced que entre alguien. 
U a gentil hombre acudió al llamamiento 
del rey. 
—Señor de MarsIUac—le d i j j el rey— 
acompañad hasta palacio á M&d de L c c -
maria. Está ligeramente iodiapuesta. 
£1 gentí i -bombre ofreció el brazo á A u -
rora, que apénas podía tenerse en pié 
E n cuanto loa perdió de vista, L u í s se 
encaró con la Montespan. 
L a Montespan no bajó los ojos. 
—Sí, la amo—exc lamó L u i s . 
—¡La amalaI—repitió Atenaida con una 
especie de rugido m á s bien que con voz h u -
mana O i he arrancado vuestro e e c r c t o . . . . 
¡La amale! Desgraciada da ella 
Luis cerró loe puñns . 
—Señora—exclamó con voz ronoa,—vos 
stla quien debe t e m b l a r . . . . . . Hace mu-
cho tiempo que eetaia abusando de mi 
paciencia No olvídela que puedo dar 
la razón á los que me dicen que Clagny 
es tá demasiado cerca de Saint Germain. 
Atenaida se encogió de hombros. 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
Loa sombreros siguen la form» y los a-
dornos del vestido: suelen estar bordados 
de cuentas de los mismos colores, y adorna 
dos con los mismos encajes que aquellos: 
empiezan & llevarse muchas flores, y en los 
redondos se ven ya esas largas y oarísimaa 
plumas que tanto los embellecen. 
Signen llev&ndoae mucho la capota como 
forma de visita y de teatro, y se llevan m á s 
adornadas quo nunca: ramos da floree, plu-
mas, lazos, y sobre todo unos diformes alfi-
leres de cabeza redonda los adornar: estos 
alfileres se hacen con granos de cristal de 
todos colores, que hacen un efecto muy bo-
nito, y que Imitan los colores de todos los 
vestidos: las capotas más elegantes, llevan 
á la cara nn volito de tul blanco 6 negro 
con motas peqneñaa en sentido inverso del 
color del tal: estos velos féworesen mucho, 
sobre todo, 6 las señoras que son rubias. 
Los cuerpos de loa vestidos, se van ha-
ciendo redondos insensiblemente: ya la a l -
deta es tan corta que apénas baja dos da-
dos del talle, y en algunos la falda sube y 
se pliega por encima de la olncura: el más 
bonito de cuantos ho visto, es de terciopelo 
negro: se compone de una falda de moaré, 
que lleva unas quillas bordadas con cuen-
tas gruesas, sobre encaje de gro: á cada 
lado de unaa filas rectas de cuentas lleva 
unos pabellones de otras más pequeñas, por 
abajo lleva una cenefa bordada del mismo 
género: por detrás cae una falda de tercio 
pelo deslgaalmente recogida, y que queda 
mucho más corta del lado derecho que del 
izquierdo : en ámbos lados por unoa grue 
sos pliegues, guamecieo el borde con un 
flaqnito de azabache que forma ondas. 
E l corpino de terciopelo lleva unas sola-
pas cuadradas bordadas en azabache, y se 
abre sobre un chaleqnlto de encaje: las 
mangas son del mismo género con volantes 
de encaja y lazos de cinta de raso, pero este 
traje habla de las heladas noches del in-
vierno, y ya ee hacen otros muchos de pri-
mavera de lanas finas mezcladas con telas 
de seda. 
Se llevan mucho las telas listadas, yaho 
rizontalmente, ya al través: estas listas así 
dispuestas sen más originales y más boni-
tas; pero sólo convienen á las personas muy 
delgadas, pues aumenta el volúmen de las 
que son gruesas. 
Con todos estos trajes se llevan confec-
ciones negras, ya sean da seda, de paño 6 
de terciopelo do verano: se vende un cache 
mir 6 baciecillos de muy bonito efficto, y 
se lleva mucho para salidas de confianza: 
las confecciones tedas, sn forran con telas 
muy ricas y en eate articulo hay un lojo 
que hasta el dia no se había conocido: así 
como el exterior de las coDfdoclones de ves 
tir es tan sencillo que parece pobre, &t í el 
forro es rico, lujoao, espléndido: haynn raeo 
l iatado de un aspecto delicioso y tegldo en 
colores muy vivos como grana y oro, do nn 
e/acto magnífico. 
l i guen l levándose las túnicas y las más 
elefantes son las que forman punta por de 
lance y numerosos pUegaea por detrás: el 
puf es hoy poco abultado, y el corpino ajue 
tado y con aldeta: la manga ajastada y el 
guante largo de piel de Suecla ó bien de 
seda ü\e color claro por la noche, y escuro 
de día. 
Se lle van algunos guantes muy bordados, 
pero los más aenoillos son los más bonirwj 
empleza$ á llevarse algunos cortos, y mo 
tldos demtro de la manga del tr»Je: pero aaí 
que em piece el buen tiempo irán alargando 
á la ver que se acorten las mangas: es nn 
estilo muy elegante, y al cual tardarómos 
en renunciar. 
Los gaantes de baile son cada día más 
exagerados, y hay algunos que llegan ma 
terialmento hasta el hombro. 
Pasó por completo la moda da los colores 
Indecisos 6 desteñidos: el verdoso, el azul 
pálido y el blanco sucio, han dejado el paao 
á tonos frescos y agradables: pero en los 
trajes de noche á ú n dominan los tonos pá 
lldos mezclados, oomo roaa y verde muy 
claro, mezoladoa con encaje blanco, lo quo 
es de un aspecto deliciosamente fantás-
tico. 
E n el banquete de esponsales que han 
dado en su hotel los condes de Paiía, con 
motivo del próximo enlace de su hija María 
Amelia con el duque de Braganza, la en-
cantadora novia estaba vestida do una ma-
nera deliciosa: llevaba un vestido blanco 
de raso maravilloso, guarnecido de crespón 
blanco, que pareRÍa una .nube donde ce en-
volvía la apacible belleza de su poseedora: 
medio perdidas entre los ; cabellos llovaba 
dos rosas blancas: en el cnbVo una sarta de 
perlas, cerradas por un brofohe qne figure 
ba un laoito de brillantee: uo es posible ver 
nada más bonito y s impático que la futura 
reina de Portugal. 
E n el banquete de que acabo de hablar, 
se presentó también elegantís ima la conde-
sa de París, madre de la novia: llevaba un 
traje escotado de brocado negro de flores, 
de cola larga, que dejaba ver nn delantal 
cubierto de azabache, y por ámbos lados 
grandes paños bordados con flores de lo 
mismo: el oorplño resplandecía con el mis-
mo adorno. 
Pocos días después y en la recepción en 
el Instituto de Mr. Ludovico Haleví se vio 
ron trajes elegantísimos de luto, y entre 
ellos sobresalía también el de la condesa 
de París: era de cheviot, con aplicacionea 
da crespón negro: la casaca estaba severa-
mente guarnecida de galones de lana, la 
capota era de crespón inglés. 
L a princesa Matilde llevaba un magníñ 
co vestido de f»ya negra, y por obnlgo una 
capa de nutria forrada de raao grífii 
pota de tul negro qae estaba bordada de 
ta y lentejuelas do acero, brillaba como tn^a 
joya colocada sobre sos cabellos; las bridai 
eran do terciopelo gris, como el fono de en 
magnifico abrigo. 
Otra de las estrellas de la moda llevaba 
vestido de raso gris todo bordado do lente 
juelas dé plata: la delantera teiiía enonjt>s 
grises de seda, bajo cu;o fino tejido brilla-
ba el bordado como ai lo hiniese la luz eléc 
trica; la capot'i era del misino género. 
E n esta solemnidad literaria ee Inauguró 
una forma may Iluda de guantes: las ee 
ñoras valientes para safrirel frío, llevaban 
cortas las mangas de los trajea, y el guau 
te terminaba por encima del codo, en una 
masa de volantes de encaje de oro ó de 
plata: sobre el guante multitud de braza 
íetea de oro, plata y pedrerías de coloro». 
Los brazaletes y las sortijas son loa dos 
objetos en que las neñoraa gaatan mayor 
lujo. 
MARÍA DEL PILAR S m u á s 
PtJíroiOíT BBPÉFIOA.—Ea el gran teatro 
de Taooa teudrá fcfaoto mañano, jaéves , la 
atríotl r A fancton ya ananoiada, á favor de 
lot fondos de la R^al Cas» de Bdnefic¿noia 
y Maternidad, tomando parte, geueroan 
mente, en la representación de la ópera Un 
bailo in mascfiern, la artista laureada señora 
Matilde Rudrígaez de Rodríguez; cayo 
noble y caritativo proceder es digno de toda 
alabanza E l reparto de papeles de Incita-
da obra so ha hecho como sigue: 
Amelia Sra. Matilde Rodríguez. 
Ulrlca „ Tiozzo. 
Qjoar, paje S r t a d e V ó r e , 
Ricardo, C o n d e 
de Waiwlrck , 
gobernador do 
Boston Sr. Maesauet. 
Renato, en aeore 
tario, esposo de 
Amella Sr. Pogliani. 
Samuel, enemigo 
del Conde „ Pozzi. 
Tom, id. id , , Burós, 
U ü juez . . . . . Prieto 
TJn criado „ N. N. 
Diputados, ofioialee, marineros, guardias, 
hombres, mujeres y niños del pueblo, gen 
tiles hombros y máscaras. Coro y compar 
sas. E s t a ópera será exhornada con una 
numeroao banda militar. 
Maestro concertado»- y director de o 
questa: Sr. Cárlos Anckorman. 
L a s localidades y entradas ee hallan de 
venta en las oflolnaa del Círculo Habanero, 
oalle da Compostela número 58, á los pre 
dos qne ee expresan á continuación: 
Por un palco de 1? y 2? piso sin en -
tradas $ 25 
Por uno tercer piso sin Idem 12 
Por un grillé de tercer piso sin id. 25 
Por una butaca con entrada 4 50 
Por una luneta con Idem 5 
Asiento de tertulia con entrada. . . 2 50 
Uao Idem de cazuela con Idem 1 50 
Poruña entrada g e n e r a l . . . . 2 50 
Por una Ídem de tertulia 1 50 
Por uoa Idem de cazuela 1 
E s de esperarse que dicha f o n d ó n obten 
ga el más satisfactorio resultado, tanto por 
el benéfico objeto á que so destina su pro 
ducto, cuanto por la olronnsüancla de dar 
realoe al espectáculo con su talento y fa-
cultades una srtiHta tan dlatinguida oomo 
la Sra de Rodrígaaz. 
DiAEioa Y SEMANARIOS.—De loamás Im-
portantes que ven la loz en Malr id y Bar-
celona se ha recibido uua boena remana en 
U Hbredi de D Clemente Sala, 0'R«Iliy 
38. Desde L a Epoca haita E l Qlobo, y dea-
de E l Motín hiteta E l Cabecilla, h»> a lí 
pariódioos para satisfacer tolos los gastos 
y tolis I** üfioionea poiitioae. 
AIABUA DB INOBNDIO.—A las siete de 
la noche de ayer, se dió l a señal de faego 
correspondiente á la agrupación n ? 1-5-2/ á 
causa da haberse recibido e l ftvieo en la 
Estación L>oal n? 1, (O-aliano 120), de que 
en la calle de Aramburo, esquina á Z anja 
se había declarado fuego. 
Con la debld» puntualidad acudió allí la 
bomba Cervantes, la que no l l e g ó á fanoio 
nar. E l voraz elemento se había cebado en un 
montón de ba?ursa que exist ía en el punto 
ya indicido, y qne eu el aoto apagaron los 
veolnoa. Aaí mismo 8»1I6 con dirección á 
dicho lugar la bomba Virgen de los Desam 
parados 
L ^ seña.1 do retirada se dió pocos instan-
tea desoues. 
E L BARBBBO DB S E V I L L A . — L a famosa 
partitura de este título, obra del inmortal 
Rt-ssini, fué representada anoche por la 
compañía lírica que ocupa el teatro de T a 
con, ante una concurrencia distinguida y 
numerosa. 
L a Srta. Do Vóre, encargada del papel 
de Roeina. deleitó al auditorio con las no 
tas de eu bien timbrada voz, cantando co 
mo ella sibe hacerlo toda s u parte y sobre 
todo la lecoloa do música, para la cual eli 
g i ó á última hora unas variaciones del C a r -
naval de Venecia. Conquistó, oomo era con-
siguiente, muchos aplausos, obteniendo ade 
m á s los honores de la llamada al prcaoe-
nio . 
De las mismas distinciones fué objeto el 
Sr. Maesauet, quien á instancias de los es 
paatadores tuvo quo repetir en e l primer 
acto Ja bonita serenata de la zarzuela Un 
pleito, cantada con exquisito gasto y afina 
clon. Eetsba muy bien de voz el jóven to 
ñor. 
E l Sr. Po^líoni hizo un Figuro muy acep-
table y loa Sroa Pozai y Prieto se e?forza-
ron por complacar al público. 
No olvldarómos por cierto á la Srta. Mo-
rini que en la ejeouciou de s u corto papel 
supo haoem aplaudir más de una vez. 
NUBVO L i c a o E n junta general de so-
cloa que tuvo efecto el domingo 28 del co-
rriente se nombró nueva Directiva, reca-
yendo la elección en los individuos siguien-
tei: Presidente, reelecto: L i o . D . Earique 
del Jano-i.—Director general, reelecto: don 
Bernardo Coataleo y Sotolongo.—Tesorero: 
D . Ignacio (Mol Vocales: D Eatóban de 
U Tejer», D . Antonio Arlza y Dr . D Joeé 
María Céspedes (reoleotoa) y Dr . D . Sera 
Dio da Artoaga, Dr. D . Evello Rodríguez 
Lendian, Dr . D . rermln V . Domínguez , 
Ldo. D Ramón Masa, Ldo. D . Aguatln 
Basch, L i o . D . Jul ián Gi l , D- Francisco 
Aotralo, D Celestino González Solares, D. 
Aunsllo GrAnadoa, D . Enrique Morejon, D . 
Cárlos Vara y don R cardo Armanteros. 
Presidentes do Seoeiones: D . Enrique de 
Varona, de Literatora, realeoto —Ldo. D. 
Rtfael Montero, do C'eacisn morale«, roe 
leoto. —Dr. D Cárlos de la Torre y Haar 
to, do Ciencias naturales, reelecto.—D. E 
mllio Soro», do Declamación, reelecto — D 
Ramón Saarez Inclan, de Música y D . Ma 
riano Magrlfiat, de B:)llfta ArtflS. 
Se acordó que conformo lo diapone e l r e 
glamento de la sociedad, se celebren sólo 
dos veladas al mea, con objeto de que és tas 
puedan verificarse con mayor lucimiento. 
8e anunciará con oportunidad el programa 
de 'as dos veladas d«l mes de abril. 
TEATRO DB ALBISTT.—El próximo do-
miDKO se efactuará en dicho coliseo una 
fanclon extraordinaria, á beneficio de loa 
desgracladoa da Cangaa de Tineo y da la 
Sociedad Coral Astnrlona de esta ciudad 
E l nregrama del eapectáculo es como s igu í : 
1? —Obartura por la orquesta. 
2? —Tanda do valseo, música y letra de 
Clavé, por por la Sociedad Coral Asturia 
na 
3?—L» chlfitoaa pieza Pobre porf iado. . . . 
4?—DQO de E l Trovador, por la señorita 
Moricl y el Sr. Rodríguez. 
5?—Poctía alusiva al acto, por el inspi 
rado vate ascutiano D. Perfecto Uaatorre. 
G?—La graciosa zarzuela en un acto, ti-
tulada Los Carboneros. 
7?—Jota coreada, música y letra del In-
moital Clavó, con acompañamiento de or-
questa, titulada L a s Oálas del Cinca. 
8?—Concluirá la fuaoion con la divertida 
piesa titulada Maruja . 
Tanto las plezss dramáticas como la zar-
zuela serán desempeñadas por las señoras 
Galí de Robreño y Morales y los Sres. Re 
glno López, M. Córoas, A . Bravo y Joeé 
Lónez. 
IMITACIÓN DB LA OONCHA.—Con el cuer-
no ao imita muy bien la concha sin más que 
emplear el procedimiento siguiente, oegun 
asegura nn ptirlódloo Italiano, de donde to 
mamos 1» noticia. 
Se hace una pasta compuesta de dos par-
tas de cal, una de lltarglrlo y un pono de 
legía de soaa, y coa esto mezcla se frota el 
objeto da aaía á que quiera darsa el aspac 
to da la concha. 
L Í acción del compuesto roferida consis-
to en atacar el azufre que oontleae el cuer-
no, formando aulfaro d « plomo, que ocaslo 
na o'erta'i manchas negras, las caales con 
t r a s t a n con ol color claro de dicho material 
imitando peifeotsmentela concha. 
PUBLICACIONES —Hornos recibido L a 
Bibliografía,, E l Carnaval y e l primer n ú 
mero del semanario po'ítioo titulado E l 
Hambre. 
INSTRUMENTOS GIOANT»SCOS.—El deseo 
de Introducir noti». graves en la armonía , 
ha dado origen á no pocas exagoraciones 
de los músicos. 
E a el Conaorvatorlo da Parla existe un 
contrabajo mónatrao, qaa Imagloó y cons 
trnyó el célebre inBtrunieatlata Vulllaume. 
L r s dedos no son bastante faertes ni lar 
goa para obrar sobre las cuerdan, y unas ce 
jaalas da acero, movidas por medio de pa 
iancáa dan las nota?. 
E l dnqua GaiUermo Manriclo da Sájenla 
qne vivió en la primera mitad del siglo 
i X V I I I , tenia verdadera paaloa por los Ina-
t ra imímtoB do cuerda, y on uno da loa salo 
ne^ydo BU caetiilo había un vlolln móaatruo 
qna^Uo m podía tocar con auxilio do una 
eFcaiel^, 
HoeadH^usi gestaba do las aonoridadea 
ftoieut*>a y majíctnoras, hizo febr lcAr nn 
bajon-doble (contra fagotto) da diez y seis 
pléa de, loLgUud. 
SaoediO que cuando el Instrumento estu 
vo ooncluUio, no s'.rvló para nada. 
No hubo pulmonea b ó t e n t e faertes para 
haberle sonar. 
Los amerloanoa han remedía te daspues 
esta falti hirviéndose del vapor para ari«u 
car a* nldoa á icm^nsoa tnboe de órgano. 
E L TACTO DB LOS CIEOOP.—SO sabía que 
los sordo mndoa con auaiepliblea de exí-e 
tlmentar y do apreciar á eu manera las 
senaaclonos musicales por medio de la tras 
mleion m4s ó ménoa clara de iaa vibracio-
nes fiooftras á eu tlstema liervloao. 
Ahor¿. un profesur fcnlzo, Mr. Soret ha 
probado que los clagot pueden tamblm 
dietingnlr y a p v o i i a r por Intuición la be 
Ilesa de Un formas. 
Por de pronio ha averlgaado quo los 
ciegüa tienea por la slmotilt Igual gusto 
quo ¡03 sordos Por ejemplo laa bordado 
r a s da loa asilos de dogas conceden g r s n 
Importancia á la regutaridad de los illbu 
joo qua tienen que raproaudr; los oesterca 
ciegos no quieren trabajar más que con 
mlnume que eenn muy derechos y lisoa. E n 
general, laa Irroijularld ideo ron para lea 
clagoa ludido dufealdad. Lo» gnatanlaa su 
peí fideo Ilesa, las formas Dimétricas. Caal 
quier rcgoeldnd les produce mala impre 
BlOO. 
E l profesor cita varios ejemplos do la in 
talcion de la belieza de los ciegos. 
Hay en ol a:d!o da Lausaoa un Icfollz 
sordo, mudo y ciego do noolmienti», pero 
muy Ictellgonto. E l profdeor llevó consl 
go á un saeoo de fracciones hermosas y re 
guiares, á un suizo excepdonalmente feo, _ 
á un lumbre ordinario quo no tenía rargb 
alguno quo la distinguiera del coman de los 
mortales. E l asilado estuvo palpando á 
loe tres. L a belleza del sueco le hizo ma 
nifestar la más viva admiración. A l tocar 
al suizo sa echó á reír y pareció divertitse 
mucho. Coi) rospooto al hombre do f¿c 
donoa vulgares, no rnaalíeató ni ¿atlsfao 
clon ni desagrado. 
Pero son mucho más extraordinarios to 
daría dos casos que o í t i ol profesor So 
ret do dos ciegos qae por el tacto receno 
c í sn el dibujo da cosas qua les eran faml 
liares, tales oomo figuras humanas, caba 
líos, bceyes, etc. 
L a conclusión qua saca de sus invest í 
gadonoa Mr. Soret es, ein embargo, algo 
exageradt: dice que los Riegos tienen inna-
to o í Ecnt imiento de lo bello. 
BENB n c i o . — E l de la simpática Srfca 
Clemauilna Da Vére tendrá efecto e l már-
tes próxima, en el gran teatro de Tacón, 
ponléndosa en escena la deliciosa ópera L a 
Sonámbula. £ a un Intermadio cantará la 
ralMna señorita el vals de la sombra de 
Dinorah 
T E ATRO DB I R I J O A . — L * ejecución de la 
Cor.quiita de Madrid fué buena, anoche; 
pero la eatrada estuvo léjos de serlo; es do-
oir, qaa la coi;carfencía no p t e ó de roo-
diana, en cambio, el desampeñ'j do la 
obra H e n é a l a peífdocion.—-Mañana,juó 
vea, e¿ lepreaeotarán Marina y Una vieja. 
A r o s KLBCRICISTAS.—Llamamos l a 
ateneo-.! d a ios feíL'knadoa al estudio de la 
eleotriddad en ene múlt iples a p ü c a d o n e s , 
íiáoia ei ann ido tneer¡;o en Ja sacclon co 
rreapoudlante, relativo al Formulario práo 
tico sobre eleosrioldad, cuarta ealolon, 1886, 
del qua 03 autor M. E . Houpitailer, y qua 
vt i c i ooido librero D . Miguel Aior-
da, O'Eeilly 96. 
COLLA DB SANT Mus.—Segnn «e nos cc-
manic i de esta sociedad, el j aéves y el sá 
bado do la corriente eomana «oa les doa 
últimos dl»« qu"1 se daatlaan par» la exhi-
bición del Ir.flemo, deanes de los caales 
procederá á destruir lo. 
Pa A el primero de dichos dua sa dispo-
nen varios atractivos, como con prestldigi 
tacion, representación por los fantoches 
mej'^noa, etc.;'y para el últ imo, un torneo 
da psit^aaores, para el que se han nom 
brado madrinas á preciosas j ó v e n e s hijas 
de señores aoolos. Acudan, pues, al I n 
fiemo de la Colla los que aún no lo hayan 
visitado, y no les pesará. 
TEATRO DB CBRVAJJTBS —Punciones de 
tanda que se anuncian para mañana, jué 
ves: 
A las ocho:—Primor aoto de Historias y 
Cuentos. 
A laa nueve:—Segundo aoto de la misma 
obra. 
A las d iez:—Míss E v a . 
Sigue ensayAndose la obra titulada L a 
Divina Zarzuela. 
TORCS — E n la plaza de la calzada de la 
Infanta tendrá tfacto próximamente una 
corrida da novilloa, organizada por la aim 
pática Juventui Montañesa , dedicándose 
la mitad de sus productos á la Sociedad de 
Baneficencla de sus oomprovinolanoa. Los 
lidiadores serán Jóvenes del comercie, todos 
nacidos en la provincia de Santander. 
POLICÍA.—Ha sido reducido & prisión nn 
pardo por ser acusado por el dueño de una 
sastrería de la calle da Dragones, como 
autor del robo de un reloj de oro. E l acu 
salo niega el hecho, y en vista do ello fue 
ron ámbos conducidos ante la autoridad 
respectiva para que se procediera á lo que 
háblese lugar. 
— A l transitar por la calle de Jesús María 
un moreno menor de edad, fué acometido 
por un parro, que le causó una herida de 
carácter leve. 
—Robo de varias piezas de ropa al dueño 
de un establecimiento de paños en la calle 
de Dragones, por un criado del mismo, que 
no ha sido habido. 
—Ha sido detenida una parda, vecina 
del barrio da San Lázaro, á causa de estar 
redamada por el juzgado de primera ins 
tanda del distrito del Prado. 
Suscricion iniciada por el Cuerpo de Bom 
boros del Comercio N ú m . 1 p a r a la tras-
lación de Cuartel. 
Oro. Plata. Billetea. 








Suma anterior. . . $341 12 i 
D. Padro González. 
,, Nameaio Pérez . 5 30 
„ Cárlos Batan-
court 
„ Saatlsgo Pujón. 
José Roog 
U a vecino 
D* Manuela L a r e . . 
D. J . FÓ Rodríguez. 
D. JIKÓ López 
Don F:ancieco C . 
S o h u l n i d t . . . . . . . 
Sres. N Galata y 
Compa 
D. Antonio Gonzá-
lez Curquejo 5 30 
Sres Badía y C f . . . 
E i E s c o r i a l . . . 
Sra*. Luciano Ruiz 
y Cp» 
Sroa Castro F e r -
nández y C» 34 
D. Pansto Romero. 17 
,, C. J . Aguabella. 
, , Saphln y Perl 
que . . 
,, Máximo Rían-
cho 
,, Peder ico Bernal 
,, Damián L ó p e z . 
,, Francisco J imé 
nez .„„„ 
„ Ramón G a r c í a . . 
,, Vicente Vázquez 
Sree. Barrica y Coe 
lio 
D. Fernando B , H a 
mel 
D . Manuel G ó m e z . 
Mr. P a n s . . . 
Sres. Pedemonte.. 
D. Miguel Gener . . 
Sr. Souli 15 90 
Mercader ea 1 . . . . . . 
D. Jot-é S e a r á n . . . . 
D J . G González . 
D. Francisco Gutlé 
rrez 
Sres. Duasag y C1?. 2 12i 
D. José Pojoly M» 
yol 
Sres. Qaerageta y 
C o m p ' . . . 
Sres Sierra y Gó-
mez 
Sres. J . Colom y 
Cornos 
Sres. García Abe 
Uo y González . . 
D . Federico Bana-
ohe 5 30 
Sres. J F . Barme-
les y C». 17 











IGLESIi DSl SANTO ANGEL. 
C o r a r o n d e J e ^ u a . 
El domínao i d"! corriente, & las 8 de la ntafiana. b 
brá ml«a sol' mne al Sagrado Coraeon de Jegns, con M 
poKlclon de S. D . M . Lo qne ae avisa 6 los hermanos de 
la Pin Union para ta. asistencia.—La camarera, Jf ? del 
Bosarin ftracho. viada de Sellen. 4060 4-1 
PARROQUIA DE GUADALUPE. 
E l viéinsa y el domingo próximo estará expuesto en 
esta igletia S. D . M . , en honor del Sagrado Corazón de 
Jesns. 
A las Si de la mañana será la fiesta con sermón & car-
go del Párroco. 
Por la tarde se cantará el trlsaglo y después de los 
ejercicios sa hará la procesión y reserva.—E; Párroco. 
406 i 4-1 
SECCION D E I K T E B E S P E R S O N A L . 
U 
AL ANUNCIO!! 
En el paseo de Cárlos I I I existe un raagnifloo picade-
ro cnbierto y reformado, conocido con el nombre de 
C t L D K R O N , úaloo en la Habana qne reúna esas c'r-
onnntanolas, y en el ouai se dan lecciones de equitación 
tanto á s&finras, señoritas y caballeros en horas que con 
vengan á estos, y á mólicos precios. 
S i admiten caballos á piso y se encargan de sn educa 
oion. 4080 P J5-lAb 
I * A C E N T R A L 
Taller de vidrlerí* y fábrica de mamparas 
SAN R A F A E L NUM. 24. 
Los dueños de esta bien conocida casa, ofrecen al p ú -
blico en general un var ía lo surtido de mamparas con 
pre liosos vldrins de paisaies y cristales grabados de va-
rios cloros, las cuales se colocan á domicilio 6 se remi-
ten al interior de la Isla: también ae colocan vidrios de 
Vidas dimenciones; se visten mamparas, incetas, medios 
pnutos y se graban loDras, d.bujos, coronas y escud. B 
sobre ortstalen limas da espejos y vidrios para faroles de 
caches. Sun Bafa . l LÚOI. 21, entre Amistad y Aguila, 
£704 P 7-2« 
T B E BEST FOOD FOB I S F . 4 I T S . 
El mejor alimento para niños 
£1 alimento cebadado j cocinado 
D B 
SAV0RY & M00RE, 
Premiado con la ú.úoa medalla de c í o en 
I» ExpoBicion latercaolonal Médica de 1884, 
como el mejor alimento para loe niños £8 
equivalente á la l eche de laa madrea y lae 
familttiB R alea de Inglateira y RnMs, ael 
ci-mo I ÍB paitincbrea do diohoa p a í a e s , lo 
UKVO con preforenoia A todoa los otroa me 
dloa de »>llmeutaoion psra niños, coDooidca 
h a s t a éí dia. 
L a V ñ:;, R ^ i r a 21, h a ccnaegnldo poder 
(.fi-eoer & )a9 f»miliaB este alltrento, d e s p u é s 
da haberse cerciorado de su bondad, con 
s a l t u n d > & disUDgaldos facultativos de esta 
ciudad 
Se vende eu l a t í s de unas catorce onzas 
dá peso y c a d a una está envuelta en un pa-
ü t l qne ioptruye el modo de uaarlo. 
L A V I Ñ A 
Reina 21. Telefono 1,300. 
Cu. 393 P a6 27—d6 28 
D I A 1? D E A B R I L . 
Sin Venancio, obispo y máit i r . 
£1 mundo es enemigo de Cristo; luego debe serlo nues-
tro. lOuántas razones tenoxos para considerarle nomo 
tai! Húye 'o de un enemigo de quien se sabe que trama 
perniciosos designios contra nosotros {Pues con qué 
cuidado debemos huir del mundo, cuyos artificios tiran 
á perdernos? Toma hoy la generosa resolución de de 
olararts contra el espíritu y contra las máximas del 
mando, asi como él estaba abiertamente declarado con-
tra la< de Jesucristo. 
No te contantes onu una simple resolución; ponía en 
práctica desde esto mistno dia. Sea ta traje oonfe ma á 
ta oondloioa y á ta esttdo; pero ten entendido que la 
modestia orlati.ina es la gala más preciosa. Renueva en 
la misa, después de la consagración, las promesas que 
htoists en el bautismo. Haz pública profesión de ser 
cristiano, y haz una santa vanidad de no ser ya mundano. 
F I E S T A S E L V I É R K E S . 
Mieos Solemne».—Un el Pilar la del Sacramento, de 7 á 
en la Catedral,la de Tercia, < l u 8}, y en las demás 
igleslaa Ima de ont^nmbrn. 
PARROQUIA 
DE S U E S T M M m D E L PILAR. 
JUBILEO • CIRCüLáR. 
Solemnes triduos en los dias 1?, 2 y 3 de abril con S. 
D M. patente, misa cantada á las 7.V, y por la tarde á 
las seis rezo del Santo Kosano, estación al S mtísimo y 
sermones á cargo del Poro. Dr . D. Domingo Fernández 
P.éroU y BB. PP Salinero y Guezuraga, de la Compa-
fiia de Jesus, entonando algunos coros de niños preciosos 
cánticos oon piano; y segaldamente se hará la .reserva. 
Domingo 4.—Oomnoion general á las siete y gran fies-
ta a San Francisco de Paula por el Director, profesores 
alumnos del Co egio del mismo nombra, estando ol pa-
egirioo á cargo del dlstlcgnido P G-atzaraga.—Por la 
tav'e al osoureoer, después del reza sa hará la visita 
de los cinco altar v . terminando el Jubileo "ireular oon 
la nrocesion de S D M . por el interior del templo. 
El lunes Inmediato, 6 de abril, á la una de la tarde, 
administrará el S .nto Sacramento de la Confirmación en 
esta I^leni» el Kxcmo-é l i tmo S: Oa<spo Diocesano. 
8J Párroco ooadjucor ruega la usistencia á estos actos 
religiosos, y aviaa á los interesados se provean en la 
saorisiía de las correspondientes papeletas de Conflr-
maoiones antiolpadamenta. 
Habana, marro 29 de 1886 —PedroFrmekeo Álmanm. 
8979 4-81 
oaosu D« ¡UA DEL 31 DB MAKZO 
DB 1886 
Servicio para «11? 
Jefa de dia—Bl B S. Coronel del 2? Batallón de Vo-
luntarios, D. Diego GoneMta. 
Visita de Hospital.—Orden Pdblico. 
Capitanía general y Parada.-29 «otal lon de Volun-
tarios. 
Hospital Mili tar—Batallón de Ingenieros de Blftrdto. 
Batería de la Beina.—Bon. Art i l ler ía de B]6rcitO. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar .—Bl 2 
de la Plaza, D. Gracillano Baez. 
Tmagisaria en ld«a B l 2? de la misma, D. Juan 
Duart . 
IS1 Ooronel Sargento Mayor Secaño. 
C J C J 
P. s i 
-4 





Abscesos y males que han durado mucho tiempo, qi 
no han podido curarse con todos los nngfientos y las 
lavadura*, sa pueden limpiar y curar lavándoles con 
frecuencia y constantemente con el Jabón de Azufre de 
Gleen. 
E l Tinte de Pelo Instantáneo de HUI cambia el ancia-
no por el Jó f en. 20 
Neoeeltaudo uaa faerta cantidad en tltu-
loa do la Deuda de eota Isla, compro crédi-
toa de la reftiridn Deuda y residuo» en to-
das oantidadea. P a ^ a de contado. 
Laa propoaleioL'os d© oualquíftr punto de 
la Isla eorán tomediatanioistdívtencüdaií. V i -
llegas 87» entreautíloa.— Dirigiría á Joae 
r.&oret Morlot. 2fi80 27 2 M Í 
VINO DE PAPA Y I N I 
C »N G L I O E R I M A . 
Sxoelfnte preparado qu-) ha merecido á la Academia 
de OieuoiiiH nn nooroso informe—Es inmejorable pata 
tolas las onfermedades del estómugo.—bu sabor es en 
extremo agradable parece más qae una medicina un l i -
cor de postre. Véase el certifloado que ha expedido el 
Dr. TJImo. 
C E R T I F I C O : que he empleado varias veces con éxi-
to el VINO DE P A P * V I N * < ! O I Í I C E R I N a . pre-
parado por los Sres. Dr^s. E jvlr» y Vargas Machuca, 
según fórmula del Dr. Gandul—Mnttnzas, 10 de Febre-
ro de'886 - Firmado: Dr Andrés Ulmo s:e vtnde leste 
vino en todas las farmauias. Cn 268 
Dr. en ClmJIa Dental por el Colegio de Pensllvani». 
OOJíaüLTAS S O P E R A C I O N E S DB {«.€«. 
PRECIOS M O D I C O S . 
AGUJAJíl; B . 130, 
O «4 2fl-lA 
MARIANO DOMEÑÉ 
M É D ' C O . C I R U J A N O . 
Ha trasladado su domicl'io á la calle de San Antonio 
51. Consultas de 12 á 3, Gaauabaooa. 




Dientes poetiaon de todos ios eistomas. 
Trabajos garantizados. 
SUS P R E C I O S muy reinoidos, arregla-
dos & la mala situación, y favorables á todas 
las clases. 
O'EEILLY 79, 
entre Bernaza y Villegas. 
«ma en tres actos, por Satino y Ualderon. Almanaque 
AüupidineECo, por el chispeante Gómez Ampuero. Pa,a-
olo V*Mí8. Riverta, 2 touioi<. María Antometa y 
hijo, novela histórica Constantino Gil, Derecho cómico 
ocnjngal GómezStgura BITauitnmo. Mathey. ¿Quién 
eo elle? y Bl Gabinete color de rosa, lindísimas novelas 
de aocusllai d Pérez Galdós; hemos recibido colecolon 
oomp'eta de todas «as obras. Berther. B l Saivaio, no-
vóla traducida del francés. Boistobsy. Rl As de Oros de 
la gran colección de novelas del Impart lal. Lo que no 
dbbe decirse. La Piqueta y otras muchas. Pradhon. A -
mor y matrimonios, una de las m- joros producoionea de 
este célebre pensador. Discurso leído ante la academia 
de ciencia, por Francisco Romero y Robledo, en la re-
oepcion pública Colección completa de todas las obras 
médico social, publicadas ñor el célebre novelista da la 
escuela de Zoia, B López B igo. Alcubilla. Atéadioe al 
Buietio j a r íd < o de su diccionario de 18- 5. nu»ya remesa 
do todas las novelas de Javier de Montepl, desde la 
más antigaa hasta lá más moderna. Mi«trrios- Agotada 
esta célebre novela, de la cual ba hecho tantas elogios 
la prensa marirlUfi*, hemos recibido la nueva edición 
corregida y aumentada con el retrato del autor. 
C . . . . 4-1 
4001 5 31 
DR. C M. DESVEimiNF. 
D B L A B F A C U L T A D E S D E PAEI3 T N t J B V A - T O B K . 
Cuba número 101, entre Luz y A eos ta. 
Consullas de 12 6 4. 
Zm 29 -30 Mzo. 
O ü R M E N DAIaMAU, 
CO MADRONA- F A C U L T A T I V A . 
Becibe á las señoras qua padecen de «feooiones pro-
pias á la profesión: todos los días de 1 á 3 —Tiocadero 
n . i r 3 303t ^30 
I LOS ENFERMOS DB IOS OIOS. 
El acreditado oculista D Maximlano Marban, qae 
Uev.i 17 I>EOB de prántlna en España y el extran|ero, 
ofrece los servioios de su profesión calla de 8an Bafae! 
n? Sfi, frente al Basar Parisién. Horas de consulta: de 1! 
i 3 de la tarde. Los pobres de solemnidad quo asi lo 
acrediten, do 9 á lo do la mafiana grátis. 
Nota-—Bu la primera visita s*"-** desenaafiiMlo» los 
qne no tangán r«mB<lio, 8780 6̂ 27MB 
Dr. Cárlos Finlay. 
Coméate la 103. ertre Tonltnte-Esv y E 'ola. Consul-
tas de ocho u uieve de 1« mafi¿na y do una á tres de la 
tarde. _B677 26-24 Wzo 
G « B I N E T E Du, * .*v*T'E&lA 
quirúrgico-duntal del Dr. Bojas profesoi .̂c ' P a t o l o g í a 
y .Clínica Drn'-al. 
Lamparilla 74. 3700 2'>-24mf 
Huevo nparato para reoonooioiiaatüH oon luc eléutnca. 
L A S Í P A H I L L A 1» Horas do consaltas, de 11 á 1. 
BspecinUdad: MatrV vía» nriuariaa, Lanngr y slfll!-
Hoaa. O » . 260 1-M« 
D r . Joaé F e r n a n d e z A l v a r e z , 
Í 1 É D 1 C O - C I H U J A N O . 
Antiguo Interno de la faoait»d de Madrid. Calzada del 
Monto S6. altos, ivonsnltas diarias do 1 & 3. 
DE. J. RAFAEL BUBüO 
U I É O I C O - C I B O J A N O 
Consultas de 12 á 2. 
Sfi73 
Obrspla 67, altos. 
2) i-nM» 
áKDRBS TRÜJILLO Y IRMAS 
A B O G A D O 
Amargnra 21. Do 12 á 4 
§339 30-17Mz 
Alejandro Testar y Poufc 
ABOGADO. 
Ea trasladado su brif.<te á la calle de Aguiar 92. (La 
Casa Blanca). Cocsnltas d o l í á 4. 3270 15ME16 
l a m A ü i o H E M I H E Z 
A B O G A D O . Oonsultas de 1 á 3. 
Oamnniiarlo 131. 
Domicilio: Lus 7. 
80 n K 
JUAN M. ESPADA MONTAHOB, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R Ü J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. 0 265 
Enseñanza». 
PA R T I C I P O A L A S PERSONAS QÜE HAW So-licitado leaoiones de francés por el Sistema Eaolo-
nal quo, desie el dia 1? de abril, estaré Ubre de S a 6 de 
la tardo — AJfred Boissió, colegio L a Oran Antil la. 
3077 4 31 
ACADEMIA M E R C A N T I L 
D E 
M I G U E L M A R T I N E Z Y A l i M I J D A . 
93 COMPOSTELA 93 
A B I O N A T U B A S . 
Teneduría de libros y Aritmética Mercantil 
mes adelantado 99—30 oro. 
O A I i l G R A F I A por un método especial 
mes adelantado 85—30 oro. 
I D I O M A I N G L E S por mCtodo especial 
mes adelantado 93—30 oro. 
Clases de ? á 10 de la mafiana y de 7 á 10 de la noohe. 
3966 4-31 
S A N RABION. 
Colegio de r y 2? enseñanza de 1* clase. 
Monte 2 esquina ¿l Zulneta. 
Sa admiten pupilos, medio pupilos y extemos pára los 
5 «ños de 2? ensefítuza. 
Director T> Manuel ITnfisz v NuBez. E l mismo quo 
durante 16nfios dirigió el Beal Colegio do Sm Pnroan-
do. 39-0 10-31MZ 
F£S08 B I L L E T E S A L M E S P O R L E C -oion de solfeo y piano tres días á la s«-" profesor D. E. 
ne vive Prado nV 2: pueden dejar aviso en 
Pago 
39U 4 80 
m»na: i domicilio $tS B[B. al roes, p"r el  
Bodriguez q   e e  
el almacén de plano do T J . Curtís , amista 1 91 
adelantado. 
Solfeo y 3Plma.o 
POR L A S K N v R I T A I S A B E L M U N G O L . 
Almacén de mftsioa de D. Anselmo López, OurapU 38, 
8928 15 SO 
I A l iA AMERICA, 1>1? J . BORBOLLA Y C 
C a l l e d e Cómpratela números 54 y 56, entre Obraoía y iLamparUía. 
TODO NUE?0, TODO FLAMANTE, TODO MÜT U M f Ú . 
Acabamos de recibir nn grandís imo y variado B r r i l d o de joyao de oro y fio plata, de f u m a s muy caprlchoEas con piedras ñ n a s y 
sin ellas. A d e m á s , nueatroa a^Uvoa é lutoll^sutás ccriespoiisales de Paria y ae Lóodrea nos han hecho noa remesa de brillantsa y 
zafiros sueltos, que no pueda pedlree cosa tusj ú- Eutre los primeros I03 hay desde OCHO Q U I L A T E S H A . S T A U N Q U I L A T E D E 
P E S O , muy blancos y perfectamente tallados.—En muebles tenemos también na variadísimo surtido de elegantes peleadores para 
señorap, y lavabos de palisandro, nogal y meple para caballero?. Camas de hierro y de palisandr», juegos de sala y otros muebles, 
completamente nuevos. 
Tenemos aslmlemo en puerto un gran surtido de pianos de los exenientoa fábrlcautes P L E Y E L , W O L F y C% de París: dentro 
de pocos días se hallarán de manifiesto en nuestro almacén L A A M E R I C A , calle de Compostela números 54 y 56 
Compramos joyas de oro y de plata, y piedras finas de toda* clases. T a m b i é n compramos muebles y planos que vendemos y 
alquilamos á precios muy c ó m o d o s . — T E L E F O N O N U M E R O 298. 
Cn792 15/>-9jl 
PREMIO MAYOR, $75,000. 
O l O y R S B H B I L L B T S S B U T ' ^ O - í". M F 
PEiPOH roí? 
Trasladada de Compostela núm. 42 al precioso y bien situado local 
OBEAPIA ESQUINA A COMPOSTELA, CON EL GRAN BAZAR DB PRENDAS T MUEBLES. 
No puede caber duda qne el vender barato es sin disputa una especulación muy útil para no sentir la críela. L A , Z I L I A e s t á cada 
dia más convencida de ello, por las pruebas sin número que tiene de sua muchos protectores, quo tonto para comprar como para 
vender no se olvidan de L A Z I L I A por las mochas ventejas que esta leuue en favor de sua amigos. 
Procedente de ocasión hay un magnifico surtido de prendas de oro, plata y brillantes para señora y caballero. Bonito surtido de 
muebles fitoa y ordinarios de Igual procedencia que las prendas. 
Se hacen y componen toda clase de prendas y relojes, garantizándolo todo. 
Se compran muebles y prendas de todas clases. T E L E F O N O N. 88. 
3874 *-28 
Lotería del Estado de Lonísíana, 
Oertifieemo*: Ir« abajo firmante» m u bajo nuestra M*¿ 
Íiervision y dirección te hacen todo» los yreparativo» pciti o» Sorteo» mmsudM v trimestrales de la Lotería del Sa-
lado de Louisiana,- que en persona presenciamos la CWJ— 
braeion de dichos sorteos y que todo» te efectúan con hon-
radez, equidad y buena fe y autorizan»' t á la Empresa qu» 
haga uso de este certificado con nuestra» firrivu en (ac-
l imüe, en todo» su» anuncio». 
Comisarlos. 
Los que suscriben. Banquero» de ífueva OrUant, paga-
rhnos en nue»tro despacho lot billete» premiados de Ta L c -
teria del Estado de Louisiana que nos sean presentados. 
J . H . O G L E 8 3 T , P R K S L O U I S I A N A M A T . 
B A N K . 
8. H . K E W N B D Y , F R E S . S T A T E N A T . B A N K . 
A . B A L D W r N , P R E S . N E W - O R i J & A K S N A T . 
B A N K . 
20 PESOS B I L L E T E S POR LECCIONES D E plano, Kolfeo é Inglés- Una profesora de Nnova 
Y o i k da clase A domicilio. Tam ien «nnefia francés y 
loa ramos de Instrnoo^on en espaBol. Dejar las celias en 
la l l b r e i l * do WUson, Obispo 43. 
8830 4-38 
SAN LUIS 60NZI6A. 
Colegio de 1? y 2' enseñanza incorporado 
al Instituto. 
B E R N A Z A 6 3 , entre Mural la y Teniente Bey. 
E l Director de este moderno Colegio par-
t i c i p a á los padres de sus alumnos y al pú 
bilco en general la r e b a j a notable de pre 
OÍOS deade 1? de l próximo a b r i l . Además , 
Jas clases d-; idiomas ( f r » n o á s é Ing é i ) pía 
no y gimoasío re envenden grát is p a r a to 
dos los que lo deseén, y ubi oomo el uso de 
las d u c h a s . — L a s demás eoDdiolones l a s 
oonelgaa el reglamento quo se facilita á do 
mlclllo, 6 por el correo á los que lo p i d a n . 
Se admiren ioternoo, medios, terolpopllcs 
y externes.—Director, L u i s Molina Rey — 
Dlreoror Literario, Ldo. Mariano Mamnee 
Cesar. 3871 4 28 
ELEMENTOS DE HISTORIA 
de la Isla de Gnba, 
arreglados para las o'.aaes de enseñanza elemental y 
superior, por 
J E * , xr. -sr o. 
D E L A S E S C U E L A S P I A S . 
Obra declarada úti l para las eionelas do esta Isla por 
el Gobierno Superior. 
De venta en la "Librería dolos Huérfanos" Cuba n ú -
mero 129. 
Precio: CO centavos billetes el ejemplar. En pedidos al 
por ma?or se hará nn descuento prouoroional. 
3902 8-81 
T«80RO 
D E L L A B R A D O R EN CUBA.—Contiene el cultivo 
parfeoMonado de todos los fratoa oonooldos y otros 
nuevo?; la horticultura, floricultura, abonos, drenage 
poda, ingertos, riego, cria de aves, industr ia pecuaria 
y cuanto debe saber el agricultor para sacar de la tie-
rra inmenioá tesoros 5 t i . oon láminas $1 billetes y en 
pasta $5 también billetes. Salad 23 y O Reiliy, 61. Se 





V i l l e g a s 1 1 3 , 
E N T R E M U R A L L A Y T E M I E N T E - R E Y . 
TOMANDO LAS TRES ASIGNATURAS. 
Partida doblo. . . . . . $34 ) CURSO 
Aricmétioa Mercant i l . . . . 25-50 S C O M P L E T O 
Letra Inglesa 17 > $76-50 oro. 
3779 4-27 
AMELIA HEENANDSZ DE TORMO. 
Profesora de Idiomas. 
r w a L á s 7 F S A N C É S . 
6* ofrúo« ¿ .oí, padrea de lamilla y a la» dlreotoras da 
oolo^io, r-ar» Is once&vjjna do lo» rnferldos Idiomas D ¡ -
Ncffiali oallwd.) loo I>oloro» iiiimür'.i 14, sn los Quooiadoa 
la VTtrlaniM' j ía' '^**» luíovtnanif ¡tn i f Adiniuiatr^-
INGLES Y ALEMAN 
ensofiadoa por el profesor T B O . S C H W A L D L 
Raluna frá, eaqcinaa Empedrado. 
8771 
1 T N P R O F E S O R D E A L G U N A E D A D N A T U R A L 
d < Italia desea oolocarde de preceptor oon una fami-
lia d-cenro para la l í y 2» ens-fiwza además los idio-
mas fran^s. ititllano y latín Eola l ibrur la de D.El ias 
Fernandez y Cacona, Impondrán Obispo 34. 
3606 l5-23MfO 
Iiibrog é Impresor. 
E . H O ^ P I T A L I í L K 
Formulairo pratique de 1' fclectrl "ion, quatr léme année 
— 1 8 ' 8 - E n v a n r « t h e í l e l i b r a l r e M . AJorda, O'KoIIly " 
Libr idne L ' Eaoy olop^dle. 
Cn 402 4-1 
Galería Literaria. 
OBISPO 32 
Libros recibidos por el último 
Ensebio Blasco. 
correo. 
Cner.fo^ y Snoedidos. DlonUio, dra-
o a » 
s1» 
Depósito de libros baratos. 
Oa'ile de la • 'aludn. 2S.—Buena oportunidad.—Bueno 
y barato.—Prn-los en bdletns. 
• 9*0 (tí*—H storia o.e la Revolución francesa y del 
coiiíul 'd'iy-f. ._r í . r io . úitlmaeduiion 5 tomos mayor 
con 2 O'iO l án r ra t en ia munu jw .r. ..„.•« *. no* »IK 
LAFUEKTn—HUrorta de España última erllcion 
con'lnnatla ix rVaiera, 0 grandes tomos oon multitud 
de lámiuts intercaladas y sueltas retrat * fiueimiloo 
; de mxgxiflccs aromos oon bue»a canta se da en mé-
DO» de 1» mitad de lo qne h>t costado ó sea en $100. 
Idem.—II. edición anterior en SO tomos empastados 
en $45 
Bi Mando ilustrado, contieno hiitcrla, vinjes, oien-
oiiít, artes 9 I i t ratnra; 4 tomos major y láminas, en ei 
Intimo precio da Í'.'S 
CORTINA—Eevista de Cnb», coloroion comp'etk, 
101 cuadernos empastadnn en 17 toaioe; en mucho ménos 
da la mitad de su costu $75. 
Lo-. • ó iigos espafioies co&oordadosy anotudos; 12 to-
mos mayor buen» pasta espafioia, costó $50 oí o y se á& 
en billetes por $00 
EHCHK'HE—DlocioDario de legislación y jar ispru-
denoia. ú tims edición 4 graudes tomos gresca; costó $95 
y sa dá eu $55. 
Revista de lezlslaolon y lurlsprudencis: 40 tomos con 
panta esp tfiúl» ha costado $^09 y se dá en $H0 
Boletín de legislación y lurluprndenda: 40 tomos pas-
ta espafioia. ha costado m is de $200 y se da en $80-
C É S A R CAÜTfJ—Historia universal; última edi-
ción revisada y aumentada, ilustrada oon magnificas lá-
minas en acero, 11 tomos mayor gruesos con pasta fina 
relieve y dorados. 
Atala y ios Xstnhes, ñor Chateabrland, 2 grandes to-
mos con láminHS finas de GDst.avo Doté oon bnsna pas-
to on ia 3! de su valor ó sea $14. 
Diccionario enciclopédico de la lengua espafioia, el 
más completo de los léxicos publicados 2 grandes tomos, 
buena pasta en t i Infimo preoto de $12. 
JCl Qa jote por Cervántos: buena tdioion con UmiDas 
y mapa ¿e los lugares reoorridos por el héroe manche-
go, 2 tomos mayor pasta fina, relieves y dorados por la 
feroera de su oost > ó sea $10 
Historia de los Papas y de los reyes, homicidios, en-
venenamientos, adulterios, inquisición, Lntero, Oalvi-
no. etc. etc.; 4 tomos mayor gruesos con muchas lámi-
nas por la tercera de su valor ó sea $25. 
Estudios filosóficos «obre el otistiaaismo, per A . N i -
colás, 3 tomos pasta $6 
La Santa Biblia por Amat; 9 tomos pasta $5. 
Diccionario Inglés-espafiol y vice-versa, por Velas-
qnr; 3 tomos pasta $2. 
Atlas de Anstomia por Croquet 5 erandes tomos bue-
nas láminas; costó $150 y se dá en $34. 
Manresa y Keus—L^y de £ o julol amiento civi l co-
mentada; 6 tomos pssta $17. 
Novísima Ley de E r j ¡üciamiento civil , 1 tomo en pas-
ta $2. 
Diccionario francés eepafiol y vice-verea; 2 tomos 
pasta $1.50. 
Memnrlas de Ultratumba porChateaubiiand; 5 tomos 
pas'a $3. 
Matilde ó las cruzadas, 4 temos $3. 
Amor y Ar te por A Damas; i tomos en 4? mayor con 
láminas $4. 
Las mil y una noches cuentos árabes , 1 tomo con 
mui'has láminas, pasta fina, dorados. $4. 
Cristóbal (.:o:on—Descubrimiento de las Américas por 
Lamartine: 4 tomos gruesos láminas $10. 
NOTA.—Se compran, cambian y venden todá oíase de 
libros La casa se hace oargo d é l a venta de bibliote-
cas por el precio qne quiera su duefio en caso que no le 
conviniera el precio que de contado se le ofro lera. Se 
reparten catálogos erá t i s y se remiten á toda la Isla. 
8o contesta toda pregunta que hagan aobra el ramo de 
libros, bien sea para compra ó venta. Se hace oargo de 
formar bibliotecas de todas clases á precios baratos. 
3994 4 31 
D E L C H E Q U E 
POR F i f i D E K I í J O MORA. 
La segunda edición de esta última obra se encuentra 
de venta á cisco VRBCB BILLETES cada ejemplar en las l i -
brerías sienientes: La Knololopedia, O Bailly 96; L i 
Moda E eg«nte, Obispo 60; La Galería Literaiia, Obispo 
32, y La Historia, Obispo *0. 3800 6-21 
N A Z A R I A A L V A R E Z 
recién parida desea orlar á leche entera y abundante, 
en sn oasa ó faera si conviene: vivo Apodaoa 17. 
4021 8-1 
U NA ( ' R I A D A DE lUAWO S O L I C I T A OOLOCA-olon para todos los queaaceres de una oasa: ti<-.ne 
quien responda pur su conducta: impondrán Compsstola 
número <8 4038 
S E S O L I C I T A 
un Jóvfn para sacar una venta de caramelos, dándole un 
tanto en peso 6 casa, comida y sueldo, teniendo quien 
responda por él. Villegas 106. 4031 4-1 
DESEA COLOCARSE UMA C R I A D A D E M A N O de color en oasa particular para la Habana: Infor-
marán calle de Dragones n. 11 á todas horas, ó sea de 
seis á seis. 4059 4-1 
PARA L A L I M P I E Z A Y S E R V I C I O DE M A -no se solicita un muchacho peslnsnlar 6 de color, de 
13 á 14 afios, que haya servido en casas de ramilla y ten-
ga personas que lo recomienden, sin estos requisitos 
une no se presento: de más pormenores t ra ta rán Aneha 
del Norte 75, de 11 á ?. 3968 4 31 
Incorporada en 1868 por 25 afios, por 1» Legislatura 
Sara los objetos de B iuoaoion y Oariaad—oon un capital o $1.000,000, al que desde entóneos se le ha agregado 
una reserva de más de $550.000. 
Por un Inmenso voto popular su franquicia rorma hoy 
parto de la presente Consti tución del Estado adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
Es la única Loter ía otorgada por el voto popular de 
un Estado. 
Los sorteos tienen lugar todos loa meses, loe extraor-
dinarios cada tros meoea en lugar do cada seis oomo has» 
ta ahora. 
tfuno» se posponen, y lo» premios jam&t te rtduern. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D E G A N A R UNA 
F O R T U N A . 
C u a r t o g r a n s o r t e o , c l a s e D , q n e 
s e h a d e c e l e b r a r e n l a A c a l e m i a 
de M ú s i c a d e N u e v a O r l e a n s , e l 
m á r t e s 1 3 d e a b r i l do 1 8 8 6 . 
Sorteo Mensual nT 1 » 1 
Premio Mayor, $75,000. 
100.000 B I L L E T E S A C I N C O PESOS UNO. 
Fracciones, en quintos, en proporción. 
LISTA DE LOS PKKSHOS: 
1 PREMIO M A Y O R $ 75 QCO 
1 PREMIO M A Y O E ' 25 000 
1 PREMIO M A Y O R „ „ loicoo 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO cara-: informarán calle del Aguila n. 125. 
3956 4-31 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO A S I A -tloo oon buena conducta: tiene quien responda por 
él: cal le de los Argeles n. £8 darán razón. 
9962 4-31 
2 PEEMIOS DE A . $6.000 
5 P E E M I O S D B „ 2.000....".. " 
10 PREMIOS DE „ 1.000 
30 •• .. 600 
100 „ „ 2 0 0 . - « . . _ , 
300 „ „ ico ., 
500 „ „ 50 -
1.000 „ ,. 25 
A P E O X I M A C I O X E S . 
9 Aproximaciones de á . 7 6 0 
0 „ ,. 500 
9 „ „ 259 
Música. 
para plano: variedad de métoilos de varias clases á pre-
cios de ganga, piezas oneltas desde un real en btes. ni 
ta 5" t t - . Librería La Universidad, O'Koillj 61 oeroa de 
Aguacate 36 i l 8 23 
A r t e ® v O ñ c i t o v 
I ¡NA J O V E N P f i N I N n U i i A R , M O D I S T A , COR ^ ta y entalla con t 'Mla perfeoclen: desea hallar uní 
casa particular donde -.j jroer su oliólo; también da lec-
ciones de oorte, ensefiáodo en el término de un mes á 
más t a i d i r on perfoooion, el corte es espacial y ense-
na por un módico precio: tiene personas que respondan 
por su conducta. Inquisidor 36 y H «baña 167. 
3982 4-31 
H ANUNCIO!! 
I l A G U A I l I I A . G U A ! ! n A O U * ! ! 
A los duefio* de Ancas rústicas, casas, treces de i n 
dnsttia y otros estab^cimientos, se ofrece un perito 1 
estabUcer H i X O ü T U B Ü L . t R E . S , al medico precio 
de duc, unzas oro. Dioh-s pozoit han dado un resultado 
satisfaotorio > n tedos los países t n qne «.ehan Instalado 
Para pormenore» Atfniar 3 > 3906 4 30 
O J O - l U A T R . i « Ü T R - TOS POK UN PE.tO O Gran negocio—Se solicita un ró ' l .—Se vende 
arrienda usa fotografía ambulante nut .va , t n el mejor 
punto de la Habana, caite de O'Kel.iy esqnina á Zulne-
ta, ñor no poderla asistir e u duefio en la misma de doce 
á cuatro. 38^9 4-2 j 
N O fe «BOAD^S 
V é a n s e l a s v i d r i e r a s de O b i s p o 1 2 3 
D E P O S I T O D E S I M G B R . 
C 391 4-28 
TINTORBRIA " U FRARCIá." 
Teniente-R̂ y 39. 
En este estab ecimisnto se limpia, tifie y compone to-
da clase de ropa de caballeros, igoalmenta mantas, cln 
tas, pañuelos, mantillas, vestidos, flacos, plumas, seda 




Chacón número 7,'altos. 
Se cambian sombreros usados de sefioras y nifioa por 
otros nuevos; hechos por los últimos fl^urlnes ó según 
lo pidan, cottaudo poquísimo eu oambit: se reforman 
los viejos lavándolos y ooloofíndole les adornas, demán-
dalos como nuevos por dos pe»os billetes y por los nue-
vos lo mismo: en florería se hace cuati to ee pida. 
3?09 4-27 
C O R S E S 
J. MOSaüERA. 
Cinco formas de corsés, entre ellas la 
tan renombrada 
83 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Precio tres doblones. 
Ca. l lo dol ¡Sol 
8d05 15 2i 83 
U. G. Champagne, 
aliñador de planos—Restablecido de su enfermedad, 
vuelve á hacerse cargo de sus trabajos acostumbrados 
y referentes á su arte: O'Eeilly 68, autii;na casa Petit y 
Habana eso nina á O u A r t a l e a . 3702 8-24 
LA HELVECIA 
RIOLA NUMERO G l i 
Kelojerfa de García y H0 
Habiéndose rec ib ido loe relojes regulado-
res Electro magnéticos y Electro desperta-
dores de bolsillo, lo partloip&mos al público 
para que honrándonos con eu confianza, 
pueda cerciorarse del faccionamiento fijo, 
n v a r l a b l e y eooDÓtnlco á !a vez. 
Además dfl surtido general en relojes 
pared, sóbreme»a, bolsillo, despertadort-s, 
etc , recomendamos los Chinescos por en 
ü n a y bien acabada mftqnlua montada toda 
eu rubíee y con su centro segundarlo. 
Como uUmpro se garantiza toda clase de 
oompoatnraa y arreglos en loa relojes, oon 
fo rme tlep< ya acreditado 1» cas». 
t l 7 l >H 
una criada de mano qne sea ióvon, de color. Amistad 
- úmero l3 . 3930 4-30 
Trenes d a X i 0 t r Í B f f i . f t . . 
LA IDEA. 
A 3 UM. PIPA.—5 POR 1O0 OIÍ.SCUENTO. 
Oran tren para limpieza de letrinas p o a o s y sumido-
>8, con roncho aseo, estando e l duefio al f r e ' te ele IOH 
trábalos. Reciba órdenes: bodega esqnlua de Tejas. Lúa 
v Keidu Q llano y Virtudes bodega, Lealtad y Beina, 
O e m o H v Consulado y su duefio Santiago n. 10. 
3001 4-27 
LITERATURA. 
Obras completas de Juan J. Rou>s«au, 4 tomos en fs. 
láminas $16. La religión natural n o r J Simón. 1 tomo en 
fs $1 Obras de Jovellanos, 8 ta $3 Obras de Renán, v i -
da do Jesús, de loa Anó^toles y ae san Pablo, 1 t imo $5. 
Obras completas de Kotzsbue en alemán, 40 ts. $17. O-
Uraa da Mia^L-let la mn.jer, la biblia de la humanidad el 
Inseeto, á peso el tomo L * educación de la muj^r, según 
los más ilnstrea autores, 3 tomos fMo con lindos cromos 
$17. Librería La Uní widdad , O'Reilly n 61, neroa de 
Agaaoato rOM 4-31 
4 OOO librea 
de todas clases s i rnaUzaq dMde 20 ct j tomo. Librería 
LaUfliveraldad.O-RBÜiyfll, osraa de Agnaijate. 3978 • « 
Tren de letrinas, pozos y sumido-os, situidn on la calle 
de Jesos Peregrino n. 43: lo haoe más taruto qne Da<tle 
de su clase, á nueve penis carreta p^pel. Boeibe órde-
nes Olirapia esqnina á Bernaza, bode<H; Aguacate es-
quina á Kmped rudo, bodega; Gl»'Í *no ferretería La Lla-
ve. PR4NCIwí!«» l i í l N ' / A l . K ' / K K Y . 
HfilO 16-23M 
N E X C E t . K í i T E V « E M E « A l , COC1NEKO 
de ««íor (iess.'i oulncorse: es aseado y tiene mny bue-
nos I r f o r i a e s de sn conducta: calle del Boupe irado nú-
mero 40 darán razón. 40<7 4-1 
A T E N C I O N . 
Necesito no carpintero con herramienta?; dos cocine-
ras; dos criados de mano; dos cocineros; nn repartidor 
de ropa; uu camarero y dos criadas, oon referencias. 
Amargara n. ñl 4055 4-1 
Se solicitan 
una diada de mano de color, y nn jóven para lo mismo 
blanco Ambos oon buenas referencias. Beina n. 88. 
4041 4 t 
Ü NA S E Ñ O R A I>E R E O U L A R E D A D DESEA encontrar colocación para a.-OÍDpaliar a una «e&ora v 
ayudarla en ia costura: Bayo 84. En la misma se vende 
un ascaoarate, 4023 4-1 
8B S O L I C I T A 
una morena de edad cocinera y lavandera para una cor-
t* familia: en la calle do Dragones n. 1 esquina á Egido 
Informarán. 4819 4 1 
SE DESEA COLOCAR UN COCINERO P E N I N -sular en casa particular ó establecimiento, y el es de 
corta familia para ha: er varias cosas de la casa: pueden 
dirigirse calle del Mouserrato n. 3, frente á los pabe 
llenes de Artillería, al lado do la calle de la Habana. 
8922 * 1 
U NA JOVEN DIH.8EA A C O m O U A R S E D E C R I A -da de mano ó niñera, entiende de costura también 
Perseverancia n. 22 informarán. 
4010 4-1 
A TENCIo lV; I S E S O L I C I T A U » A «.RIADA P E -ninsular quo quiera colocarse en ol pueblo de A ma-
rillas en oasa de uua corta familia peninsular, para co-
cinera v otros quehaceres de la casa: informsrán M u -
ralla 77. 4026 4-1 
A L 10 P O R 100 
anual se dan de verdad $60,000 en partidas de S500 á 
$'5,0(0 en oro con hipoteca de casas. Nota: «quí no se 
piden anticipos para diligencias, Manrique 39, de 8 á 8 
de la tarde B B 4057 4-1 
A tenciA.n: en el espacio comorendldo entre San Igna-cio y Bernaza y de Sol a O Beilly ss desean alquilar 
dos cuartos juntos, altos ó b»Jos, pero frescos, seoos y 
oon vista á ia oaha, á o méuos uno, bebiendo algún de-
sahogo fuera do ellos 8» cambian rtterencias y Oían ra^ 
zoo Villegas 75, t intorería 4053 4-1 
PA R A A T E N D E R A CN C A B A L L E R O V O E -más quehaceres se solicita una criada decente: sino 
duerme en la casa y no tiene quien ia garantice, qne no 
se presente: sueldo 17p;'808 billetes al mes. Infurman 
Villegas 75 de 8 á 11 y do 2 á 6. 
4052 4 1 
U NA J O V E N D E I t t O R A L l D A D DES*EA ACO modarse de orlada de mano, sabiendo coser á mano y 
á máquina y dando personas que abonen de su oendue 
ta. Informaláu Saare» '28. 4019 4 > 
So solicita 
una criada de mano qne sea buena coatuiero, que no sea 
muy Jóvon y tsng^ baenas iefeien"ia». Sol 110 altos laj. 
poni^rin. *0S3 *-! 
ÜE « E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P B N I N aula:- i-n una « asa respetable para ama de llares pa-
ra mantear un ni&o ó los quehaesrea de una oasa: tiene 
personas que aorelitan su uouradea: no ha de hacer 
mánda los. Aguila, ai lado del n . 60. entre Coucoraia -
Virtuda*. aooeuoria al lado de la oarnioexía. 
Oro y Billetes 
S s dan con h'poteoa de casas en todas cantidades y 
sobre créditos ae la Cija de Ahorres, créditos hipote-
carios, herencia, censos y alquileres y renta de toda 















Sa solicita una buena cocinera para J e s ú s del Monte: 
informarán en la Habana Salud S3, librería. 
99S5 4-31 
Barbero. 
Se solicita uno para sábados y domingos; también fa l -
ta un aprendiz. Osrspia esquina á Compostela-
3960 4-31 
Se solicita 
una aprendiz» de modista de color de 14 4 18 afios. Em-
pediaJo rúmero 43 Í00J 4-31 
f TNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO-
v-locación de «ooloer*: tiene quien responda por su 
oondunts. Monte 365 darán iazun. 
8985 4 3i 
1.987 Premios, ascendentes * n.. 
Los podidos de sociedades deben enviarse solamente á 
la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otroa informes se dirigirán las cartas dando laa 
sanas ó dirección oon claridad. LOS G I R O S P O S T A -
LES, Giros de Expreso 6 las letras de cambio se envia-
rán en sobres ordinarios. Las sumas de $6, ó más en 
efectivo pueden enviarse por el Expreso, siendo loe gas-
tos por cuenta de la Empresa. La correspondencia so 
d i r ig i rá* 
n. A .DAÜPI3ETÍ . 
Nueva-Orleans, L a . -
M . A . D A U P H I M . ' 7 
Washington, 1). C. 
Los giros postales se h a r á n pagaderos y 
las cartas certificadas so d i r ig i rán a l 
R B W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K . 
K u e v a - O r l e i u i s , L a 
ó bien á 
S E S O L I C I T A 
u n c o c i n e r o b n e o o o o n r e l t r e n o i i s , s i n e l l a s q u e n o s« 
p r ^ r t - I n q n i H i d o r 27. 3984 4 31 
I k K ^ E . * COLOCARSE UN A S I A T I C O Í<X«:E. 
lente cocinero, t an t i para oasa partloniar como es-
tobla dmiento: es aseado y t ; tn« quien lo garantice: CE-
Urjon do la SamatiUna número 9 liarán n.zoa. 
4009 4.3i 
E M U L 
I D I E 
• O 
SE SOLICITA 
una criandera á leche entera. 
3fl!)6 
Ziragoza 33* Cerro. 
4 31 
SO L I C I T A UN HO »lIIHB UWA «JOLOCACION de oertero mayordomía ó cobrador de cualquier »in-
presa; sabe administrar medicina en una enfermería del 
campo 6 en donde sea t-njendo personas que respondan 
•le eu morallda'I: calle de lo» Oficios 46 ooníiteila d é l a 
Marina d t r á rar.cn el dm&o. ¡.Prs 4 31 
S1 
^ m u ' h a . ho para criado de mano, de corta f»míll», 
qne tenga buenas referencias. Animas 60. altos, «arán 
razón 89? I 4.31 DESEA COLO t ' A l t SE UNA E X C E L E N T E orlada de mano blanca, do mediana edad, acostum 
brada á este servicio ó para manejar un nifio pequeño: 
tiene quien responda da su moralidad: calle do Paotoi ía 
" 4 entre Corrales y Monte darán razón. 
"«85 4-31 
kJE S o L K ' i T A UNA CASA 1ÍK C O R T A F A i n i . 
^ ' l i a para lavar, con la condición de traerla á la casa. 
tiene qnisn responda 
informarán Sor eu conducta, n. 3 8 Villegas 103, 4-31 
Se solicita 
un cocinero b'anco de buena conducta y honradez psra 
nna casa de familia, ha de presentar personas á satis-
facción del duefio, á todas horas informarán Gallano 20. 
ZMO 1 30a 3.31d 
I^kOS S E Ñ O R I T A S D B A L G U N A E D A D : UNA 
•- 'con mocha practica en la edrioaclon ó instrucoicn 
denifias, s* ooloosn oomo para Institutrices, se hacen 
careo de nifioa sirviéndoles de madre, amas de llaves, 
coser, cuidar una enferma ó cosa análoga, por un módica 
sueldo si las tratan como de familia. Romav 30 
3955 4 JO 
Ü NA S E Ñ O R A V I U D A DE 3* ASOS DENEA colocarse en una casa decente, de ama de llaves ó 
gobierno de una casa: también se ofrece para la primera 
ensefianzadonlfios. A o « 8 t a 72 impondrán á todas hr.ras. 
3907 y 4.30 
de Acoito Furo de 
H Í G A D O de B A C A L A O 
Y DE LOS 
Hipofosfitos de Cal y da Sosa^ 
E s lan agradabh a l paladar camo la leché 
Posee todas las virtudeB del Aceite Cradc dt 
Hígado de Bacalao, y las de los Hipofosfitos . 
Cui-a (a Tis is . 
Cura la Debilidad Cenerei. 
Cura la E crofula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la Tos y Resfriados? _ 
Cura el Raquitismo en los K nes 
D . Manuel S. Castellanos Doctor en Medí na délas Facul 
tades de París y Madrid, Subdelegado principal de Medicins 
y Cirujia, &c. 
CERTIFICO: que he hecho uso con frecuencia ;nmidienteladi 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalac :on Hipofosfitoj 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y he L_nido ocasión de 
comprender ias ventajas que produce en los Lnfermos que ne-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas n.edicinas, y qu» 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Además estoy convencido que ios estómagos delicadoi !» 
soportan sin el inconveniente de la regurgitación, 
MANUEL S. CASTELLANOS.; 
Habana, Marzo S út 1SS1. 
Santiago de Cuba, Í <ÍO Abtfi, i M r . 
Sres. SCOTT & BOWNB, Nueva York. 
Muy Sres. míos : Doy á Vds. el parabién por haber sabide 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar 
y larga conservación ; sus resultados terapeuticot, sobre íod? 
en los niños, son maravillosos. 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo publice 
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M . 
Dr. AMBROSIO GRILLO. 
/ÜIV .. K, •n, MW «o* Bf •*. 
. .«•1, ! ; 
S E S O L I C I T A 
una morena para orlada de mano y un negrito para ayu-
dar en los trabajos de la casa, dándolo un corto sueldo. 
Brazo Fuerte. Oaliano. 3908 4-30 
U A B & I S S A 9 8 . 
Se solicitan buenas costureras de modista. 
3882 a 
M A N E J A D O R á : 
Una aefiora natural de Canarias decea colocarse para 
manejadora 6 criada de mano: es inteligente y hay quien 
responda de su conducta. Villegas nú ñero 78. 
3898 4 30 
E N Z Ü L U E T A NÜM. 5, 
entre Corrales y Monte, se solicita un muchacho para 
orlado de mano y una buena costurera qne cesa oor día. 
3893 4-30 
B e solicita 
A LOS S E Ñ O R E S HACENDADOS.—UN A D M l -nistra<lor inteligente y práctico por haber desempe-
ñarlo en varias fincas y ultimamonto en el ingenio 8aiiíf-
Catalina col Ldo D. Cárlos Ortiz, daaea WffT'ZÚÜÍ*! 
iliu-a para .jercor dicho o . i v o : ^ ^ / r V ^ n « Vú» 
horas Hotel La F lo r ín - ^ W * ^ , por D. 8. Viia . 
3qi6 * 33 
SE SOLICITA 
uoacociuera que sea mayor de 40 afios; se prefiero que 
soa blanca. O'Eeilly n. 26, sastroiia. 
am 4 30 
A.. LOS S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . - U N I N D I -viduo inteligente y práctico en los logenios, desea 
encontrar un destino de mayordomo ó encareado on 
cualquiera finca, teaiondo personas que acrediten su 
honradez y ptáct ica de las finoas: pueden dirigh se O-
Kellly n 26. Kastreria. 39<8 4-30 
Orlada ue mano 
He sol'oita una qne entienda de rnetnra y del manejo 
de nlfios prefliió.idose de oolor. Sol bi. 
8933 4-30 
Vr?STE valioso remedio i íeva 
^ t y V016, ' ' l ^ l J ^ ^ M r ^ i n c i p i a d o .V.-
D ^ ^ . ^ y ^ a ^ n T S a ? . E l consumo 
e este popularisimo medicamento nunca ha 
•ido tan grande como er. la actualidad, y esto 
por ai mismo h.tbla a l lam^r . t i ds «ti maravil-
losa eficacia. 
No vacilarnos en deci:.- que en n ingún solo 
cato ha dejado cié remover Lts lombrices de 
ambos n iños ó adultos ûe se hallaban ataca-
dos por estos enemigos ae la vida humana. 
Constantemente recibimoa rccomendüc ione i 
¿ e facultativos en CUHUO. Í SU ¡natáVillosa 
eficacia. Su gran éxito h s producido num-.-o. 
sas falsificaciones y a! comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examazr el aombre entere 
7 ver que sea 
wmfa fe "i i" Wiisi; 
b E S O L I C I T A 
na muchacha de 13 á 14 afios para la limpieza de nna 
cava de corta f .mii iu I idnstiia n. 10 l, entre Neptnno y 
Vir.Midfl». 3Ü26 4 80 
¡feSHA COLfM/'AKskK CN A S l A T U I U BCEI* 
'co•l•ner'•, aíoado y do uioiaUdai, j-a sna paraossa 
particular ó establ«.;lminDt(: t i ins quien responda por 
: VilIeifHs nú ra oro 105 darán razón. 
3804 4-30 
l E M E A Í ' O L D C A H » * ; 
' r a l co<-.inoro y 
^7: cocina á la franí-esa y tleno quien abon 
nrtncta. 
UKÍ A S I A T I C O IJENK-
repostero: i)irortiiar4ii Jenn-i del Mun-
por su 
3894 4-30 
M J O V EN F E M ' . S O L A R D K S f A C ^ I . O C A l l -
se para portero ó miado de mano: et.tiende el francés 
ofrece earantiaa: raztn Inquisidor nú moto 21. 
8870 4-30 
JABON 
TeaA i tKiREM A M U Y BUENA L A V A N D E R A Y 
J olanohadora, d sea colocarse en nasa ra í t calsr: t 'e-
no quien «bono por su oouduntn O'Rellly n. 33, malhe-
ría darán razón. !887 4 30 
Ante; de Usarlo Ccípnes de C: 
D E 
L E A L T A D N0 92 
Sa solicita nna orlada para ooolnar y hacer la limpie-
za de la «asa de un matilmonio; ha de dormir on el aco-
modo. Si no trae buenas referencias que no se presen-
te. Sueldo. $17 billetes. 3924 4-30 
G L 1 
M A N E J A D O R A . 
Sa necesita una, blanca ó do oolor, que tenga quien 
re«ponda por su conducta Luz esquina á Aguscate, 
4-30 »»19 
TNA JOVEN P E N I N S U L A R D B 3 1 ANOS D E 
' edad, recién parida y primeriza, desea oolooa'se 
a. a criar nn nifio á leohe entera. Dirigirse á la calle de 
esns M * . ia 12o á tx.das horas. 3953 4 30 
C a r a r a d i c a l n i e n f e l a s afeccionas fie l a 
2) ie l , h e r m o s e a e l c u t i s , i m p i d e p 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a y o f a , 
c i c a t r i z a tas l l a g a s y r o s a d i i r o s de l i ¡ 
e p i d e r m i s d i sue lve l a c a s p a y es W Í 
p r e v e n t i v o c o n t r a el, c o n t a g i o . 
Este remedio externo tan eficaz para las 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tac 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D K L C U T I S 
originadas por las impurezas locales do la sangre 
y la obstrucción do los poros ; sino que vaui'oiea 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel TRANSPARENf'I.V Y Sí1 A VI -
DAD ASOMBROSA, y como qujera que • s u n 
hermoseador saludable, aventaja a cualquieT 
cosmético. 
L o s médicos L> p o i u l c i f r 
A M U N Ü I U » ÜJB LÜH K 8 T A D 0 8 - ü N I I ) 0 8 I E l Tinte Insíaneo para el Pelo y la Barí)? de Hili 
I)*'Sí*a cofocarse 
un orlado de mano de mediana edad de portero 6 orlado, 
sabe sn obliganlnn y puede presentar informes: darán 
razón Drasíones 6', el portero, 3945 4-30 
D \ K 4 P O R T E R O DE CASA DE COIf lEUCIO O 
partioular. soluita ceiooaoicn un individuo de 35 á 
20 fefios; Lamparilla 84 ent-e Vli legis y Bcinara 
3950 4-30 
8 ¿ E SOI I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A P A R A asenr sólo tres habitaciones y entretener nlfios: Ga -
llano 101 eequinaá Sin José, botica. 
39^2 4 30 
TN A S I A T I C O E X C E L E N T E COCINERO Y A -
J seado, desea colocarse en oasa p*rticn ar 6 estnb; e-
cimiento, tiene quien robponda por 61: Ps.'obar 60 entre 
Ylrtndcs y Animus darán raaon 30.1 4-30 
U R U P i R R l L L A 
D E 
C . TS. C R I T T E N T O N , 
sruisrA T O R K , K 
D e v e n t a a l i>(>r u-.ayor, * 
p r i n c i p a l e s , y a l nwmud^**. 
cenerad. 
P r o p i e t a r i o , 
l~ de A. 
K laa D r o s a e r i a i 
la* Bot icsa e r 
B R I S T O L . 
E L . GRAN P U R I F I C A D O E 
D E L.A S A N G R E 
E L I M I N A D O S m l*Q§ l í y i t t O R K a , 
JARABE D E M BEüTER S , 2. 
Cura positiva v rs^isal centra toda forma 
de EBorófula, Si^lp;' Llagaa eBcrofolosaa, 
Afecclonea de la pif17 del cuero o ^ U a d o 
oon pérdida d ^ oabeüo; y contra todas l a a 
enfermedades ú e la Sangre, el H í g a d o y loa 
Riñónos. s« garantiza qne purifica, enri-
quece y ví**1128 la Sangre y restaura y rea-
teblece S1-fi'ema. 
~ Ü Í m CURATIÍO DE B E I T O . 
/ a r a el B t ñ a y el Tocador, para loa n l -
üé, y para la curación de toda clase de 
feooionea de la Piel, en cualquier periodo 





aiL»<Hi*dita de mano de 12 4 13 •fioe. y U t i é s d o U y cal-
« t e d o U . T w i« (1*1-6 un módico ne ldo : Informarán 
^ r a i i * 183. 3981 *-30 
YT»* P E S I F S C L A S D E C " A M E D I A B A E D A D 
U M ofrooe A U * f&mllia« honradas qna deaean tener 
aa hombre de toda ínnonf lan i» y honrado, para porte-
ros Aso la r eaqnlna i , Chacón, bodega, de 4 á 6 de la tar-
de. 3835 -̂SO 
US A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A E N C O N T R A R ««locación en ca«a de ana fumill» respetable para 
caldar nn cifio ó i r " a i mayorea ó para acompaEar á 
aaa funú ia A loe EeUdoe TJoldoe. TenianteSsjTO, casi 
e í inlnA 4 Compoatela; da r in r a tón . 
3*30 4-30 
Una señora 
MQhunlaxdeaeaoolooaroepan manejar nlfios. B i m a -
IQ 52 3389 4-30 
Unajóven 
panlsanlar deaea orí locarse ec casa par t í eral ar para cric-
d» da mano 6 manejadora de niños: callada de San L¿-
2»ro2 S. 3Í92 4 V 
S E S O L I C I T A 
un* criada de maro para nn pneVo de campo, ceroa de 
a « U capital, pero que no rea lalefia: liformarAn Coa 
¿axtala 20 3818 4 80 
R al Casa de Beneñoencía y Maternidad. 
i i solicitar. e t t e t a M I leche eator-. 
• M 3-30 
Se solicita 
ana negrita de 13 414 aSoa para criada de maso: qne 
teae» p rson» qne responda por ella: plaza del Vapor 
p r i r . 17*1 n 10ImpOT drán 3941 4 3 " 
CA L I J Í DE E G I D O i 5 E S T H E I C Z v ACONTA desea colocarse ana criandera 4 leche entera y mane-
ía io ra : acaba de llezar ¿el campo. 
3895 4-30 
XJ?A fcUEíSTE U A V A P t D E H A I Unto de caballeros « mo de señoraa. desea encon-trar ropa para lavar en su casa, teniendo personas que 
fespondan \ or «a coaducti ce mo por sa trabajo, garan-
t í » que los Test dos blascoa loe déla como an crisol y se 
ia^an casimires que quedan extrictameste nueros. I n -
íormarAn 8 i«os76 3a31 4-30 
Se solicita 
taxm criada para an matrimonio que sea formal y tenga 
quien responda de sa conducta. Indaattia 66. 
2186 4-30 
S K H O L U U T A M DMA t ' K l A D A D 8 M A N O QCE sep« coíiz 4 la mí- inica y una ma ejadora qne repa 
ooser a la mano, prtfinenno qaeárafcas pasan de treinta 
afiTS, ganando cada UIÜJ 20 po?oien billetes San Miguel 
130 A i r fo 'm»r«n. 3í'4« <-28 
Se solicita 
a t a cocí- or» d« £0 afios pa a un matrimonloi ca^lc de la 
H-baca 1X3 !»«33 4-2¿ 
Se solicita 
an negrttn y ana n-gri ta de pocoe afioe como para en 
t-^tenernlBos se da un módico sueldo 6 ge les viste y 
cal ía f V * - ^ ! » . ai>45 4 ^8 
A los cartiiceros. 
Beaollelta un aofioecn poco capital para una casilla 
de c a r i . e . situada en muy buen punto y acreditada, ha 
de ser mtelig >nto. l a f o r m a r t a Lea tad 154. 
4 23 
Al 9 por * iento 
Gasas do salud, Hoteles 




Habitaciones muy frescas, espíciosaa y bien amne-
bladaa desdf» DOS"? ¡ H E D I A o n í a s c ío mensuales en 
adelante por persona con toda aalstenoia. Comida en 
mesa redonda ó por separado. 
8e admiten abonados 4 me'a redonda. 
Cuba 37, esquina á O'Reill. 
3913 S 30 
Hotel *éLas Ifuevitas " 
R E F O R M A D O . 
D r a g e n e s n ú m e r o s 6 y 7 
H A B A N A . 
B A J O L A D E K C C I O H D E S U A K T I G U O D U K S O 
Juan Saarez y González. 
Este ant'gns y acreditado establecimiento se abr i rá 
en loa primeros día) del entrante mes, reformado nue-
vamente, constra endo al efecto un salón de restaurant 
lujosa jun te amueblado y una elegante casa, la que t ie-
ne espaciosas y ventiladas habitaciones altas y b^|»« 
con ba'con á la calle para reoreo y comodidad de los se-
ñorea huéspedes qne honren con su asiatencia al ya c i -
tado estabieolmleuto.—Sehaoen atoaos por nn módico 
precio al mea. Esmerado aseo y puntualidad en el 
eervioio. 3827 4-27 
A LOS TEMPORáDISTAS. 
EL, HOTEL L A LISA, en Marlanao, ofreae para la 
nnt-va tecpo-aia sus ventiladas y megeifluas habita 
clones, nn rustanrant bien mentado y un maestro cuU 
nano que no deja nada que desear. 
3778 26 2fiM 
IVX oJL"oÍTÍ.cio do Ooloxa.. 
DOS HERMANOS. 
Por 1$ B]B se almuerza y come en ei-ta eapaolosa y 
ventilada fonda, también se despachan cantíaae en igual 
proporción: cenas toda la nechs. 3870 15- 24 
A l q u i l e r e s 
'üf láos n 5 ,̂ propio 
al cent.-.' del comercio, 
cios número 74 
solar dd la calle de los 
ra una gran bolera, por est»r 
Tr* tarán «n la calle de los Ofl 
4r4i 4-1 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alquilan los bajos de las casas calle de San Nicolás 
números 195 y 197 y el alto número 195, frente & la igle-
sia, en Marianao: calle Vieja 31, impondrá su dueño. 
8658 10 
Se alquila muy barata la casa Prlnotpe Alfonso n. 383, con sala, comedor, dos cuartos y baena cocina; aca-
bada de componer y pintar: la llave en el n . 339 é Infor-
marán en la calle de la Merced núnaero 26. 
3673 «-i* 
S E A L Q U I L A 
6 se vende la casa, callo de la Fundición número 7, ocn 
seis cuartos propios para alquilar, hermosa sala y baen 
pozo Paula n. 12 t ra ta rán . 8664 8-2i 
j g a el —Se alquila barata la casa n . 863 de la 
oaTzadá del Oerro^tiene portal, zaguán, sala, saleta, 
5 cuartos bajos corridos y ano alto y demás comodida-
des para ana familia. La llave en el 885 é Informarán 
en eln? 518 do la misma calzada. 3653 
La casa J íor te 88 entre Industria y Orespo se arrienda ó se alquila, con sala, comedor, trece cuartos y agua; 
puede verse y tratarse en la miema.—También se vende 
un pianlno casi nuevo, grandes voces, por tener que 
ausentarse la familia: una máquina de coser Americana 
Reformada. 3519 10-20 
Se alquila la casa n. 78 de la caUe de Paula, consta de aala de mirrool, comedor, cuatro cuartos bajos y dos 
altos aeua de Vento y demás comodidades: informa) án 
de ella Empedrado 28, botica: la llave está en Bayona 21, 
al doblar la callo. S515 
Se alquilan 
Juntas 6 separadas las casas núms. 18 y 20, cnllqlcn del 
Suspiro, con cuartos interiores: informarán Riela n. 79, 
sedería de Mestre, 3.97 28-16M 
Se siqulian en módico precio la» casas Luoena 9 y j j i reoien pintadas, con agua y todas las damas comodi-
dades que puede necesitar una familia. Las llaves están 
en Lacena 7. Impondrán Mercaderes 28. altos estadio 
del Ldo. Coronaao. 3183 1 S H 
E S P R O M E S A 
I J O S cigarros del Dr. M . VIETA son los mejores y conocidos 
para enrar el asma» ahogo y demás enfermedades del pecho. Se 
venden por mayor y menor Obrapf n 57, entre Compostela y 
Aga«cate, y en todas las boticas, no siendo legítimos los qne no 
Hevea el sello de marca. 3821 4-27 
LA G O n U M D E D M IDEA 
U REALIZACION DE UN IDEAL. 
La Compañía de Sir.ger, después de machos años de pruebas, ha 
conseguido una gran victoria, en la mecánica, ha conseguido hacer las 
dos máquinas modelo, la tercera y la cuarta máquina de coser llamada 
L A O S C I L A N T E y E L B R A Z O A L T O . Las dos máqu inas ú a i -
oas hoy oue no se les puede pedir m-ls, y para convencerse de lo que de-
olmos, nó hay más que verlas. Téngase entendido qae segaimoa ex-
pendiendo las bien conocidas máquinas de familia qae acaban de l le-
gar, má» reformadas qae nanea y que las damos tan baratas que ya no 
cabo más. y asi mismo vendemos máquinas de plegar, máquint a de ri-
zar, cocinas económicas. Lámparas de cnerda automát icas y gran v » 
riedad de otros art i calca. 
Invitamos cordial mente 4 las señoras 4 visitar nuestra oficina 
para Inspeccionar nuestras dos naevaa é incomparablea m á q a i n a s la 
O S C I L A N T E y la de O K A Z O A L T O , y gastosos darómos todos los 
informes de sus inmensas ventajas sóbre las conocidas á quienes se sir-
van visitamos. A L V A K E Z fi H I N 8 K , O B I S P O 1 3 3 . , 
On. 697 3U-28My 
JLIqnileres de criados. 
Una patiomnadaae catorce años de edad par* lu que la quieran dedicar in jlnno el manejo de niños, es de 
moralidad, no se ha de mandar á la calle, alquiler $17 
billetes, calzada y ropa limpia. Quanabacoa, calle de la 
Cerería 72. 8795 4 27 
Criados huidos. 
Srea, qne f a i U de su casa la pardlta Juliana, de 13 
años, delgada y alta, le fa-ta un colmillo y dos diantes, 
en las r r e j a s tiene candado de oro con p»rlas fina?; ol 
quala traiga ó de razón do ella será grallf l alo, el que 
la oculte será ivaponaable anto la l e j : o»ile de Cuba 
f rento á la sactlslla de Santa Clara, letra B . 
3979 4 31 
S E A L Q U I L A N 
en 3 1 pesos oí o '"a entretuelos de la casa calle de Cien-
faagoa - equina4 Gloria.—Tíanen servido de agua, c o t -
ea, azotra, etc Informaián en los bajos, (^equina). 
4Qt8 6-1 
L I N D A S H A B I T A C I O N E S . 
P.-r sobrariee á ura certa familia, se alquilan juntas 
dos habit-icione* con baleen 4 !• ea'le, en punto precio-
so 8d « i gen refirencias. Cárdenas n . 2, altso. f equina 
4 M o T i t e jin^? 4-1 
Uf>a casa barata 
PérdidM. 
SE H A E X T R A V I A D O UNA P E K R I T A G l L -- g* de color borraja: la persona qae la haya reoo-
f ido, puede devclveifa en la cazaca de Gaüano n. SC onde fe gratificará. 
40C8 4 31 
ITentas 
DS F I M 0 A S T BSTABLEOIlCENTOi, 
ana»! «e í a n con hipoteca de casas en g-ande y pequ*Da I cmík- para nna f imí l tada nocas personas. A g i i a r n . 
eantidad y se negjiiian crédiMs hipotecarios, herencia» | 1 ¿¿jy 10-i 
S E 
y reata. I^mpari la entre Habana y Compostela. bar-
ftfft* pi-dedej -r avi'O 4-28 
8 S O U C I T A i; i*A B C E ^ A CO. 1SHRA Y CN 
.nacha-ho para citado de n:anopr< flriécdolca p«n n-
•olar»*, qae sean a^eulos y tengan qaieu IOÍ zarantlce, 
áaboaann para el V-dado: de! preilo y condiciones im-
p .udntn Sm Jo»4 61. 3«31 4 2 ' 
« s ^ L i C i t A vn CRIADO DE f H 4 » o DK n E -
di.naedad c>n butnas refertmias informaránLeal-
4-28 
Se solicita 
an criado de mano de color qne entienda de cocina, para 
nna corta familia, B« le dan «20 bületea. VUlega* 106. 
Criandera. 
Una íoñora, natural de Can i r iM, de cinco meses de 
pa-lda. de bnenay abnndtnte leche desea colocar*" 4 
Va h í entera. Oficios esquina á So!, inform&rín en la bc-
4 g 
I.K O A C A K T * I S T E -
té* ae aolieita a dos F.oreneio de Hoyo v Odna. qns 
MO;é3 reside en Gnacabaooa: impondrán Merced n. 12. 
8784 Í-W 
SU L t C l T * C ü l . i » t A C l O S DE P O R T E R O O D E eriado de mano nn hombre de 40 años de bren os sn-
tJoelentes y perscraa qne acreditan t a conducta, co-
mt f mH'MB de s e r e n í : particular, el po'tero del para-
d*ro de Vi'I»nuav« d«.r» r a r o n . 3823 4-?7 
DBoEA C O L O C A R L E CNA ^ E f i O R A D E OA* carias de mediana edad para coser y limpiar una 
ave; tiene quien responda por «¡n conducta: imprindrán 
r4 t re ja45 3819 4 27 
CO S T L ' R E i l A M Y U f E R A R I O S DS S í J - T R E qae trabajan en máqu na en su> c^sas. para darles 
prendas da m a n « « . pantalones y chilecoa, áeVezéo 
proaeatar a gana hecha p<ra ver el t rabsj j ó dejar el 
t t l c r de Li que liaren, en i* misma d a r á n razón da nn 
p««Ant< para an colegio qae neoe8<tu>: Sol 121, sastre-
n * L t E egante 38l5 4 '7 
SE SOLICITA 
j ó r en qne pueda avadar en an colegio. Impondrán 
A g t K l t t * 3795 4-27 
SE a U t IL-ITAM L > B C E N C R I A D O D K D U K O y ana buena cria-U de maco, que sepa cesar. bi»ncos 
ó da color, pero deberán traer recomendacionea de las 
OASM en qua hubieren servido. Cuba 120 informarán. 
5*6 4 27 
• S O L J C i T i a l ' ^ R A E L S E R V I C I O D E UNA 
f-jnüla nn criado blanco, penlnaular, qae seos coc-
ear biem ha de ser aseado, trabajador y con personas 
qoa lo garanticen: también nna ch>qu*ta blanca ó de co-
ior pa-o rnadita de mnno. Industria 144. 
3T7« á.27 
6,000 pesos 
84 t<>nan con hipoteca ó venta en pacto de ana buena 
OMa de mamposteria de alto y ba.o eituada en el mejor 
paw.t 1 d»íl b a r i o da Cclon. Persaverancia 23 ipf.irmarán 
3787 4 27 
H n t a i I U B O l j A K DE n t i D l A M A E D A D , B I E N 
aeoatambrado en eate país, desea acomodarse de 
uo'tero. orwdc de maco aereco particular ó encargado 
algún ao'ar: entiende de co-dna y siendo para -orea 
familia ó o.bailaros aoloe, puede ser v i r de criado da ma-
no y 0f« inoro: lufurmarác ügido 16: t i - n^ personas qne 
r^«-innH«n noi-BQ «vtndaott »807 
SH S O L I C I T A l'.N» C R I A D A BIGAMI A H I J A del pal», isleña ó parda da mediana edad para mane-
jar ninus y avadar en loe queha^rea de la casa, sueldo 
f V biúete^ y ropa limpia, « n recomendaciones qua no 
« j preainten Dir igiré* á 8»n Eafael 70. 
ftffW 4-27 
SK S U t a C t T A V » A C t t l A O A , P R E E I R I E N U O -ae de color, de moralidad y de buena oondacta con la 
oMlgadon de dormir en el acomodo y no salir á la calle 
dirigirse al comandante del c^atlllo de la Punta 
3803 4-27 
SE SOLICITA 
an machac ho para erado de matos de 14 á 17 afics que 
« í a b U n - x : In ío rmar ín Ccmpesteia 129 
3*24 4 27 
Se solicita 
aaa <:rtada para los quehaceres de una oaaa da certa fa-
milia, que duerma ene! aorm^io y pueda dar buenas 
rafertncias F« dan riO i5 B de sueldo: Cietfoozca íO 
éi tre«u«'o^ puy rt» G. i»'78 4-27 
Ü > A f F S o R A V l C D A ^ í N ? i I ! Ñ Í O S DESEA CO-locar.eeo uoa ca>a deTont», bien s-a p i r a cuidar 
id fio*. ao< mpafiar á nua íeñora y coser ha entado eo las 
— -rfacJjja-ei casas de eata eap'tal v tiene personas que la 
dos hermosrs cuartos altos para matrimonio ó señoras 
solas an $12-75 ore; Amargura 80 
40*9 S-1 
amvand» 63 «ntiguoh» t-1 Union: ay a qailan haDita-
cioae» «n el entreeaeloy prlno!p-«l con bal nones á la 
calle muy frescas y amuenladaa á 18, 20 y 25 pesos bi-
lletes, otras con suelo* da mármol coa vista á la plaza 
del Orbibn en 17 pesca oro sa alquila el zaguán. 
4060 4-1 
Se a lqu í la la casa Misión 5'.entre Fac to r ía y Suarei: tlent» tren h^rmoaog cnartos. sala, comedor, espacio-
so pat ío y otras oomodHadea neoes-irias. «e a'qniia ba-
rata: en ia eyqnma de Soariz 64 impondrán. 
4027 4 1 
l i , t-asl e tquio» á 
dos cuartos, rat io y un 
p-'zo de buena agn* en 30 pss^s oro, la l'ave al la io : Im-
pondrán Obrapia 57, altos futre Compootela y Asuficata 
y ce vence oaicarilla legitima de huevo á 30 centa-
vos cala. '05S 
O J ( : AR V E N D E L A W Ü Y V R E S C A Y V E N -tilada cusa, frente á la i g ! e 8 l a de S*n Nicolás do 
cantería , frente moderno, drs ventanas, cinco cuartos, 
pozo, sumidero, mei'i» cuadra de la calzada del Monte: 
da án razón de su ajuste Suarez i6. de 6 á 10 de la ma-
fia v de * á 6 de la tarda. 4t37 4-1 
E n $4 500. 
Sa vende en p«cto una casa de canter ía y azotea, s i -
tuada en buen punto y predace un buen alquiler. Per-
severancia n. SI, puede dtjar apunta el que la necesite. 
40«2 4-1 
A establecersa can poco dinero. 
Sa vende nna fonda por no poderla asistir sa dueño, en 
buen punto. Jnformurán Luz 49. 
4020 1-3'a 3-ld 
S« alquila u t a cara P e ñ * P.inre Habana, con sa'a. comedor. * 
SE ' E N D E SÜBfAtnBNTK B A R A T A URA B U * , na casa en lo mejor del batrio del Pilar, compuesta de 
sala, 4 hermosos cuartea, comedor, cocina, p a t i \ tras-
palio, pluma «le aeua. libra de g ravámen y oe 56 varas 
de f indo. Impondráa Belasjoaia 127 entra Bein» y Es 
trella. 400G 4-31 
4-1 
se a lqula en 31 c«¿o8 billetes ia casa de 
^ S » n Lázaro 32i y en !n también billetas Mangos 5 en 
•Tasas del Monte y se veude ó cambia por ana casa en 
eata oiadad la preciosa qainta Vista Alegre eo Arroyo 
K«ranlo cen sus muebles Para tratar de d choa ii^go-
doa. Amargura 9* da 12 á 2 403S 4-1 
G A N G A . 
En oir.co doblones o o ee a'qnjla ¡a casa Virtudes n ú -
mero 51. con eala. oomeior, des ' uartcs bf j t s y uno alto. 
Monta I3g i c f j rm^p. 40 9 4-1 
C*aiqin!a una cAaa o-p^z p i ra u ta regular familia, 
»^or.n sala, salet»; ámba« roo pe'sia» as, cinco cnartos 
B7gaido8, bneoa cocina, arreata' azotea, llave de a en a, 
gas. muy c'ara y freara. Conct.rlia n . 122: en la misma 
n 78 eara la l l tve é impondrán. <0tl 4-31 
U«a herasogia liabitacion 
seca, fresca, indejeedient*. cr-n piro de mármel, se a l -
quila á per«ona sola: precio erorómico pu^tc muy cén-
tr 'co: O R iHy 79. 4<i03 4-^1 
Se alquila 
propio p»ra bodega ó ratablecimierito, el loca'. Paula es-
qulr a á Etb-^na tlei.e agiia de Vo.rto y grandes ¡'omodl-
d»de«: se da en módico a l i a l r r : ^ lUve P^ala 43 6 i n -
forman * 11 ha 63. 4')C1 6 31 
EN 81.VÍOO OR.O Y R E C O N O C E R 8 5 0 0 * CBN. so sevanden iaa casas Sitios núms . les y iti7. e iqui 
na á Márquez González, ganando Ambas $53 B|B. Im-
pord rán Obispo n. 30 de 12 á 3 v las demás e a Campa-
nario nftmero 1'3 3S88 4 31 
S E V E N D E 
una frnda dn las más antiguas y mejor situadas: 1 
paril:a E8informarán. 
3 ^ 9 4 31 
Se vende 
un ta'ler de lavado an buen punto y acreditado: 1 
mará su ("utfio Campanario n lmer io 51. 
40 2 4 3< 
Villegas, enti-e Sol y Muralla, 
se vende una casita: Inf i rmar¿n Compostela 134. 
a9S« 4-31 
E n la calle de ¡San Nicolás 
8 3 verde u n a c a s a , p r í x i n a á San L < r a T o . con sala. ce>-
mnd r 3 cuarta s bajos, local para un «-uarlo. nn cuaito 
alto, pozo, en $4,0C0 oro dednoiendo $500 oro de cen^o re-
dimible Animas 40- 4002 4̂ 3< 
Se vende 
Se alquiinn 
el estable Amiento d a t&labar tn ía da la calle de Tenlen 
t a - B e t l ú n . 31 y en dkho establecimiento lo« mismos 
dneiíos i r formarán. 33Í9 8 31 
dos hermosos cuar ío i altos á s e f i o r s i 
niños en S^bllletaa, s e exigen rcf. 
n ú m e r o ' 8 ?972 




calle de Es ^tbar número 100. 
S ^ 
SeaiquiiauocehiDltaciouea con aaistenc a. IHS hay con v sta á .'a alie, aoo nony fresas, loa precios may 
mól ieos; por nn ser casa de h n ó - c e ' e s te re-apende al 
buen trato y tr^nqnilida'»: hav entrada á t j á s s h-raa, 
Teniente Eey 51 entre Villtg-ta y Aguacate. 
3903 «-^1 
Sea quila una heruosa txaaa quieta Tente al parade-ro de Ar roro Naranjo, tiene iaa 'o-nodldades neo B a -
rias rara ura nnmeroea f-mllia. Icapondrá el guarda-
almacén de dicho paradero, y en !a Habana Cob« 120. 
3083 » 31 
SE ALCiUILA 
nna babi tKion alta, fres-a. Independiente y bonita. San 
R*f»el 4", esquina * R4.0 . a?P8 S-81 
Encabaría un matrim^n'o reope'ablo y sin nifios se alquilan cuatro hermosas h.bitaciones regaifa*, ocn 
8-<e o de mosaico, ocn ba con a la etalie. agua de Vento, 
entrada may decente, á femillas sin niños. Sol 72, en-
treane'os. 394* 4-gO 
G U A N A B i C O á . . 
Ea $̂ 8 billetes la casa Real i m , acabad» de pintar, y 
$15 btes. los altos D:vÍAÍGn n- 1P; t'.enen todas lao neoe-
aldades. 3B01 lg-30Ms 
S S A L Q U I L A N 
loa hcimosos y ventlladcs aitns, con to^as las comodi-
dades par» uní» corta familia, Oreepo v Barnal n . IBs en 
la miama iaformarán. l•o^eg*. 3911 B- 30 
U N C U A R T O A L T O , -
eipacioso y venti'ado. con una azota'ta, ee alquila á una 
aeñora decente, { rofcsnra ó modiai a: Informarán en Dra-
g mes 37^ do las 12 del dia en adelat.ta. 
S9U2 6 3il 
A O A B A í ) A D E R E E D I F I C A R . 
Se alquila eumamenta barata, para establecimiento, la 
bian sl>n»dacass G*li>.no n. 55. E l dueño calla de Mer-
caderes numero 23, chceo'.steiía. 
3917 4 30 
S E VENDEN 
en Guanabacoatree oasaa, nna de zaguán y dos chicas, 
de tabla, v con la T.rj >raena de 'a villa, situadas en la 
cali» del Oblepo ef quina á Sin Joaqnin; su franta á ' a 
det OMspn es toda la cuadra y por las dos calles co ate-
ralea de 18 varas: sedan muy barata» por realizar pioa-
Impondrán en Cadenas número 2}. 
3967 8-31 
SE VEN DKN nns 1 H O C A R E ^ SiTÜAI>i»M E N ' l aca l ledelaZafJ*n. 150, esaulna á San Francisco 
cada uno tiene rna r re t í a en el fondo, lo bastante para 
saciar de loa í l iu i l e res . nn buen l é i i t o flel pooo capital 
que 1 a k m o pide por ellos. Dar* razón Juan Bsjao, San 
M'en«! n. 212 3922 8-30 
-CON O HIV E X I S 
* ten cia se vende un establecimiento de ropa sas'ra-
na y oamlseií». buen looal y o-quina con ea gran por-
tal: el alquiler muy barato; informarín Principa A l f o n -
so IÚ ñe ro 352 3925 4 30 
V I S T A H A C E P E . 
Sa vende una casa, calle de Campanario, á dos o a » 
dras calzada de la B^ina, con sala, oomednr. 2 cuartea, 
de B'.otea; terreno propio, en $1,6C0 oro. Centro ''e í í e -
gocioa. Obispo 30 de 11 á 4. 3913 430 
SE V E N D E N V A R I A S CAHA»» E N ESTA C1U dad, muy bien alteadas, alquiladas, con aeua redimí 
da: la venta s o hsce para arreglar una tes tamor ta i í a 
p a r a t r a t a r de este asunto concurrid á Villegas 98, de K 
á 2 y de 5 d » ' a tarde en adelante: pregnntarpor el e tñor 
D. Naroiao Mmtinez v Orospo SflOÍ 8-30 
B A L S A M O T U R C O 
iE5E¡iE5Efí5£S2a525ESE52SESESESE!iHS¡!S¡!̂ ^ 
QU E M A Z O N D E M U E B L E Se J U E G O S L U I S X V á 1»6, 150 y $190¡ escaparateade cedro á 22 y $35 
A 40, 45. 50 y $70 de caoba; estante para libros $20; apa-
rador $20; tinajeroB á 8, 18 y $30; tocadores i 17, 25 y $30 
ñamas de hierro y bronce de las mejores, cunas de ma-
j agua y hierro, un sillón comoilln. un depósito de agua, 
nna urna de palisandro, an estante p i r a ropa, libros, 
escupideras, guarda-brisas jui-go da lavabos, jarrones 
cuadros, espejos y otros mueoles, todo barato, se cam-
bian estos por otros, Comoostela 151, entre J e s ú s M a -
ría y Merced. 3808 ' 4-27 
Escusadoa fleos y ordina-
rios, mueble necesario para 
esta pa ís y á los precios de 
fábrica. Se hallan montados 
con uso de egna para satiafaocio" del comprador en 
372R AMISTAD 7 5 Y r r . 10-25 
INODOROS 
ALMACEN D E PIANOS D E T. J . CURTIS. 
A M I S T A D 0 0 , E S Q U I N A 1 S A N J O S É . 
En este acreditado establecimiento ae es tán recibiendo 
planos de las famosas fábricas de Pleyel, Gavean Jk, qae 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay an gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan 7 componen pianos de tedas clases. 
3668 26-24MI! 
do cristal, buenas, bonitas y máa 
baratas qne ea casas de empeño. 
AMISTáD 75 Y.77. 
De maquinaria-
1 0 3 — O ' R E ! I I Í I J Y — 1 © 3 . 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS. 
FABRICACION HáCIONáL, COMPÉTENCIá A TODOS LOS METALES. 
La mejor garantía es qne ni nna sola queja lia tenido eata casa en 15 años. 
Habiendo obtenido grandes deaouentoa y oonalderablea rebajas en todoa los cbjetoa 
en general de la célebre y sin rival P L A . T A . M E N E S E S y agradecido del públ i co que 
tanto le ha favorecido con ana pedidos, se ofrecen Integros al públ ico para qne és te pue-
da disfrutar de ellos. 
2.000 oncbaraa rlcsmente plateadas $ 12,75 oro docena. 
2.000 tenedores Idem Idem- , 1 2 . 7 5 . . 
2.000 tuchllloa Idem Wom 1 2 . 7 5 . . . . 
Llevando las tres docenaa juntas 34 ero. 
2.000 cuoharitas de cafó Idem Idem 7.00 
Cuoharltao do cafó, cucharones, trinchantes, cuoharitas de refresco, cubiertos de 
postres, cubiertos de niño de 3. 4 y 6 años , vasos para colegios, jarritoa con aaaa, ban-
dejas, aiucareras, Jaegos de cafó. Juegos de lavabos, es: tros, prenderos, tarj etérea, Ja 
rroa para agua, todo cuanto aa pueda necesitar en sorvlcloa de mesa, para casas particu-
lares como para establecimientos de cafód, fondas, hoteles y restaurant 
I O S — O R E L L L Y — I O S . 
C n 3 4 2 15 16Mz 
IMPORTANTISIMO A LOS HACENDADOS. 
C A L D E R A S de Seguridad Patente de 
V w • J L É V y ^ A , premiadas 
con medalla de oro en varias Exposiciones co-
mo superiores á todas las conocidas. 
Más de 300,000 caballos en nso en los Estados Unidos y Europa. 
Más de 13,000 caballos en nso en esta Isla. 
Ningún hacendado las ha desechado y casi fodoa han repetido sus pedidos 
Duranta la zafra tsudremos un número de ellas en depós i to en los Almacenes de la 
F á b r i c a y en esta I s la para que en cano urgente puedan los Sres. Hacendados T E N E R 
LA-S F U N C I O N A N D O A L O S Q U I N C E O V E I N T E D I A S de hacemos el pedido por 
telógrafo. 
Tratará de su ajuste y colocación 
A. Verastegui, 
S A N I G N A C I O 50 
Habana. 61 52 3 E 
ALMACEN DE PASOS Y NOVEDAD 
L i A S O C I E D A D 
Obispo 65 entre A^uiar y Habana. 
AVISAMOS 
á LOS SáSTEBS Y OOMEECI'JTES 
haber recibido un inmenso suriido de muselinas de novedad y 
otros géneros para verano 
Armoura 3 forros fantasía. 
RECOMENDAMOS 
los surtidos y precios como los mas módicos de plaza. 
1 . 4 S O C I E D A D 
Obispo entre A guiar y Habana. 
SE V E N D E U N A L A M B I Q U E S I S T E M A D E . rosne, choiro oontiuno. i-e preeta para la destilación 
para hacer licores y rectifica hacienáo dos pi^as de al 
oohol dlariain»-nte. Crespo 19. 
358í *-23 
GAS P I P E S Y C A R R I t i E S USADOS.—Sa ven-da tma gran partida do oxrrUes nBados de to los ta-
mañoa v nn* partida do oaEeríaí de hierro Éuloe y fun-
dido tainhien nsa las. Se venden 2 g rúas enteramente 
nuevas en $5 .0 oro cada una y varias prensas para 
prensar heno. Sun Láaaro 311 t r ape r í a da Hamel. 
V 3651 8-W 
SE VKNDM ÜNA C A ^ A EN 1<A C A l X B DlC PE rez (Jesús del Monte), cerca de la esquina de Toyo, 
compuesta de portal, sala, sa'eta y nn cuarto, en 800 pe-
sos billetes, libres oara el comprador: calzada ds Jejus 
del Monte n. HO impondrán. 3880 *-30 
SE V E N D E U N MM.ASt S I T U A D O EN I A calle _ de S in Francisco n. 5 muy barato; uroduce clncnen-
tayatri-i t-o OB bi lMes mensuales Dará razón Juan 
Bsjao calis de San Miguel número 2L2. 
3923 8-30 
rtulsr para m a n e j a * uc 
paliar & una s p f S o r a ; in io ra ia í tu San L 
3TP4 
R I A D A PKJi lS-
UNA S E Ñ O R A P E M X S Ü L i R G E N E R A L L A -vardera dea^a celo arsa en « a-'a pacticulaT 6 e í t a -
Vecimientc: darán razón Lainp»rilla 27, en 1» rolema 
dan razón d« nn» cecinen». 3792 4-27 
T.«kA C O L O C A R S E CfiA S f c S ^ B A PES1N-
aalar de cocinen ó de «riada de mano; s a b a cumplir 
CQp «u ob:lga',lpn y e peí s^nas que reíp'-ndan de su 
conducta: raleada de Galano 27, entre Animas y Lagu-
nas darán racon. Duerme en el acomodo. 
370J 4-27 
Se solieifra 
nn tambre práctl o cen buenas referencias, para aten-
dar ua Jardín pequefloy ot-os trabajos ea una casa-
quinta ea Goanabacoa: informará el portero en Obra-
p l a 2 \ 36'ó 10 23 
ras. 
Muebles y pianos 
é » pagan muy bUn tnd.-g qne propongant órdenes 
atendida*. Acosta 70 Gr jn P.izar de Belén, eftra Com-
pís te la y Pioot*. 402* 4 J 
Se coiDpran mnebles y plaulncs, 
prefiriendo los do P eye'; se paga bien: tambim espejos 
i n » obades, y sehaser u nevos en Reina n. 2, frente AU 
4nd^D.ila. n9J8 4 30 
O l ! < I N T I i M * E N C I O ' < D E T E R O E R A PEllSUO-
kín.'» se dteea comprar era 6 dos casitas en esta ciudad 
caro valor s^a Oe 1 000 á $2,i 00 oro. También se com-
p n i i s n una 6 do* más quA estuvieran situadas en los 
alrededoresd-1 R ciudad ó 2faera» CUTO valor fueran de 
1 roo a 2 toí b ü t t e s . in fe rnarán Lagan; s 84, d^ 8 á 10 y 
4 á S 38R8 4 28 
ANüáLIDlDES Y AMOBTIZiBLB. 
Se oompran papel v reflduoa de dichas deudas Obis-
po 108 Depósito de tabacos. Sfil 15-58 
SE COMPRiN LIBROS 
m p e q n ' C a í vgrandes D i r ü d a a v e n cualquier idioma 
U^st*' ' i " b r e í l v 38M 10 28 
SK t « M f Í. A M M f" E 3 LE!» U WA D1 »f, CA M A M D E _ hlem-, pianos y t o d o s : o s j i t i ! e s pa^a una casa de f i -milla. C o m p í t e l a ¡51 entro J e s ú s y Merced 
'3*04 4 27 
E C 'OWFHA* J O T O - O r O R P J I Z A S snel-
taa loa mueblop; nu pUcino de Pleyel y demta 6i?c-
TOS da casa de alguna familia qno s« ausente; para ctra 
on<r r i e re de fue?a y Sr toma en alquiler un» buena < a-
•a eton comodidsde* para u ra familia deceite O-Heijly 
a. ra. 3«2i 8 
Se compran libr- s 
y eetuphes da eirujla y matemáticas: caleada del Monte 
núm. 0!. entre Suarca v Factoría, l ibrería. 
r e o 30 27 
En el Carmelo 
n a o a s f v o o n ' S u a r t o s y c o u l n a , e u d o s o n -
-íaaai-f;*^!» $25 o r o , m u y b u a n a a s n a d a b e -
b e r y o e r c a T T 3 1 * - r i , ^ h a ¿ - í jnut . r . ia caa« ' 1 e n t r a IB y 
SJ, al p a n d e r o — 
E N $2 200 ORO. 
Se vende una casa en la calle del Blanco, con «ala, sa-
leta, cuatro cuartos, po*"- frente de azotea. H * d« ro-
oonooer «1 que compra, $150 oro á censo redimible A n i -
mas n. 40 3915 4 30 
mo 8-30 Se vende 
¡Interesan tí flníor 
S s a'quilan magnífisas habitaciones altas con balcón 
á 1» calle y ru cocina independiente, á caballc-rog ó ma-
fcimniilo BlnE'ñ s oon aeittencia 6 sin ella en el mejor 
punto d é l a cap tal; Prado UO al lado del Círculo H ba-
ñero. 2918 4 30 
el esfé y billar. Teniente Eey esqn 'n» & Vl'logas n. 67 
en la m'Rina informarán. 
- = ^ 8 4 1-Í9j 3-30d 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones usa con balcón á la calle espaciosa y 
ventilada con toda asisten"!» y otra interior. Villegas 
67. esquina áObrapí» , 3910 4-30 
SABiTáOIONES IMDEBLiDáS 
M u y v n ü l a d a a se alquilan á caballeros 6 matrimonio 
Bernsza 60. 3910 4 30 
í'anó 
Sa vendo en la calle de Vi lT í r r ^^a j , ]o A una cuadra 
de la calzada, una qulnt* en $900 OTO^fár^r laí&üea In 
formarán Animas número 40, Habana. 
3914 4-30 
EN MáiKIAN^O. 
Se veude ó se a'qaila unaoasa Oe mampostaiía y teias, 
con saU, comedor, cuatro ouarres y cocina, un cuarso 
P M aeño al fondo y UD hermoso patio, con un poz<. de 
agua superior á la de Vento: calle dal Paseo número 
l í , muy próxima al paradero, la llhve está en el rúoiero 
5 Se dá en precio muv barato p"r tener su dueüo que 
embaroMse para la Península . Darán razón en 1» nal e 
de la Muralla n. 22, plater ía el D¿dal de O-o. Habana. 
8107 26-12 m. 
P A J A R O S : 
Por no poderlos atender sa vendan muy baratos IB pf-
reiai de canarioe, l&rgis y muy fln«s. con la ventaja de 
estar todos orlando. S na Juan de Dios número 0. 
4034 S-1 
U NA B U R R A , DE C t l A T H O AÑOS D E l i O A U , recieu pariJa, se vende iufurmarán Bernaza liftma-
, „ n 390 4-31 
Se veníHe 
uu buen burro padre de las msj ores orlas de Can ar'as, 
llega 1o el 29 de Marzo en la bar. a española Verdad, y en 
donde darán razón. 3957 4-31 
S « v e n d e 
una bonita fragata de 5 cuartas da larg 1 acabada de 
construir propia para un estabiecimleiito 6 casa par-
ticular. Amargura 50 esquina á H«bana se puede ver á 
todas horas y se da barnaa, 40<0 4-1 
' f ] N F « V A P * R A T E OE K«PI- J O , » 1 8 0 ( CE <ao-
U ba. $45 v $5"; toaadores, $25; bastonera, $15; tinaj.!-
res, $12 y $ 8; j iegn de comedor, mop e, nuevo, $'40; 
u n a m á q ii . ja $6 y $1?; congolas, $8y$ H; bide 'e í , $3 y 
$10; sofi de Vlena. $20; sillimes. $25 Me realiza to :o á 
como qule r í , por marohar íe el duafio para Espaf a. 
Aoostan P6 40:6 4-1 
S E V E N D E N V A R I O S MIJEBJ.EÍÜ, E N T R E ellos un bufete, un escaparate, un peinacor, una mesa do 
norha, etc.. ô o : todo muy nuevo: pu^en verse á tidae 
horas eu Reina 08, bajos. 3093 4- 31 
P í»R NO N E C E S I T A R L E SE V E N D E U N BAUL, mnndo de marca major americano, en proporción: 
O&lle Neptuno 47. 3091 4 31 
lyi^arianao: se a lquí la la bermosa casa. San José n ú -
mero 4, G»qui"a£l)> de Santa Lucia, imedlataal 
parade o de 8amá y á la iglesia y con todas las comodi-
dades ne.-warias entro e las la de uu poco do agua pc-
table, excelente y digestiva: en la del n. 6 impondrán. 
3»B1 ÍO-SO 
En $ 3 0 B lB f mes en fjudo m a lqulhn d o s b a b i ' a o i o -nes seeuif'as. nna con puerta á la c a l l e y la o r a i n -
taiior c o n p b t o ino.f pendiente, agua y exau. a d o . t í e r e -
quieren pereorai d a mera i ad p ; i r ser una familia d e -
O i n t e . Aeuí la 76 entre San E . f ^ e l y Sin Miguel. 
8B29 4 28 
Calle de ios B a ñ o s n0 8 en el Vedado. 
Se alquila esta casa compuesta Je portal, eala, saleta 
V tres hermosos cuartrs en el principa'; cocina, dos ha-
bitaciones y ottae 3 picas ab»jo, con patio y traepitio. 
Tiene tinalon y un tanque granle para coeer aguado 
lluvia muy fresca, muy clara y t-ólodli ta uns, cua-
dra de los Baños. La llave en la esqu'na inmediata, ca-
lle 5?, almacén de viveras, y en la Hubana, su dueña 
Cíjnpar-.srio 37, impondrá . 
3872 4-28 
Se alquila 
en $30 oro la casa Compostela S3 de dos ventanas, con 
sala, romedor, ou»tro i uart s, buen patio cocina, gas, 
etc La llave en frente 38, i> f i rmarán Lamparilla 96, 
O d B i eyqnin» á B«rn»za. 3^4 4 28 
Jmportantw.—¿Qa é i n o vive u t a boi>ica casa de mam-
posteil*. coa'sa a heb^t icion y vestí rmlo. agua, patio 
y servidumbre, por el ír.fl n o precio de 12 á $'6 biilet e? 
hiy varias descenpadao. S i n Miguel 250 esquina ft San 
P acoisco: informa D. Joaqu ín Estrada Oiivarca ó su 
dueño A í n a c s t e t^ . 3S«* 4-2^ 
M u e b l e s y i í i a » i o í » . 
8e compran y empeñan en pequeñas y glandes parti-
das, pagándoles bien. Neptnno4l esquina á Amistad: 
ent i^d» l or «mbaa calles. 3749 8- 26 
Se compra 
cobre y bronoe vlelo en grandes y pequeñas partidas, 
pagando á buenos precios: en el mercado de Cristina 
n. >7. 8«Sfl 8 2S 
SE COMPRAN LIBROS 
«a la calle de O'EeiUy n. 61 '.iberia L < Universidad, t ' .m-
bl«n métodoe de — úaicí . la l ibrei la La Universidad «fre-
ce Í O-'O á qn lecU presente una biblioteca escosida de 
medicina, dereeho ó literatura. la l ibrer ía La Univer-
«idad compra ilb caen pequeñas y grandes p a r t á i s , en 
coda clase de 'diomas-. a»tmitino esta casa ofrece á sus 
ravoreoedores la ventaja de poder v e ver 4 comprar al 
qas vwida eu-i l ibro* durante cómodos plaeos. pees hay 
ü n pequeño efectivo qus desea emplearse y p i r a como-
<lVi.<d del vendedor r a l l ante Ustaj explioarlvas, pura 
máe pormenores l ibrer ía La PniveraHad. O'Eell 'y u. «I 
cerca de Aguacate. Kctz : no 6« cierre trato con nadie sin 
uír la oferta de eeta casa, que además de ofrecer salen 
« « e ' v i d c para sus operatlone», g^rantlaa pagar bien 
las nhras buecas 3 V 3 8 23 
Stí COMPRAN LIBROS 
D E TODAS C L A S E S £ IDIOMAS, 
S«»itid numero 2 3 , Librería, 
on » . i 6 M 
COMPOSTELA 50. 
S a 6-nTnpran maeblea, p a g á n d o l o s Uen 
11224 26-14 mrB. 
S E C O M P R A N 
blbUotecao. ae a'apt'an libros para leer á domicilio j \ 
venden fcarato*. U b i e p o r ú m 135. 
« 7 tt~*Mz 
¡Interesante! 
Va ouartico pa.-a hombre solo on $8 billetas y un en-
tresuelo con su pasillo pata "O' lnar, un $13 billetes, casa 
partionlar, A i u a o » t e 12, en $?5 billete» se a'quila nna 
a^oasoria de esquina Lagunas 8 v San Nicolás y otra en 
$20 oon dos habitnc'f n»- . 3E6^ 4 2* 
En la calle del E lueirado n . 15 «e alquilan ULO<I en-tresne'os muv frenos, compuestos de cuatro habi-
taciones con baño, ducha é inodoro; en la misma casa 
d a i á a r a i o n . 3SL? 4 28 
Se alquilan 
dos cuattos, calle de Curazao n . tfl, 
bombref solos. 38:6 
para ma t r i t aen loú 
4 vg 
f ^r«nte ai Parque Central, en loa a tos de Helados de Paris se alquilan heroiosa sala y habitaciones, oon-
tlgcas. ecu toda asistencia y en familia, á personas 
decentes pro t i«s para matrimonio 6 caba l^ros que quie-
ran v iv i r con comcaldad y esonomía. Prado número 118. 
3852 4-28 
Se alquila en $30 billetes Ja oaea calle -e la Picota 84, con sala comedor, un cuarto patio y demás meneste-
res: la Dave en la bodega esquina á San Isidro: impon-
drán Marrique 142, per la mañana de 0 á >1 y por la tar-
de de 5 á 7; tamtisn te vende barata. 
?84l 8-28 
k^e alquilen hermosas ha itauiones alias, con sgaa, 
C5cooina y demás comod'.f ades y su enp-ada I n d e ^ n -
díetite; en el mas mOrfico precio: porT hsn de ser perso-
nas de órden y moralidad: Crespo 19 esquina á <~olon. 
3812 4-27 
A una cuadra ce los teatros y en «a> a de familia d nde no hay más inquilinos, se alquilan & un matrimonio 
muy decente y sin niños dos hermosos '•usrtos altne oon 
balcón & la ca!le y oon todo servicio Independiente: se 
exigen referencias. Industria 144 
8775 4-27 
Se alquilan 
en módico pr 'c io los a'tos calzada del Monte 163. acaba-
dos do construir, rompuestos da sala, comedor y apo-
sento, cuarto de baño, despensa y un cnarto bajo: en la 
misma informarán á toda, horas. 3753 8 25 
C A L A B A Z A R . 
S? alquila la espaciosa y cómoda casada mampisteMa 
y portal situada en lo m*s alto y seco del pueblo, calle 
Principal esquina á Término: tiene sala comedor, cinco 
cuartos, despensa, cocina, caballeriza, cochera con en-
trada independiente, pati i v p< zn de rica y saludable 
a^ua. informaran Bernaza 39 y 41 almacén de muAblea 
de D. Nemesio Pérez 37?0 10-25 
Seeom^ran y venden muv h-:raros. Se da dinero sobre 
ioda c1»*- de preudaa. Neptono 39. 
2077 2ft-2ME 
En la calle de C'uba 66 
Be 'qnllan hermosas habitaciones con baleen á la calle, 
oon -la-encia ó sin ella: precio módico. 
'«76 fi Sí 
Barata ¡te vende 
una casa calle de 1» Zanja, de 2 ventanas, sala, zasruan, 
comedor, cinco cuartos á la brisa, 2 cuartos altos, baño, 
inodoro toda de azotea, losa por t»bla. en $8,5001 ro. I n -
formarán Centro de Negocios Obispo 30, de 11 á 4. 
3916 4-30 
E ^ i P R O ^ A ü O N l ' M 5 4 . UANA »4ÍÍ 3(M»R.O, |4 500; V ves n 68 gan-* $22 oro. $2 í'OO oro; Habana 
con sala, comedor y tres onaitos. $3,300 oro; StUrez con 
sala saleta y cuatro ouartos $i 200 oro. San Lázaro 33, 
de ocho á once. 3878 4-30 
el o«fó y vidrier ía , Villegas n. 
informarán Teniente KSÍ 67. 
3885 
f̂ e vendo 
, portales del Cristo, 
l-29a 3 30.1 
S E V E N D E 
la casa calle de Villeeas n. 81: impondrán Teniente Eey 
n. «7 nsfé. 1-S9a 3 30d 
V h . N O V * : - V H A C A S * E N E L . B A I I U I O D E 
¿3Colon en $2.810; nna en la rá zala del I e r ro en IT 500 
y se dan $4 009 en h'poteoas de esas en la calzada del 
Cerro y de Jef U3 del Monte.—Impondrán Jrsus Pere-
grino nóm 6 de las 7 á las 10 de la noche. 
3ce5 4-28 
SE V E N D E EL. H i U - Í T O D O I I I N I O DK UNOS bienes ra-iioaotes e i i Nsvelgaay Mafialen delConcpjo 
do Tineo, provincia de A-tarias. Prn . l ncen buen ints-
réit y se dan baratos para reali-ar. O Reilly, 61, pelu-
q n w í a imoondráo. .-801 4 28 
Ola casa Maioj» 94 que costó 2.000 pesos oro y los de -
roches, comp'est) desala, cernedor, tres cuartos y de-
más servidumbre y 7t0 pesos oro un solar calle del A -
guila 307 á propósito para fabrica-, de 7J de frente por 
32 do fond<>, vale el doble en tasación: su dn^fin Maloja 
número 94. S8i9 4 28 
Ebtablecimiento de víveres 
Se vende uno magnífico y en gran p into, Crespo 19 
altos de U á 2. 3842 4-28 
Arroyo Naranjo. 
Se vende una casa situada en el punto más céntrico 
de la calle Rea! n. 50 ha iendo esquina, oon eala, saleta 
y tres cuartos, de tab'a y teja, horcón duro de qniebra-
haeha y en excelente estado, por la suma de $1 000 oro, 
libres para el vendedor y sin gravámen alguno; tiene 
•elnta y dos varas de frente; fabricada • on cuatro d i v i -
siones alquiiabies y cuarenta varas de fondo: en la mis-
ma calcada n. 71 impondrán. 3853 6-28 
GA U G A . - P O K TEMEíf, Q U E A U S B N T A K S E sa dueño para la Península se vende en las inmedia-
cioucs de esta ciudad nna fonda y café en un precio 
muy módico; no bajando su venta diaria de noventa á 
cien pesos en billetes: informarán Mercaderes entre O-
bispo y O-Beilly, casa de cambio E i Bulsin, 
3813 10Mz27 
AVISO. 
Se vende nna bodega por no poderla atender sa due-
ño: informarán en la misma. Salud 141. 
3765 4-27 
V¿E V E N D E N CASAS ItN L A S S I G U I E N T E S C A -
li3Ues: Oon«nlado, Dragones. Galiano. Neptuno, Amis -
tad, San Eafael. Eeina Salud, Industria, Egldo, Accu-
ta, Manrique. Lealtad—San Miguel y Aguila, próximo 
á la placa: BUS precios al alcance de todas las fortunas. 
San José 48 3:91 4-Í7 
I 1 Ü K t i E N T I S l M t ; : R E V E N D E S 13 C A S I T A S 
U de nueva ooastruooion y sólidas; 3 estañólas p róx i -
mas á la Habana; 1 casa íes baños muy antigua; l hotel 
en donde su dueño en corte tiempo ha hecbo un regular 
capital por lo que trata de marchar & la Península en 
abril . Campanario 128. S?^ 4- 27 
E VEKiDEN 18 C A S A S D E 3 Y 1 V E N T A N A y e v 
C5stn gravtmen y ganan buen alquiler: entre estas las hay de 
esquina oon estab'ecimientos: también nna casa en el 
mejor punto del Vedado, una bodega, dos fondas, no 
tienen r ival v dos cafés coa billares. San José 48. 
8790 4 27 
GR A N N E G O C I O CON POCO D I N E U O P A B A este verano p j r tener que ausentarse su dueño para 
su pi-ebio por asuntos de familia se vende un gran t ren 
de lavado -jue cuanta ocho años de trabajo y es tá en el 
mejor punto de esta capt cal: informarán calle de Suarez 
esquina á Cerriles mueblería. 
3763 8-20 
SE VENDE 
la casa n. 863 de la calzada del Cerro. En la misma cal-
zada n. 518 Informarán 3652 8-23 
Se venden 
en $ l 000 oro 14 solares ó sean dos sétimas partes de un 
lote de <.usreuta y nueve ca'zada del Cerro al lado de 
la quinta Santovenla, Prado 50 darán raaon, 
3527 13-81 
B A R A T O . 
Ss vende t.n caballo de siete cuartas, maestro de co-
che y silla. Kevillagigedo 157 á todas horas. 
6-30 
^ ^ G A J Í G A 
Se venden dos caballos criollos: uno de monta con eu 
albarda, do Mete cuartas y txaelente caminador y el 
otro de tiro. Zaragoza 13, Cerro. 3818 4 30 
POR N O N E O t S IMARLA. UÜENO SK VKWDK una precinta chiva con su cria en K pasos billetes. 
Virtudes 107 alto» 3830 4 2» 
O DO BA K A T C : UNA f R E C U D A C A C H O R R A 
bull dog de ocho meses; una lámpara de trenJÜÍJPÍ3-
dos liras y un brfiz >, fc-do da metal e ^ a i i W f t r í ^ í v S S Í r 
T 
d i e n t e n hombilms x baj«!Í*"'J 
z i n c . M a n r i n u e 5. 3(99 
udrSioia bafii ' iert de 
4-27 
PiJAROS. 
Bu la pi ja rer ía de la calle del Aguila 132 «e acaba de 
rembir un» gran partida de canarios hambnrgneses que 
se dan baratísimos adem»s h»y varias p»re1a» en cria 
de criollos muy larg s y belgas y un gran surtido de 
palomasñnss y pichones ingleses legítimcf ; on la mis-
ma se venden uu toldo nuevo y nna vidriera muy ba-
ratos. ?89? 4-27 
SE VENDEN T R E S C A H A L I - O S DE T I R O , CA-1 e del Morro n- 30; se pueden ver de 6 á 8 de la ma-
ñana y de 3 a 4 d é l a tarde; se venden juntos ó sepirados: 
pregunten por Cortada. 8669 8 24 
carruajes. 
SE VEN UB UN K l , A S I A N T E P R I N C I P E A C -berto y otro de últ ima med í, además 4 fumantes 
quitrines, propios para el campo, anchos, con sus estri-
bos de vaivén, además sus arreos de pareja y t r io de 
quitr ín ó para nn caballo, ted » se da muy barato: im 
pondrán S*n J - s ¿ 66 4015 4-1 
S E D E S P I D E 
un cupé de medio nao y una limener», ó sa cambio por 
un milord y arreos, de cabillo criollo- Reina n? 19. 
40'5 4-1 
S E V E N D E 
una jardinera con asiento a t rás , lanza y limonera, y nn 
preoioío y elegante rar iu»j i to de dos ruedas, es espe-
cial para señoritas. Ofloics72. 
4061 4-1 
V DOS .rilL,oRU14. 
caballos y todos los enseres del tren: todo junto ó 
separado- Ciiatina esquina á Matadero, fonda: de 6 á 8 
de la maPana se pneJen ve . 4016 4-1 
U E V f c B D E * 4 D U Í l Ü * » A ! í 
O i 4 . 
TA L A B A R T E R I A , B E L ' t M f ' O A I N 35 —»E ven-den arreos de carretón y para finca, á precio más ba-
rato que ninguna otra: también hay unes cuantos arreos 
de medio nao en muy buen estado y otros do volante; 
tambitn de medio uso completo de todo y monturas id . 
Todo se da muy barato. 4007 8-31 
ra m m m u m m n m 
oaal nuevo del mejor fabricante de P a i í s , un petit-duo 
Sropio para paseo, con su quita sol, del fabricante Bln-er, un ooupé de 4 asientos y otro de dos, ámbos de uso, 
pero en buen eetado: un faetón Pi ínolpe Alberto, nuevo: 
nn t í lbury fatfon americano qne por un ingenioso me-
canismo se convierte en t í lbury ó faitan á voluntad del 
qne lo UBI : una duquesa de neo, dos victorias, una ch i -
ca y otra grande: dos vis-á-vis de un fuelle, casi nue-
VM, uno de ellos muy chiquito, propio para nn caballo, 
y un tronco ó arreos para pureja. Todo se vende bara-
to ó se cambian piwr o t m carruajes.—SALUD, I T . 
4C00 4-31 
Se venden 
ruedas y varios juegos de coche, de uso y en buen esta-
do: Neptur o n. 206. 3í82 8 23 
Be muebles. 
AM I S T A D 13 J SE VENDEN TODOS LOS M U E -bles necesario* para amueblar nna casa con mas ó 
menos lujo, muy baratos, haynn gran mueblcje deVien» 
compuesto de ocho sillones y las demás piezas que co-
rresponden, forma de volutas y rejilla flaa. 
4056 4-1 
F' N E L I N F I C I O P R E C I O D E * 1 4 0 B I L « . E 'tes de Banco se vende na juego de sala á los Luis 
X V de caoba y esoultado y un gran espejo medallón oon 
luna francesa, además dos sil as giratorias Escoba 63. 
4054 4 1 
Billares. 
Ss venden dos magnífi ias mesas c o n s t r u i d ' l o s 
talleres de Nadal oon todos sus út i les de pr ime» filase: 
impondrán cafó O ntral . 401* 
De ganga 
Por ausentarle la familia para la PenInsola ae ven-
den unos muebles de muy pooo uso y en mucha prtipor-
olon. Nepttmo 109 entro Campanario y Lefcltad. Á 
propis s para estos días de Semana Santa 
SB acaba de recibir un magní&co curtido en el alma-
cén de imágenes de Sinesio Soler. O'E i l ly número 97 
esquina á Boinaza: precios sumamente módicos. 
3897 R-30 
GRAN MUEBLERIA 
SUCISSOR D E CATON. 
Concordia T»? 03, esqniDa á San Nicolás. 
.,00 antiguo y acreditado establecimiento so en-
cuHntra constantemente el surtido más completo y va-
riado que puede desoarjo tsnto del pala como del ex-
tranjero, desde los muebles finos de más IrtJ >, á los mas 
modaktos y seaollloí: los precios á qne hoy se vende en 
esta cssa t o n sumamente baratos: vi- ta hace f - i también 
se cambia y oompra t ' da oiaao de muebles, prefiriéndoíO 
loa finos. 3978 6 31 
Al pueblo. 
Ciudadanos, eep^culadores: deseando cómprela loa 
muebles que exiat^n «n Eeina 2, frente & 1» Audiencia, 
doy un 30 pg mia barato qne los demás, pues hay es-
caparates do espej.is de una y dos |iuartae¡ comunes dea-
de 20 hasta $60; una nevera como no so ha visto mejor; 
un escritorio de comercio barato; < arpeta» y bufetes; 
oomunea y nmi-tros; nn juego á lo Luis X V I , bañode-
raiiueva, a'fr mbras. mamparas, nn juego & lo Luis X V , 
camas de amo* «le bronce ? mayores, no se cobra por 
ver. 3017 4 3o 
SE VEN DE W M U Y B i K ^ T i í S , POR A ü S E N . lar se au dueño, unou mneb'O:: entre ellos nn hermo-
so peinador de señora o- teramonta nuevo, un milor-du-
quesa propio para nn médico ó un matrimonio, por su 
elegante construcción, caballos y arreos, por la mitad 
de su valor, junto ó sepára lo . Barcelona nam. 18. 
39.'8 4 30 
POR N E C I S I T A R S E E l . I . O C A I , SE V E N D E mu 7 en proporción uu masnídoo juego de eala, de 
palisi-n-'ro. Pepe Antonio n. 46, Cnanabacoa. 
3905 4-30 
p O R A U S E N T A R L E I . A E A M I M A SE H A C E 
« almoneda del resto 'le los muebles que quedan en la 
cafa I t dnatria 144 hay un juego de sala muy bueno en 
$i0 billetes; un elegante .iuegi de ouaito de nogi l . uu 
juego d» comedor de fiesoo, un magnífico pianlno da 
Pleyel lámparas, llores y otroa muí blea. 
3939 4-30 
l J ? a 
E L E G t N T E M O w T R A í í O K V C A N T I N A 
para o»íé, reia meaa« de mármol pió de hierro espe-
jus, bai.dejaa. aznoareraa, nn grsn aurtido de bebldaa 
finas y demáa eiserMS pertenecientnx á nn café, en la 
misma Revendón varios aparatos da fategrafiay e léot i i -
cos. Aguacate 50. 3912 4-30 
LAMPABAS AUTOMITICAS 
D u r a c i ó n e c o n o m í a y c o m o l i d a d . 
El mejor surtido á precio de ganga. 
T a m b i é n ua variado surtido en lámparas 
de cristal, loza, chica, maholica y de las 
más elegantes para salones, gablnetep, es 
tuditntes, &a Todo de gu^to baratez y 
economía.—Alvarez é Hinse, Obispo 123 
C392 4 - 2 8 
GANGA. 
SJ venden muy baratos dos pianinos, uno nuevo, fa-
bii< antea Barnareggl y C. y el otro Ployel, de medio 
uso: Viriega8 79. 3876 4-28 
PO R C U A L Q U I E R P R E C I O T P O R N E C E S I -tarse el local, se vende una sierra de calar, aiatenia 
Velodpedo con an asiento (del número 2/, un torno chi-
co para madera muy bueno nn banco de carpintero oon 
au tornillo y además un toriiillo de hierro y una piedra 
de amolar. Puede verse de 8 á 10 do la mañana y de 8 á 
6 de la tarde: Lagunas 94 8867 4 ¿8 
POR NPCEalTAR E L . L O C A L SE VENDE UNA magnifica mesa de billar completa, por la tercera 
parte oe su valor. Gorapla número 51. 
3876 4-28 
BILIAR. SE V E N D E UNA M E S A D E B I L L A R con todos BUS utensilios, en mucha pro-porción, propia para enea particular ó esthb^ecimiento. 
i m p ó s t e l a esquina á Acosta, café La Bel en el ta darán 
razón. S840 4- 28 
R E A L I Z A C I O N J U E G O S D E S A L A A « 4 3 110,130 y 140; aparador p ande ?20; Idem con esp-jo 
$10; mesas correderas á '0 \ $i0: fdnMercaá 8 y $!8, baa-
tidores de alambre á $8; camas á $25 y 30; escaparates 
maroa mayor á 40 45 y $«0: relojes, liras, faroles y otros 
objsios. Compórtela 111 esquina á Muralla. 
3805 4.27 
G A N G A . 
Se vende un maguí Seo pianlno de P'eyel, en muy buen 
estido y s?, da barato; aprovechen esta g^nga: Aguaca-te 95 e¿tre Muralla y Sol. 8818 i-27 
E n 51 pesos oro 
un ejede 10 p^éi y 1J pulgadas de diámetro, 10 poleas 
desda 5 pulgadas hatta 36 de diámetro y 4 pedestales, 
8«n Nicolás 85 A. 3796 8-27 
Comestibles y bebidas 
M O , ra, W I N E , W E I N . 
Muchos son loa antmolos pomposos y majeatuosoa que 
con respecto á vinos se es tán publicando en los per ió-
diooa de la localidad, y nosotros, sin emplear mágicas 
ponderaciones que tiendan á hacer ver que lo M A L O 
ea B U E N O , dírémos sencillamente Q U E N O ' H A V 
V I N O D E M E S A P R O P I O P A R A E S T E P A I S 
QUE P U E D A C O M P E T I R E N C A L I D A D , P R E -
P A R A C I O N V PRECSO CON E L A C R E D I T A D O 
EUGENIO DE LA PEDRAJi. 
Este vino es puro; lo garantizamos hoy, maüena 
siempre. No contiene absolutamente drogas nociva» y 
la salud; ea precisamente 
E L VINO 
p a r a l a I » l a d e C u b a , p a r a q u i e n e s 
s a b e n a p r e c i a r e l l e g i t i m o z u m o de 
u v a . 
Eate vino de me*a sustituye con notable ventaja á 
loa vino» franceses llamados de BARRICA, (algunos 
de los principales Restauran ta, donde ya no ae consume 
otro vino que el nuestro, debido á súpl icas de personas 
conocedoras é intoligentoa en vinos) podrán justificar 
nuestras razones. 
L o d e t a l l a m o s p o r c u a r t e r o l a s 
g a r r a f o n e s a p r e c i o s m o d e r a d o s . 
Oficios n. iO Depósito permanente, 
IGNACIO AMISL 0 P . 
78-31O 
Droguería Y Perfumería 
M A S G A L L O S 
B A L S A M O A N E S T E S I C O 
del Dr. M. AGUILERA.. 
De fácil aplicación sin peligro n i moloetia. E l que lo 
u^annavfz lo recom euda á sus amigos. Véndese en 
la Botica Santa Ana, Muralla 68. 
4100 '0- A 
AVISO. 
L A SEGUNDA UNION, 
C A S A D E P R É S T A M O ? . 
C a l l e d e L u z n ú m e r o 4 1 . 
Los señores que tengan prendas empelladas en esta 
casa se les suplica por el presente tengan la i-ondadde 
p a s a r á resiatarlas ó piorrogarlas en el término de 
ooho días , en tend iéndo le que renuncian sus derechos 
ai no lo verifi an en el t é rmino indicado. E a la misma 
se sigue prestando dinero sobre prendas, ropa y mue-
bles á un módico in te iéa . Habana, mareo 27 de 1886. 
Carballai y Gcmálet . 
3873 5-28 
A V I S O . 
I A E Q U I T A T I V A 
Oasa de Préstamos y Contratación 
GOMPOSTEU 112, 
E S Q U I N A A L U Z . 
Participamos á todas laa peraonaa que tengan pren-
das cumplidas en esta casa, pasen á recogerlas ó re -
frendarlas en el improrrogable p'azo de O C H O días i 
contar desde la fecha; con el bien entendido que t rascu-
rridos que 8'an y do no haber hecho cualquiera de laa 
dos ooaaa enunoiadaa ae procederá inmedia tamente á la 
realizados de laa miamaa. 
En dicho Batableolmieuto aa da dinero sobre alhaias 
y prendas á uu módico in terés como tiene acreditado, y 
en el mismo exista un completo y variado surt ido oe 
prendas en la venta que realizamos á precios baratlai-
taoa.—Campa, Slvarodiaz y O? 
3678 8-21 
A n u n c i o s e x t r a n j e r o s . 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
H I P O F O S F I T O S 
D E L D? C H U R C H I L L 
J A R A B E 
DE HIPOFOSFITO DE CAL 
Al cabo de algunos dias d i s n a i n u y e l a 
tos, vuelve el apetito, cesan l o s sudo re s y 
el enfermo siente una fuerza y u n b i e n -
estar enteramente nuevos. A eso se a ñ a d e , 
poco tiempo después, un cambio m u y sen* 
siblc en el aspecto del enfermo. L a s eva-
cuaciones se resularizan, e l sueño es 
tranquilo y reparador, y se manifiestan 
todas las a e ñ a a de nr.r. nutrición f á c i l y 
normal. 
Se advierte á los enfenoofl que d e b e n 
exig ir los fraseví cuadrados con la firma 
del Doctor Chvrchi' l . y la marca de fa^ 
brica de M . S " V 7 i . N N , Farmacéutico» 
Químico, 12 , r u é Casliglione, PABIS. 
Precio : 4 fr. cada frasco en F r a n c i a . 
Se espenden en fas principales Boticas 
A K R E A D A A N T I B T T . I O S A . 
I K V K S T A D A K N 1S30 T P K B F » C C I O N A D A KH 1 8 4 0 , 
por D . J U A N J O t * É M A R Q U E Z . 
Gura la Indigeation. irritación, dolores de cabeza, va-
hídos, jaqaecaa, aaperabundacclade bilis, flatos, ácidos 
del eatómugn, mar«oa on las navegaciones, retención de 
orina, crenas ó piedra en la vej ga, extreüimiento, etc. 
Recomenda'ia como la mejor y máa rfi'Shz t f gnu innu-
merables oertificadoa que obr in eu mi peder de varioa 
famitativoa acreditado» de ezta Isla como de la Pe.oin-
su'a. 
I>eaeo tangán eapeol&l cuidado los Srea. oonaumldo-
rea. pnea Ua oubiertaa llevan por oontraaeña con tinta 
roja Miguel J. Márquez . 
8e halla do venta al por mayor y menor en eate labo-
rotorio. San Tenaolo 29. 315 Sl- l^E 
Miscelánea. 
TODI» K t . OU<£ P t E C l í S t T K « A . T f e R I A CA beztte.', cecó y esoombros, puedo fat. i Litar deede una 
á 233 onrretadaa, p t ro mnf en proporoitn. EQ ia calle 
delosOdijioa númrro 7i iüformarán. 
40-13 4-1 
GRANDES Y SOLEMIS FíSSTiS 
K N 
A R T E M I S A 
E n l o s d i a s 2 , 3 y 4¡ Ae a b r i l 
Corridea nctablfs do tiros.—Lidias de ga'lca—Ka-
plóndidoa bailes —OuoaBaa y corridas do patoa.—Tuda 
oíase de J legos líoitoa.—La Comialon. 
3997 4 31 
I X O R A 
J A B O N . ue B X O ñ A l 
E S E N C I A de 
A G U A de T o c a d o r . . da 
P O M A D A de 
A C E I T E p a r a e l P e l o de 
P O L V O S de A r r o z . . de B X O R A 
COSMÉTICO de I X O R ^ 
V I N A G R E de B X O R l 
3 7 , BOULEVARD DE STRASBÜURG, S7 
N X T E V O 
" T CURACION DE tAS ENFERMBDAPE8 
del Estómago y del Pecho, 
de Consunción, Languidez, Anemia, 
Diarrea crónica, Pérdida del Apetito, cts. 
( C a r n e as/mí/ab/e y fosfatos orgimoos) 
^ A l i m e n t o d e l o s E n l e r m o e q u e n o P ^ ^ ^ ' í 
P o d e r o s o R e p a r a d o r de las i u e r z a s d c b . U t a d a » i 
or la e d a d , l a l a t i g a . l a s l i e b r e s , l a c r e c e n c l a 
i J o s N i ñ o s , e l d e s a r r o l l o d e l a s J ó v e n e s ; 
j a c i l i t a e l a m a m a n t a m i e n t o , tic. ^ 
PiWS, riií St-íinceDl-^Paol.aí 
JÍD tudas las Faruaciai 
«fltí en los1 
Depositario en l a H a b a n a : J o s é S A R B A . 
I N J E C T I O N C A D E T 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin 
J P A . R I S — Y , J B o t e l e v a r d D e t t a i n , 7 I * A. S U S 
C Á P S U L A S 
MÜTHEY-OAYLUS 
P r e p a r a d a s p o r e l DOCTOR CLIN P r e m i o M o n t y o n 
L a s C á p s u l a s M a t h e y - G a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansí in el e s t ó m a g o y es tán recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los m é d i c o s de los Hospitales de Par í s , Londres y Nueva-
York para curar ráp idamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , l a 
C i s t i t i s d e l c u e l l o , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s d e l a v e j i g a y 
de las r ías urinarias. 
use Cada frasco va acompañado con una ¡nstrucoíon detallada, 
í í D j a n a e Zas Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylus de C L I N y C i a de P A R I S 
qne se hallan en las principales Farmacias y Droguerías ^ 
ü n m i A 
a AFEGGíüSES de las VIAS R E S P I I l O R I A S P L A N GüfJ iTIVü de la T I S I S PULMONAR 
Ir-' 
(del Alqjitraa Jo Saya) y de A C E I T E de n i G A S G de H a C A L A O 
U n i c a s r e c o m p e n s i d a s e n l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l P a r i s 1 8 7 8 
BOURGEAUD, Farra.icéatico de l ' clase. Fabricante de capsulas blandas. Proveedor 4 Hosuiules de Parii 
FARTS, 2 0 , CAXI-K EAJIEUTHAF, 2O, TAKIS ' 
Nuestras Cápsul i s ( Y i n o y A c e i t e ) creofotiiadcs, las solas experimentadas y empleadas r j - , . Hospitales de Paria 
por los DoctrM y Prorrea BOLCHARD, VCLTUH, POTÍIN, B o y c a o T . ele., lian dado resalt-oj tan conclnyentí-í en 
el tratamiento de las enfermedades del pechn y de los fironeuíoa. T u s , C a t a r r o s , e l e . , q t ioi Jjédicos de Francia 
y del Estraagero las urescri'jen «clusivanjente. r ^ . . . ^ . c ^ . Y ' - S E K L P R O S P E C T O . 
Como t a r a n t l a í t d e b e r i e x i g i r t o a r a cada n j a !a f s j a con meda l l a s y l a fírma d e l W a O U R G E A U D . ^ . p . ^ l o t HotoitaleadeParia 
Dépósito en la Habana: JOSE SARRA . 
A n e m i a • Clorosis 
Jttiarreít * Nevrosis * Convafecencias 
V i n d e B u g e a u d 
TÓNICO-NUTRITIVO 
con QUINA y CACAO, mezclados con un Vino de España tjj primera calidad. 
E l V i n o d e B u g e a u d , que tiene un sabor muy i ^ radab!e , conv iene 
especialmente á los Convalecientes, á los Niños débii/,Sf á las Mugeres 
delicadas y á los ancianos debilitados por la edad y perlas enienuedades, 
Venía por Mayor: LEBEAULT, KAYET Y C% 29, roe Palestro, PARIS 
Por menor, Pari^ Pli1* L B B E A U L T , Í 3 , E6»amnr. 
SE L E H A L L A T A M B I E N E N L A S PRINCIPALES FARMACIAS 
mmmmmm 
¿ le í 
lodo - Ferruginoso con ¡¡ulna y Cáscaras de naranjas amargas 
nuQUINDtl 
aiíooitctíisim 
Este m e d i c a m e i j í o es fácil de tomar, s in asco, y tiene 
un gusto agradabfe. Su c o m p o s i c i ó n le da todas las ca l ida-
des que le permiten combatir : 
á la A N E S n í , la C L O R O S I S , las E N F E R M E D A D E S de l PECHO 
la B R O N Q U I T I S , los C A T A R R O S , la T I S I S 
la D I A T E S I S E S T R U M O S A , E S C R O F U L O S A , etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones m ú l t i p l e s y 
seguras y por su e c o n o m í a para los enfermos, los M é d i c o s 
le ordenan con preferencia á los d e m á s medicamentos 
semejantes. DEP¿>S,TO GENERÁI. , 
FARIS - 209, rus (calle) Saint-Senis, 209 - PARIS 
V E N D E S E E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S D E L U N I V E R S O 
L a E T E R N A B E L L E Z A del CUTIS oiteaidt pot ti tmpUo i t la 
P E R F U M E R I A - O R I Z A 
de I » L E G R A N D 9 Proveedor de fa Corte de Rusia. 
l^curdcplusicurs'gs 
Esta C R E M A saavis» 
y blanquea el Cat i s 
dininle U m.NSPiSliNüli 7 
msctTRA de U Jareutud 
HASTA LA MAft AVANZADA CDID 
día preaerva I g u a l m e n t e 
d d A i r o s e c o 7 C a l i e n t e qae til 
mUeM s i R o s t r o 
y 3a U i M a n c h a s , P e c a s 
y A r r u g a s . 
ORIZA-LACTÉ 
LOCION EMULSIVA 
Blanquea y refresca el cutis 
Quita las pecas. 
ORlZíl-VELOüTÉ 
JABONseáun-.lD'O.REYElL 
E l mas suave para el cu tis. 
ESS.-0R1ZA 
Perfumes de todos los 
aromas de flores nuevas 
adoptados por la moda. 
Ma ma Tinturas Proaresivas 
¡jAarsSfñlTHSON 
i acia f r a sco 
!TolT«r onsíiTold»» 
í C a b e l l o y i 1» B a r b a 
«1 color n a t u n l en 
TOOOS LOS •< 
fso hijaecsidadileUTUlUUSIUI 
« n t a i n i d e i p u u 
A P L I C A C I O N P A C I k 
Res- . i l t a d o Inmediato 
Ms mancha la p i e l n i p e t j t O o » 
l a t a l u d . 
b tods* 1»» Perfnmarlss J 
,T Pelo 
ORiZA-VELOÜTE 
PÓLVOda FLOR de ARROZ 
adherente al cutís. 
Dándole el 
aterciopelado del melocotón 
O R I Z A " O l L i -A.ceito £ 5 a ra, el Catjello„ 
D E S O O I T P I E S E l L A S jsrcrMir.R.03AS • F A L s r F i o A o i o a s m s 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : 2 0 7 . calle S a n - H o n o r é . Par ia . 
APROBADO 
L 4 B A R R A Q U E 
POR LA ACADÉMIA DE MEDICINA DE PARIS 
E L QUINIUM LABARRAQUE es un vino eminentemente tónico y febrífugo 
destinado á reemplazar todas las demás preparaciones de la quina. 
E L QUiNIUM LABARRAQUE contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos. 
E L QUINIUM LABARRAQUE se ordena, con felices resultados, á los con-
valecientes de enfermedades graves, á las mujeres recicn-paridas y h toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras deVallet produce los effectos mas rápidos 
en los casos de Clorosis, Anemia y Pálidos de color. 
Por razón de su eficacia el Quinium Labarraque se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de las comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer. 
Se pende en la major per te da las Farmacias jsdfáS. ^ 4 ? 
autoriiadas, con la firma di ~*f5*9 
ptr majer: U tasa le, FRIEI j Ok. TORCHOS, 1 na (aâ t) t v v b as M a . 
